
_ _	 álla at ema

EMprezd 
Industrial de Melhoramentos.

no lira/il.Rua General Gamara n. 120.

•

Total

16:0005000 8:609500021:0005000 21:004000.

12:0005000 6:000500018:0005000 54:000500O
. _

9:6005000 1:800500011:4005000 100:8005000

	

6:4005000 3:2005000 9:6005000	 9:6005009
4:0005000 2:0005000 6:0005000 18:0005000

	

3:6005000 1:8005000 6:1005000 	 6:100500U
3:200(000 1:600400 4:8005000 11:4005000
2:0665666 1:3335333 4:0008000 12:0005000
2:4008'030 1:2005000 3:0005000 L0:8005000

	

6:0005000 2:0005000 6:0005000 	 0:00(4000.

	

3:200500J 1:6e0E000 .5:8005000	 4:8005000

	

3:0005000 1::;005000 4:5005000	 9:0005000

	

2:0005000 1:00a8000 3:0004000	 3:0005000
1:0005000	 M05000 2:1005900	 9:6005009

281:400000;
..

3 serventes, perce-
bendo Cada um
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,	 ACTOS DO PODER EXECUTIVO
—

Accrescentem-se no art. 10 do regulamento, depois claw
palavras em qualqu er tempo as seguintes: sob proposta (P.(
irspector» — mantendo-se tudo o mais,
.	 e) O pessoal dos districtos e das fiscalizações, Sent
prejuizo (10 disposto no au . 6° do regulamento, eonstará
quadro annexo, assignadó pelo ministro da Viação c Obravs
Publicas, que fará sua distribuição.	 •

() A lettra cl do art. 30 do regulamenlo ficará assim re-
digida : <,.ti de secretario por uni dos fres officiaes C as tles1e3
por primeiros escripturatios».
-	 a) A Mitra c do art, 30 do regulamento ficará assim re-
digida :' as de • primeiros eseripturarios da administração eu-,
tral pela promoção dos segundos ou remoção dos primeiros
dos distrietos e fiscalizações; as de segundos' lambem por pre-
mOção dos terceiros ou - remoção dos segundos dos districlos
e fiscalizações. As do primeiros nos (listriclos e fiscalizações
Paia Promoção dos segundos. As de segundos nos districtos n
fiscalizações, bem como as de terceiros na Inspectoriai serão

preenchidos	 fórrna do regulamento.
h) Ao art. 33, depois das palavras &Afi nados pelo

'flor, neer:Rente-se çqiutodo o julgar ctnreeniente 	 mantidi'n
tudo o mnis.

Art. 'V Os engwtheiros fiAcaes dei." (nI 2' classes (111é.
na 'Urina do paragraidio unico do art: . 8' do regulamento ap-

, prevado- pelo decreto ii. 11. 169, de 27 de janeiro de 1915.
forem incumbidos da chefio de fiscalilações indePendontos
d. estradas isoladas ou em eonstrucção, pereeb.-3rão além ec,
seus vencimentos a gralificação mensal de 200000.

• Art. 3." Revogrun-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de ma jo de 1017, 00 0 da IndependenCia

29." (IR Republ

11•1•••nn•••••••••••••••••••••••n••,.....•

• ". WEN'crsrau Eduz P. GomEs,,,
Zegítsto Targoes dá Ligo;

t:à1)110 DO 1,-ESt;OAL -DAiNSPECTORTI TIMM FAS t51-1103.9
Administração central 

DECRETO N. 12.490 — DE 31 DE 31.uo on 1917 -(41

Altera o regulamento da Iuspectorla 'Federal das Ilstradag

O Presidente! da Republica dos Estados Unidos do Drasil.
visando da autorização constante do art. 75, n. XXV, da lei
11. ;3.232, de 5 de janeiro de 1917, decreta

Art. 1.0 O regulamento da Inspectoria Federal das Es-
tradas, approvado pelo decreto n. 11.469, do 27 do janeiro de

.1915, continuará a ser observado, com as seguintes altera-
o5es

a) O secretario, cujo • logar foi restabelecido pela lei nu-
mero 3.089, de 8 do janeiro de 1916 (n. • 11 do art. 87), ser-
virá no gabinete do inspector; onde terão tambern exercicio
uni chefe de expediente o os ajudantes .1 echnicos. O chefe
'de expediente e os ajudantes technicos, designados e dispen-
'sedes livremente pelo inspector, serão escolhidos dentre Os
'!engenheiros da Inspectoria, sem prejuizo nem augmento dos
vencimentos a (jun tiverem direito e que continuarão a per-r
i!eber de conformidade com a sua categoria effectiva. Assua
nttribuições, assim como as do secretario, serão discriminadas
*em instrueçães organizadas pela Inspectoria e approvadas
pelo Ministro.

b) A secção de expediente e do contabilidade passará a ter
i) nome de Secção de Contabilidade.

c) Para auxiliar o serviço da Contabilidade, poderão ser-
vir em comrnissão o sempre que for necessario até tres en-
genheiros fiscacs, por designação do ministro o sob proposta
'go inspector.

("), Reproduz-se por ter Sabido rem ineorreec5ese,.
e,
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O trecho de linha
vcril estar terminado
prazo de um armo, a
vendo a restante linha
publico . á razão de 20
completa conclusão do

entre Josd e Colonia Mineira do-
e entregue ao 'transito publico no
contar do inicio da construcção, de-
ser construida e entregue ao transito
kilometros, no minimo, por anuo, atá
ramal.

' DIARIO °Mel. •tillito de I 017 Domingo 17

.Distrietos c Fisealizaçõe.s.

,oltefcs de districuo 12:0005000.0:004300
engenheiros fis-

caos de t4classe
48 engenheiros fis-

-caos de 24-classe
9. 1" escripturarios.

/.0 2" escripturarios.
- -

13 >7erventes, porca-
bondo cada um a
diaria de 4S500.

tio de Janeiro, 31 de maio de 1917.-A. Tavares de Lyra.
-
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Districtos

Fiscalizações

na

c.)	 O	 "O	 •	 '0
cr	 r,	 ", o	 tr, o	 ú, 7.n 	 zn * a..

.-	 6(51109	
,s, f=,	 .- ...%)	 ....., '2	 ...r2 :..

:A;.,

te	
t n .	 R yr 	 o.,	 p ee	 c>„,,	 c.>

al	 •-n •-•	 .9., o	 .*:-- ":..)	 -	 O ..-.	 :•••

(1.3	 botri	 "O	 Q	
briG‘	 a•I e	 tn .g 	 t/Ã •

CO	 0	 tu

Q., -	 .c.) --.	 a) ac., ,,,,	 -.	 a•-•	 0 0	 o

CO ''''	 '" .6	 O	 •:-• .°-'	 tn 5_2.,0 ,4	 0 '' t	 -. E:	 0 ••	 o
n,1

(.4	 rlj"	 0	 C? .

o	 til

..9

S. JOSé até Ourinhes, conforme 'as clatigulas 'tine com eStel
baixam, assignadas pelo mesmo ministro.

- - Art. 2.° Ficará sem erten° o presente derreto, Si O e g
-pectiçiy-r:ontraelo não for assignado dentro de 30 dias, a

contar da alta da publicação deste decreto.
Rio de Ja&iro, 31 de maio de 1017, 96° da Independencial

e 29° c/a Repuliica.
WENGER.Au ErtAz P. f/okças.	 ••

Augusto ,Tenat-reí de Lura.

Clãs-Idas que acoinPanham o , decreto n. 12.491, desta data

A Companhia Estrada de Ferre S. Paulo-Rio Grandel
obriga-se a dar inicio á .construcção do prolongamento do
ramal de Paranapanema, de S. José a Ourinhos. dentro do
prazo de Ires (3) mez-es a s ceintar da' assignatura do contracto
decorrente do decreto que approva estas clausulas.•

§ 1. 0 A construcção será executada de conformidade com
os estudos approvados pelo Governo, nas condições estipn-
ladas nas clausulas que acompanham o derreto n. 12 479, do
23 de maio do corrente anuo, que não forem contrarias ás
Presentes.,

§ 2.° A companhia fornecerá todo o material necessario
á construção: mas, caso não 'disponha . actualmente .de tri-
lhos novos Anil quantidade st:Mi:lente, poderá empregar tri-
lhos usados, retirados da Estrada de Ferro do Paraná ou do
.qualquer outra, pertencente ao Governo, e que este lhe for-
necerá. os quites, todavia, serão substituidos por trilhos
novos lego que as condi tAes do mercado o permittain, con-
tinuando aquelles a pertencer ao Governo, que delles dis-
porá como lhe aprouver.

I 3.° A companhia poderá igualmente -empresar na CODA,.

trucção pontes provisorias de madeira que serão substituidas
opportunamente por pontes nu_tallicas, nas mesmas condições
do paragrapho precedente.

§ •.° As despçzaS com a substituição dos trilhos e das
pontos provisorias, a que se reforrin os §§ 2° e 3°, serão
pagas pela companhia si os respectivos serviços furem pos-
teriores ao recmhOlso previsto na clausula IV deste con-
tracto: na falta de reembolso ou caso aquolla substituição
seja anterior ao prazo fixado na mesma clausula, as .despezas
'serão pagas pelo Governo, como as restantes da construcção.

• III
Os pagamentos das obras e. fornecimentos Wrão

Zados ' nos termos 'daclausula 12 das que -tu:ou:palmam e já
citado decreto 11. 12.1-41).

ià:poos000 462,i000,1000

O:33353334:6~ 11:000$000 - 43•:000$000
-

7:2001000
1
 3:6003008t10:800$000 W8:400$000

3:200$0J0 i:000$000 4:800$000 .	43:200$000
2:660$G06 1:3335333 4:00J4000	 40:000$000

1A07:600$0155

- • -

.	 .

$.'	 Amazonas.... 	
.	

......... 	 1	 "--	 -	 4.	 I
2°	 Pará 	 4	 ...-	 . 	 1	 ~IP	 4.~..

ã°	 Maranhão. 	 	 ....110	 n.,	 2	 ....	 .1
44	 Rio Grande do Sorte.	 • -	 i	 3	 .-	 I).	 1
SN	Rio Grande.clo Sul.. 	 .,.	 2	 .--	 1.'	 1

Rio de Janeiro, 31 do maio 'de 1917.--A. Tavares de Lyra,
twomen•

A companhia reembolsará o Governo de Iodas as im-
portancias pagas, nos termos da clausula precedente, até
a terminação do prazo para inicio das obras a que- be re-
fere o n. 3 da clausula 7 do • Noltracto de 24 anon o de
1916, sendo a solama dessas importancias deduzida do ca-,
pifai de E 3.270.371, que a companhia 4 obrigada a despender
na ,construc.wlo de novos -trechos, pOr "virtuda da mesma
clausula g numero,

V
DECRETO N. 12.401 - DE 31 DE U.tx.o DE 1917 "(*).]

autoriza o contracto de construcção do prolongamento do'
ramal do Paranapanema

O Preálderite .da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando. da autorizaçao constante do art. 77, /cifra c, da, lei
e. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, derreta:

Art. 1.° Fica o Ministro da Viação e Obras Publicas au-
lorizado a contractar, mediante aecikdo, .com. a Ato-npanhia •
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande a construcção imme-
xliata do prolongamento do ramal • de Paranapanema, desde

.	 .
Reproduz-se p,or ter sabido poro incorreccões,

Si • a rOmpanti.al do.ixor, por qualquer motivo, do roemg
'bolsar o awerno no prazo estipulado da importancia
fada, nos termos da clausula precedente, caducará -ipso!
facto, o as.sim será declarado por acto do Govern o), iud2-
pendentemente do qualquer formalidade judicial e -sem que
a companhia tenha direito a indemnização alguma, a con-
cessão em vigor cie todo o ramal de Paranapanema (Jagua-.
riallyva a Ourinhos), o qual ficará pertegoeci lo ao GOverno
com lodo o seu material fixo e rodante e desde logo incor-
porado á Estrada de Ferro do Paraná para todos os effeltoS
do contracto do arrendamento de 23 de janeiro de 1916..

Paragraplm unico. Verineada ara,ducidade .da conces.
são do ramal nos termos desta clausula, o capital garantido
Sg. 18.875). paro, o trecho do mesmo ramal ora cm trafeejt>
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(Jaguarinhyva a IS. osa será deduzido do re . fe, ido capital
tio 5: 3.270.371, subsistindo integralmente a obrigaelo
companhia de construir noves trechos das estradas a que se
refere o n. 3 da clausula 7 do contracto de 25 de janeiro de
lete, dentro dos prazos fixados no mesma confrade). (Ciou-
ente 7, n. 3, e clausula 50, § 1%).

VI
Continuam em inteiro vigor as clausulas.' do contracto

Zle 24 do janeiro de 1916, appiovadas pelo decreto o. 11.905,
do moem° mez e armo; que não foram explicita ou impli-
citamento revogadas pelas presentes ou pelas que acompa-
nham o decreto n. 12..179, de 23 de maio do corrente anuo.

VII

A devera resultante do presen,te contracto deverá correr
por conta dos credites flue forem, • .opporttinamente, •aber-
tos para satisfazei-a, do acteirdo com a autonzacão constante
da leltra c do art. 77 da vigente lei da despeza u. 3.232, 'de
6 de janeiro do corrente anuo.

VIII

O solto proporcional a que está sujeito o prraente con-
tracto Será pago parcelladamente, na repartiçãa fiscal com-
petente, por oecasião do recebimento das iwportancias dos
trabalhos executados.

Rio de Janeiro,- 31 de maio de 1917..e.--., A. Tavares de
Zyra.

; IIIENSAG1131

Se. Presidente dd Senado Federal — Tendo sanccionaiTO
si l'esttluct-to do Congressc. Nlicional, que autoriza a abertura
do credito especial dó 1.510 :2-24$71 afiar dt ser legitimada
ai despeza feita com ia pagamento de porcentagens a empre-

. gados tio alfandegas, relativas ao exereicio de 1913, tenho Ut

Loa ra do vos restituir dous dos aut ogro olios da mesma re-
solução, que acompanharam vossa mensagem n. 52, de 8 da.
cerronte..

Rio de Janeiro, 13' de junho de 191.7, 90° da Independencia
e 29' da Republica.

WENCESI.Ali 1311AZ P. ComES.

IStinisierin da Fazenda — N. 17 . -- Rio de Janeiro, 13 de
junho de 1917.	 • •

Sr. 1° Secretario do Sanado Federal — Tenho 'a-honra de
voo tran.smittir a mensagem tont que o Sr. Presidente da
Republioa devolve ao Senado Federal dous dos autograpitos
da resolução Jegislativa, por elle sanecionacia, que autoriza
a abertura do credito especial de 1.510 :221$744, afim de ser
icgitirnada a despcza feita com o nagainiAdo de poreantatzens
a empregados do alfandegas, relativas ao exercido de 1913,
e á qual se refere vosso officio n. 152, de 8 do junho cor-
rente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o coa-
cideracão. -e- João randid C:Moeras,

Ministerio da Justiça

C Negocias Interiores

Ministerio da Marinha
Por decreto de 16 do corrente foi exo-

nerado o capitão de fragata Conrado
"r ock do cargo de commandanie do cri-
èouraçado ÇFloriano». •!".

SECRETARIAS DE ESTADO

xinisterio da Justiça

e Negoci

▪

 as Interiores
Expediente de 1.5.deJunho de 1911

DIRECTORIA GERAL DZ sAuon

.E01.1501.1-50 ao Sr. Eduardo Mendes Limo
Lroè presidente da Auxiliai/ Associação do

Prender-ida e Protecção aos Engenheiros e
Industriaes, o recebimento do officio .n. 63,
de' bordem datado.

Restituiu-se ao' director geral do Obras e
Viação da Prefeitura do District() Federal,
devidamonto informado, o processo n. 9.500,
de Albino - Ferreira Leito, relativo á recorre
strucção do predio n. 2 .1 da praia do Ene-
filio Novo.

— Remetteram-se :
Ao director geral de Contabilidade deste

.Ministerio, as contas na iniportancia de
31:3/12$189, de fornecimentos feitos ao hos-
pital de S. Sebaetião, durante o mez de maio
ultuno e as contas na importanda de reis
6:091S83S, de fornecimentos feitos a esta Di-
rectoria. Geral para a Policia Sanitaria cio
Porto, durante o moa de maio ultimo e as
comas ua ioaportancia de 2611;335, de forne-
cimentos feitos ao Laboratorio Bacteriologicu
em maio ultimo

Ao. director da Estrada de Ferro Ce.ne
Irai do Brasil, os laudos de inspecção de
saude de Jorge de Freitas ltodrigues, Nar-
ciso da Silva Dias, Itaul Brandão do

Mago Maria dos Reis; Diemar
Lopes Coeltal. José Thomaz Varella e
Antonio litartins da Fonseca:
• Ao chefe de Policia do District° Fe•-•
deral, o de litancol MOreira -Ramos, Ju-
nior;

Adi diéector geral da Imorensa Nacio,
nal, o de Pedro Miguel de Freitas:

Ao director da Contabilidade da Agri-
cultura, o de Herculano Sancho da Silva
Pedra;
• Ao direelor geral da.Estatietica, O do

Alfredo Mack de Sant'Annae

Ministerio da Fazenda'
Wirectoria do Gabinete do Thesouro

- Nacional
r..XPEDIRNTE DO SR. luram°

Dia 15 de junho de 1917 (*)

Rr. prefeltodo Districta Federal:
N. 26 — Communico-vos, para os &vidos

fins, que, por despacho cie 7 de Iluant.), re-
solvi approvar a concessão de aforamento
feita por essa prefeitura ao capitão-tenente
'facho Reis de Moraes . Rega do terreiro do
marinhas á praia Marechal Floriano (antiga
da Ribeira) n. 10, em Paquetá, a que se re-

(') n.eproduz-so por ter sabido com lace>
reeçOes.

fere o processo gim junto vos devolvo a quo
transmittistes com o oficio n. 01, do 13,do
março ultimo.
. Reitero-vos os tacos protestos de elevada

estima c consideração.

Dia lf;

Sr. presi.lenrc do Tribunal de Contas:
• N. 88—Ilemetto-vos, para os fins convi
nientcs, a inclusa cópia do doem° ri. 12.51.0,
do 13 do cureento :Jaez, que abro a este mi.
nisterio os seguintes crerliCs para pagamento'
em virtude de sentenças judiciarias:

1°. de 22:35N668. para pagamento a dona
Ein . liana elimaraes ba de Manos,
viura do ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, Dr. E Mario Piadahjba do Mattos

2°, de 11:151,515S, para pagamento a dona
Elisa Carolina Barbosa, viuva do general do
diiisao graduado Manoel Juvenilio Barbosa

3", de 6:8635930, para pagamento a-Jusd
Gonçalves Ferraz :

° de 1:5761000, para pagamento ao capitão
de fragata Joaquim de Albuquerque Serejo_

lieitero-vos os meus praOu ftis de elevada
estima o dist , ncta consideração.

N. Se — Itemetta-vos, para os clovides fins,
cópia do decreto n. 12.515, de ia 'do cor-
rente, que alie a este min sterio o credito
especial de 1.516:22lS711, afim de ser legiti-
mada a despeza. .fita coco o pagamento de
porcentagens a empregados de alfandegas
relativas ao exercido de 1013.

Beitero-vos os meus protestos de elevada
estima e distincta. consideração.

• EXPEDIENTE DO 511. enema

Dia .16 de lanho de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio 	 Jaa

neiro:N. 533 Communico-vos, para os tios con-
venientes, que o Sr. ministro, attentiendo ao
ene sol citou o Ministerio da Viacão e Obras
Publicas ein aviso n. 498, do 13 ito corrente,
resolveu por actoda mesma data, autorizar
o despacho, livro de direitos aduaneiros, do
A36 caixas, marca II.G.T., ris, 341/470, alu-
das da Inglaterra no vapor inglez Canora,
contendo isoladores de louça para ihstallaçOea
electricas e 'destinados á Repartição Geral dos
Telegrapbos.
. N. 531 Cornmunico-vose para os fins cone
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em oflic.o nu-
mero 071, do 13 do corrente, resoireu, por
geto da mesma data, autorizar o despacho,

IIECTIFICAOES

O cidadão nomeado,por decreto de 20 de maio
de 1014, para o posto de tenente da V compa-
nhia do 2:.;° batalhão de ilitantaria da Guarda

. Nacional da comarca do Micanla, no.- Estado
de Matto Grosso, chama-se Candido Pires da
Silva, e não Candido Pires, como foi publi-
cado no Piano Official de 27 daquelle mez.

O cidadão nomeado, por decreto do O de
dezembro de {915, para o posto de capim>
da 2° companhia do 73" bata /hão do infan-
taria da - Guarda Nacional da comarca de
Santo Antonio do 11:o Madeira, no Estado de
INPr tto Grosso, chama-se Horacio Bailia, e não
ihracio Bilhar, como foi publicado no Diario
Official de 12 do mesmo mez.

Os cidadãos nomeados, por decreto do 2 de
fevereiro do 1916, para os postos de alferes
do 4° esquadrão do 280° regimento da cavai-
laria o tenente do e° esquadrão do 270° regi-
mento da mesma arma, da Guarda Nacional
da comarca de Araguary, no Estado de Minas
Gemes, chainam-se, respectivamente, Theo-
tonio Carlos de Araujo o Joaquim 'Simões de
Lima, e nao Antonio Carlos do Araujo e Joa-
quim Soares do Lima, corno sahiu publicado
no Diario Official de 5 do mesmo afez.
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livre de quaesquer taxas, do carregamento de
carvào do pedra americano vindo do-Norfolle
no vele'ro americano Jona Laft o consignado
4quelle Lloyd.'

N. 535— Communico-Vos, para os fins con-
venientes, que fica de nenhum effeito a auto-
eização do que trata o officio n..490, de 8 do
corrente, desta directoria, referente a dos-
pacho do materiaes - por lhe S. Paulo Trama
avay Light • and Power C°, Ltd, visto que
es alludidoe materiace devem ser despacha. -
dos na Alfandega do Santos.

N. 536— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira em petição de 14 do correra°,
resolveu, por acto da mesma data, autorizar
o despacho, livre do taxas aduaneiras, de •
onze milhões seiscentos o trinta e una rui! -
tento e sessenta e oito kilos • de carvão de pe-
dra, vindo no vapor Arizonan. -

N. .537—Coramunieravos, para os fins coa- •
vonientee, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Companhia Nacional de
navegação Costeira em petição de la do cor-
rente, resolveu, por acto da mesma data, au-
aerizar o despacho, livre de taxas aduaneiras,
de deus milhões novocentos e trinta e quatro
)uil duzentos e oito kiloS de carvão do pedra,
vindo no vapor Anilhai Seln.ee.

N. 538 — Constando do processo annexceao
officio . da Cofiectoria Federal de S. João da
narra, no Estado do Rio de Janeiro, n.
de 20 de janeiro ultimo, que a Companhia de
Navegação S. João da Barra e Campos, que
gosa dos favores de isenção ale direitos de im-
portação e expediente para os machinisams,
materiaos, sobresalentos, etc., que importar
para seu uso, alienado esses materiaes a
outrem sem o pagamento dos respectivos di-
reitos, recomendo, de accardo 'em o des-
pacho cio• Sr. ministro de 4 do corrente,
providencieis afim de que fique bem apurada
essa irregularidade.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 30 — Do accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 12 do corrente, peço provi-
dencieis no sentido de serem impressas nesse
estAelechneuto 20 apoliees ao portador, com
os respectivos coupons, emitlidas em vir-
tudo‘do art. 121 da lei n . 3.232, para que
sejam remettidas como — spociinens —
Caixa -de Amortização e ás 19 delegacias -
tiscaes ; taes titules não' devem, porém, ser
numerados. -

— Se. delegado fiscal em Alagoas : .
N. 47 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
12 do corrente, resolveu deferir o requeri-
xnento encaminhado a esta directoria com o
vosso fficio n. 67, de 31 de março ultimo, mu
que o 2° escripturario dessa delegacia Augusto
Casado de Lima pede para descontar pela
quinta parte do seo ordenado mensal a impor-
ia iria de 10S$000, relativa ao imposto do salto -
de que trata o § 8 0, n. 1, da tabella a do
regulamento anuem ao decreto n..3.5G1., do
22 de janeiro de 1990, e que o requerente
deixou do descontar em tempo opportuno.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 42--Declaro-vos, para os devidos fina,

que o Sr. ministro, por despacho de 5 do cor-
rente, resolveu approvar a proposta encama;
nhada com o vosso officio n. 83, de 21 de
abril findo, e que faz o collector das rendas
federaes em Vianna, -nesse Estado, de Auto-

- nio Augusto Pinto para seu agente auxiliar:
— Sr. delegado fiscal em Minas Boroas:
N. 106 Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á. Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 17, de 2O de
março ultimo, o instaurado na Conectaria Ve-
dora de Rapecerica contra Ananias Pereira

Vasconcellos por infraretio do reeulamoda

to do solto, em virtude da denuncia de folhas
contra o mesmo ollarecida, no qual recorreis
da decisão pela final, reformando a fia alta-
dida collectoria, julgastes a mesma denuncia
improcedente, resolveu, por despacho de 4 do
aigente, negar provimento ao vosso recurso
O-officio, para confirmar a decisão recorrida.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 131 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despule) de 5 do cor-
rente, resolveu indeferir o requerimento en-
caminhado com o VO6S0 officio n. 1.63, de 4 de
agosto do anno proximo findo, no qual o 2° of-
ficio] aduaneiro da alfandega desse Estado
Paulo Coelho solicita pagamento de ajuda de
custo de primeiro estabelecimento a que se
julga-com direto, porquanto o requerente era
2° oficial aduaneiro, addido, da.Alfaildegrd
Mansos quando foi nomeado. para o legar que
exerce..

N. 432 - Declaro-vos, pera os devidos fins,
- que o Sr. ministro, attendendo ao' que re-
quereu The Amazon Telegraph Company, Li-
mitar], em poria° encamiuliada com o vosso
OffiCIO ». •). do 7 do maio ultimo, reaolvele -
por acto do 9 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos aduaneiros; da ao-
raiado com a clausula XVI do decretou. 2,0)0,
do O de abril de 1805, do material indicado
ea inclusa relação, excluindo-se, porain,._o
assignaffido com a palavra — não.

— Sr. delegado fiscal cria Pernambuco :
N. 138 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o.
processo encaminhado com o vosso officio
D. 21, do 2 do aevereiro ultimo, resolveu:
exonerar Pedro Rutin° Ferreira Filho . e A ffonso
de Barros Cavalcante dos legares que exer-
ciam, respectivamente, de collector o escrivão
das rondaafederaes em Amoragy o Ipojima
recommondar-vos informeia si o escrivão da
Collectoria de Taquaretinga, trinou Alves cor-
ra de Araujo, é interino ou effecdvo e a data
da nomeação ; e marcar ao collector e ao es-
crivão ein-Triumpho, Villa Balla, Bolmonte o
Flores, Marçal Alves Foi tesa e Genesi() Xavier
Bezerra, o prazo d s 30 dias pira reforçaram
as respectivas fianças, sob pena do exone-
raça° : finalmente, autorizar-vos a designar o
4 .° escripturario, bacharel Eladio dos Santos
liamos, para exercer as finicções de collector
em Amoragy o Jpojuca, conforme solicitastes
em telogrannua de 16 de março ultimo. 	 •

as Sr. colector federal em S. João da
Barra:

N. 40—Com o officio n. 21, de 20 de janeiro
ultimo, encaminhastes ao Tbesouro o proces-
so em que a C,ompanbia do " Navogação São
João da Barra e Campos recorre do acto dessa
collectoria, impondo-lho a multa de 5:0003,caa
pitulada no art. 178, lettra n ii. 1V, combi-
nado com o art. 162 do regulamento anima° ao
doe. n. do 16 de fevereiro de 1910,
-em face do auto lavrado pelo agente fiscal
dessa ciecumscripção contra à recorrente, por
infracção dos arts. O e CO do mesmo regu-
lamento, visto a alludida Companhia ter feito
embarcar com destino á cidade de Vietoria,
ti consignação do Antenor Guhuanes, -10 sao-
cos, contondo SOO kifos de arrebites,sem o pa-
gamento dos respectivo impostos de consumo
e registro.	 ••

Tendo sido a mercadoria do, que se trata
remettilla dessa cidade para o porto de
ateria, competia, nos termos do§ 4°. do ar-
tigo 125 do citado regulamento, á Alfandega
do destino apprehenlor a mercadoria o • la-
vrar o competente noto, sendo por conseguin-
te considerado imito de pleno direito o que
foi lavrado pelo agente fiscal dessas circula-

, scripeão, tanto Mais quanto essa diligencia foi
feda 'depois que a mercadoria, devida ou in-
devidamente, entrou no rogitnen legal, satis-
fazendo os impostos ad Alfandega do - dastioo,
CMQ	 d523 docelbeutti	 li— _

Por essa circumstancia o mesmo que fosso
legal o auto lavrado, mais ainda, por ser a
falha a prova da infracção • dos artigos rota-
ridos 6 e GO, visto não ter havido venda d0
producto, tanto assim que foi 'elle devolvide
ao legar do embarque, como consta do pro-
cesso, o Sr ministro resolveu, por despacho de
4 do corrente, dar provimento ao recurso in-
terposto para, reformando a decisão recor-
rida, eximir a Companhia recorrente' dii
multa imposta.	 •

Finalmente, nos termos desse despacho,
chamo a vossa attenção para o facto de ha-
aordesaia informação que prestastes, feito re-
ferencias em linguagem que o regulamento
citado não peculato as partes e, como rock.
proca, menos ainda aos exactores fiscaes, que
devem julgar os feitos com isenção do animo.-
- — Sr. delegado fiscal em S. Paulo: • •

N. 461—Doclaro-vos, para os fins conve-
nientes,.que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á. Directoria da Re-.
coita Publica com o vosso. oficio n. 218, do
27 de abril ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por A. J. do Souza Alves Brazão, da
decisão pela qual mantivestes a da ia collo.
etoria fedeal dessa capital, impondo-lhe a
multa de 150, minimo da pena estabelecida
no art. 178, lettra J. afinca viu, do regula-
mento annbxo ao decreto n. 11.951, do IA •
de fevereiro do armo passado-, em virtude do
auto contra o mesmo lavrado pelo agente
fiscal Jorge de Moraes Barros, por terem sido
encontradas no porão do seu estabelecimento
commercial diveosas garrafas de vinho, vi-a
flagre e cachaça sem os soltos devidos, re-
solveu, por despacho de 9 do corrente, negar
provimento ao. alludido recurso, para con-
firmar a pena imposta.

N. 462—Declaro-vos, para -  fins conveJ
nicntes, que o Tribunal de ontas, segun
communicon sou presidente, em oficio nume-
ro 399, de 21 do maio proximo flato, resolveu,
eia sessão de 18 do mesmo mez, julgar alonea
e suficiente a fiança, no valor de 1:3003,
eonstituida por uma caderneta da Cresta
Economica, com o deposito do igual quantia,
em garantia da vesponsabilliale do' João
Marques Costa no logar de escrivão da code-
ctoria federal em Dourado, nesse Es ado,

-conformo processo encaminhado com o vosso
oficio n. 89, de 8 de fevereiro ultimo, o que
ora vos devolvo.

N. 463 —. Declaro-vos, para os -devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de
do corrente, resolveu . aparovar a proposta
encaminhada com o vosso oficio n. .330, do
17 do mez findo, o que faz o collector dag
rendas federaee em Santo Amaro, nesse Es-
tado, do Josa Schinidt para seu agente auxi-
liar.

N..464 — Doclara-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministroo por despacho do 5 do cor-
rente, resolveu approvar a proposta enca-
minhada com o vosso oficio n. 325, de 12 do
mez findo, e que faz o - colector das rendas
federaes. em Cruzeiro, de Antonio Molinaro
para seu agente

N. 405 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho dó
5 do corrente, resolveu approvar a proposta
encaminhada com o vosso-oficio n. 331, de
17 de maio findo, c que faz o collector das
rendas federaes em Monte-Mar, nesse Estado,
de Alathias . 11. de Souza Lima . para sed
-agente auxiliar.

N. 466 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 5 do cor-
rente, resolveu approvar a proposta encami-
nhada com o vosso oficio n. 33-I, do 18 do
mez anterior, o que faz o colloctor das rendas
federaes em Dourado, nesse Estado, do Josuó
Berger de Assumpaão para Seu agonio auxia
liar.,	 •



necebedoria do District° Federa/

Itequeriwntos despachados

Dia 15 de junho de 1017

Dr. Monteiro da Silveira.—Annullo-sd
divida do que trata o parecer e ollicie-se nos
termos do mesmo. •

Gaio, Martins Comp.—Idem, idem.
.Tosé Augusto Figueiredo.—Idem, idem.
Manoel Nogueira Souza.-Transtira-se.
Ferreira Draga (Sreomp.---Nos termos do

parecer, enbreguese a quantia de 500000.
Emproza de Estrada de Ferro Therozopolis.

—Imponho a multa de 20 04, minium 'do
art. 20, do decreto n. 11.103, de 17-de fovo-
reiro de 1915.

Maurice Abitelvon.-11 estando attendido,
archire-se.

'Oscar Martins Costa..—Em face lia infor	 Requeriniento3 ilespaehtulos
miação, indefecido •

'N..Nogne,ra, Comp.—Legalize a assina- 	 Pedro Miguel de Freitas. — Sim, em
Lura da •petição.	 termos..

1leatriz Ofiveira.—Archive-se.'E. Lambril: — A' Senão Centr.21
1551-letuar 'Achata ,-H A!	..t11)-directoriaBas &	 •-• Idem,-.

•

---
imprensa  Nacional e *Diario

,EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR MAL;

D ia IC mie junho dc:1017

Foram expedidos os seguintes offi-,
cios:

N. 670 — Ao Sr. director da Das.
Pua 'Publica, enviando a conta, na im-
portanoM de 1): 330, de fornecimentos
Jeitos pela firma Villas Das Sz Comp.
a esta report ição.

N. 671 — Ao Sr. administrador dos
Correios em Pernambuco, declarando
já ter providenciado sobre o pedido
feito no •officio ii. 115, de 106 de feve-

- refle) do corrente anuo.

10419111 . romingo 17 • 

llir..Éctoria da Despeza

.igftue.rtmenlos ile.spachatioã,

. Dia 9 do junho do 1017•

laile0 'Commercial do Rio de Janeiro pe-
.	 • ido registro mildelz

r ,registrada -a procuração, ficando, •assint,
•em effeito o primeiro despacho. Entregue-

a procuração ao requerente, mediante ro-
cio.

Maria de Macedo Mala, montepio. — Soas-
Na as exigeneias da Inforinnão..

Dia 12,

João Ferreira de Carvalho, como procurador
de Domingos Gomes Serra, pedindo pagamen-
lo do gratificação ,addicional,--•Apresente
prOCUNCA.0,

Et N ira Eludia da Cruz pedindo pagamento
. 4JC sua pensão de montepio,—Satisfaça a exi-
gencia.

•
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE D:J SR, DIRECTOR

• Reque'rtmentot" respochod'O','

Dia 16 do junho de 1017

Albino Joaquim Fernandes.—lleconheça a
fiCiiia do documento.

:Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DE ¡O DE JURO DE 1017

Processo despachado

Ilequerimento do Obleu3ar ,Moreira da Costa
Lima, offereeendo fiança eni favor de sita mu-
lher, D. Leonor Moreira da Costa Lima.—Sa-
tisfaça a exigencia.

-Requerimento de D. Atedia Christina -Al-
roforado da Silva Natividade, pedindo ttansfe-
remia para seu nome do dominio util do ter-
reno de marinhas desmembrado do de n. 71
ii. rua Guarany, em Nitheroy, Estado do Rio
de Janeiro.—Cowpareça o intereuado nesta
D'Oeuradoria:

11 AMO OFFICIÁt

--Co=
trança executiva.

-(lodorredo Silva. — Em face do parecer,
sendo a divida procedente contra Mattos
.5/ Comp., nada ha que deferir.

Luiz Ilermany S.: Comp.—De acetirdo'coto
o parecer, dê-se o registro gratuito.

Manoel Castro Gandra. — Transfira-se.
Imponho a 'milita, de 20$, grão minha°, 1103
termos do parecer.

Angelo, Rodrigues.—Averbe-se a mudança.
Emygdio Fernandino.—Idem.
José Paes Santos.—Rectifique-se.
Credit Foneier du Brésil et de l'Amerique

cm Sod.—Ilestitua-se a quant:a de 605909, a
Omiti de direito, levando-se a despesa a
receita a annullar.
• José Machado Victorio. —	 23 Sub-di-
rectoria.	 •	 .

Alves Magalhães Sz Comp. — Idem.
Antonio Dento. — Averbe-se a mudança.
\lanoe.1 Luiz Amaral. — Pague o debito.
Delphina Pinheiro. — Mantenho o despa-

cho -de 16 do-moz proxiroo findo.
Pardo Soares (C: Fernandes. — Junte o

documento referido no parecer.
'Alves is! Comp. — Deferido.
Felix Santos Cruz Sobrinho.—Em face do

parecer, itideferido.Itequeiram on separado a
restituição, quanto ao enrolem corrente,
querendo.

Manoel Pereira Silva. — Deferido.
ltrasilia Fraga Nascimento. — Paga a taxa

em cobrança. transfira-se.
Americo Annso ttodriguos Disaas.—Ident.
Pasquali Filippe.
Lima Manda Cruz. — Idem.
Maria Paulina Gaspar Gania, — Idem.
Manoel Cardoso Gaspar Barbosa
Emitia Ignez Gaspar Valladão.— Idem.
Salvador Malfitano e outros.—Idem.
Manoel Gomes Titioe.o.— Idem.
José flivera Fernandes.— Wein.
Emmanuel banherur.— Idem.
Amorico Luiz Cardos Silva.— Annelle-se a

contra-fO junta o ollleie-se de accórdo com" o
parecer.

•Antonio Corrêa Costa.— Sim, mediante re-

eib1I(); :ne;sto lIonrique Greve.—Idem.
Iirancisca Lauro" Aceeta. — Transfira-se,

procedendo-se de aceórdo com o parecer.
Prol Eugenio Camiso.— Provo o allegado.
Dr. -Alvaro Graça.— Encaminhe-se.
Nagib Nasser.— Satisfaça a exigencia.
Maria Rosa Gomos.— Idem.
Salostiana Sardello Limoeiro.— Idem.,
Jorge Jacques.— Idem..

1017

Igpectoria de Seguros

• ExivinENTE Do $R. INSPECTOR

Dia 13 de junho de 1917

Ami director geral chefe do ciabineCcti
do Ministerio fia Fazenda

N. 323 — Pedindo • providenciar no
sentido de, ser fornecida ao fiscal .de
seguros Dr. David Campista ;Junior,
que vise em eommissão á cidade de Dia-
mantina, uma passagem do P classe,
de ida e volta, com direito a leito.

— Ao. director- tia Despeza Publica do
Thesouro -Nacional:

N. 321 — Remettendo o projecto de
nreamento da despeza para o anuo de
1918.

Ao director geral chefe do gabi-
nete do . Mini •sterio da Fazenda:

N. 325 — Itemeftrndo, em addita-
mento ao officio n. 293, de 25 do mez
proxinm lindo, o telegramma recebido
do delegado fiscal Do Maranhão, o pe-
dindo urgente. solução.'

- Ao delegado regional na G" cir.,
c umseri ¡não :

N. 327 — Recommendando não fazer
entrega ás partOs, para Mformaeõos,
dos processos que transitarem nessa de-

, legacia.

— Ao delegado regional na 5' dee
cumsertpção:

• N. 328 — Chamando a alheação, em
resposta ao officio n. 31 5, de 1.1
main, para o disposto no art. 2, si. 1,
do decreto n. 5.072, de 1903.

— Aos directores da sociedade de pe-
cubos «Barbavenense»:

N. 329 — Iteconimendando informar,
Com urgencia e diseriminadamente.
qual a Imprnlancia das joias e quotas
arrecadadas duranto os mezes dc ia-
noiro a maio do corrente anuo.

Aos directores da sociedade do pe-
eulios eAllianea Mineira»:

N. 330 — Receonmendando informar,
diseriminadamento, (Retos as importou-
cias dos premios arrecadados em ja-
neiro a março do corrente afluo.

— Aos directores da eCaixa Ddtal
5. Paulo» :
' N. 331 — Rec4nnendando infOrrnar;
Cora Urgeneia e discriminadamente, quot-
a imporlancia das joias e quotas arre-
cadadas durante os mezes de janeiro a
Inalo do corrente anuo.

— Ao delegado regional na 54 cir.,
rumseripçãO:

N. 332 — Communiando, ent res-
posta ao officio de 21 de ma i o, que o
prOCOSSO de Hl:Ululação da ',Caixa Dotal
de ti. Pautou foi remettido • ao 'The-
souro' com a proposta de cassação do
decreto do autorização.

— Aos directores da sociedade do pfir4
cubos gA Minas ' Gemes)) :

N. 333 — Communicando que o Sr,
ministro da Fazenda approvou a re-
forma dos estatutos só quanto ao modo
de St' Peri] folias as votações e reertm-:
mondando providonniar sobre a publi.,
reação do respectivo decreto. 	 ,

'	 Ao delegado regional na l a eir.4
cuill5C Mr10

N. ,331 — Devolvendo, para cumpri-
mento de despacho,. 'o prt,ceso eue
acoawanhOu e off ici0 Cip 12 -do marços



EMissão autorizada, pela lei
ti. 2.863, do 24 do agosto de

• 1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data, 0118. 11.110
O 11.101, de 3 c 20 do setem-
foro de 121.í.	 2w.000:000J091,11

Quota do resate :

10 o/ relida a ri'ecadada
pelas Alrandogas do'llio de
Janeiro o de S-ndw, de . 24
do agosto do 1914 até 10 de
demo'. ro de Ini• 	

Idem, ideio, na ultima se-
mana 	 2.083:0825W

.A.Mortização dos emprostimos:

Restituições pelo; bancos das
• cilia titias recebidas a titulo

de 	  00.701:0235318

Emlssi;o de papel-moeda

Bancos— C/ do caução:

Pelas cauções de titulas da
divida publica e cúbitos

. cotumereiaes, conformo de-
- monstração no activo 	

Bancos — C/ do depositas:

Pelos depositas em notas con-
versiveis o ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	

Votas conversivois o ouro amoe-
dado:

-	 Importaticia depositada poios
bancos 	

•

C30:1875000

Juros vencidas:
• Amportancia a debito dos bancos,

dente aos juras calculados sobre
timos 	

•
Thesouro Nacional — Conta do depositas:

.	 Saldo de juros para occorrer ás despcz, as com
emissão 	

Despezas com a emissão: _
Efrectuadas até esta data

Somma

a

correSpon•
os mires- Toros sobro enipre:,;.timos:

bancos 	
Calculados sobre UR e. mpte
- mo> a4

mermmeranrer....-~mana

318;253:G415041

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1017.— Dr. Carlos Clatulló "da „Sara..

17:3947751

V4:9315873

n1:8125113

318.41,7:05781141

$0flnpa..1.4;..1.11,411. n .

PASSIVO DE comt.E.s.kçXoACTIVO DE COMPENizAÇXO

Titulos da divida publica :
Valor nominal do Vitelos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Effeitos commerciaes:
Valor nominal dos atreitos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos.. :AG:1875900

Dom
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Emissão do papel-moeda da lei n. 2.803, do 24 do agosto de 1014

BALANÇO SEMAYAL EM 1G Dn JCSRO DE 1917

Activo

- Iftpel-moeda a entalir
Saldo existente na Caixa de Atuortização. 	

Papel-Moeda incinerado
Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar
Saldo existente na Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxitua terça-feira 	

Banco do Brasil
-	 Conta do liquidação do cmpre-stimos a bancos:

Importancia transferida nos termos do art. 20,
n. 13, da lei ti. 3.213, de 1;0 de dezembro de
1916 	 	 •8.9'37:363538G

Emprcs,timos a fiancos
Importancia fornecida a bancos,

a titulo de emprestimo 	  100.000:Q000X)
Importancia teansforida para

o Banco do Brasil 	 	 8.997:435080 91.We:13685.14

The„sobro Nacional:
Recebido pela Thesouraria Geral até icáa data._

-Thesouro Nacional — Conta de amortizações e juros
dos omprest imos:

• Importancias- recolhidas .á Thesou ra ria Geral:

Em moeda corrente 	  10.892:908;320
Em lotas do - Ttlesouro 	  70.47-3:1G04000
Em juros das mesmas 	 	 187:0285181

10.022:3315000

1.39.000:e0)5'909

SV.U0:3375094

Passivo

4.669:st;284

_
318.417:E7$01i

5:36:4875000

318.9G3:311$01
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LiLU OFFit.li fixi.: Junho' do. Wl7 ' 6487:‘--
	 ,	 4--

• GG.280:870S001

444

1.486.860.10.0
8.033.610

116:780000
1-.082.870

41.856.435
11.160

.20:310
725.ál0

7:201MJ0 1.207:071524

71.200.:0:;2369t..

19.339:770S0IG

22.202:007S103
4.939:80'48:1'

197:6M.:50.
LiN3:7185ái.5:

,45.791:13iSG40
(3:0605030

.	 87:1.3 -4.567
430:101Sil8

— —
18,On:STÂUS2

n0:38MJI.

10.8u7; 8)03000

Credito,

Em isso
Bilhetes emitt	 712.918:monido4 	
Bilhetes resgatados dilacerados ...... 	 81.862:210$000
Bilhetes resgatados 	  536.1•J5::n 10$110 618.358:16OA00

Em circulação 	

Notas a cmittir:

Existentes ini.cofre 	

01.550:93000

03..?,80:870$000

Thesouro Nacional :

Supprimento em moeda subsidia,r1ã.:7:".1... 	 	 . ••••••a	 IS:000500C

160.807:804300 •

.	 t	 .
O cher° da C gntabill'Ia rle, interino, Antonio Ilibeiro da Fonseca Janier. — Thcsourciro, -

Interina, Ur, João Állarcol(no _Fragoso. — Guilherme-A. do Sasta:4 Leito, li. do Aguas Claras.
director..

Caixa do Conversão

33.1LANcrrx oz CAIU, EII 16. DE, Jung. An tjj

Debito.:

An delegado regional. na . '5 eir-
cumseripção:	 ,	 •

N. 335 — Ilecommendando verificara
pelo exame da , escripta. da sodedadu
<auxilio das Familias», quaes, as ima,.
portaneias de joias e quotas. arrecada-
das durante os exercidos vencidos, a ca.::
Mear da vigeneia da lei 'que instituiu
e imposto sobre prendes.

Dia.lik

Aos directores da sociedade de pe-
cubos eA :Nlatto Grosso»:

I. 336 — herommondando informar.
com urgonda e disvriminadamente, qual
a . important ia das joias e quotas arre-
cadadas durante os 'nozes de janeiro a
abril do corrente anuo.

— Aos directores da sociedade de po.
cotios • “Auxu.o (tas Emiti

N. 337 — Recommendando informar.
com urgencia e discrimiqadamente, qual_
a impoulancia das joias ê quotas arre-
cadadas durante os mezes de janeiro 3
maio do corrente anilo.

- Ao director, geral chefe do gabi4
neto do Ministerio da Fazenda:

N. 338 —Beindtendo, com o processe
resper,tivo, a minuta do decreto para
approvação do acto da assembléa geral
riuo refOrri101.1 o art. 32 §	 dos esta-
tutos da sociedade do poculios .tik Mi-
nas Gemes n.

N. 339 Devolvendo, devidamente
informado, o processo relativo ás re-
formas do estatutos da sociedade cA
Providencia ».

-- Ao procurador geral da Fazenda
Publica:

N. 340 — Enviando, para providen-,
ciar como julgar mais acertado, o pro-
cesso de cassação dos decretos que au-
torizaram o tunecionamento das sodas
dados «A Fraternal» e «A Vida Mutua»;
que se » liquidaram devendo o imposto dr,
fiscaliação.

— Aos directores da sociedade de Pe.
cultos ca Mundial»;

N. 341 — Renovando a notificação
feita por officio n. 263, de io do mez
proximo passado, sobre o seguro effe,4
cloado por Bernardo Hugo Issler, fal-t
Iccido em Porto Alegre.

__ Aos directores. da companhia do
seguros 411. Tranquillidadea ;

N. 312 — Recommendando informar,
com urgencia, si o balanço o contas 1,to
exercido . de 1916 foram publicados, e
remelter, no prazo de oito dias, os nu..
meros dos jornaes em que Rd feita essa
publicação.

— Aos directores da Companhia de
Seguros «Rio Grandenseo :

N. 343 — Bee om nendan do informar
dual a itnportancia, dos premios arreca-
dados no presente c xerercio a que cor-,
responde imposto referido no officio
de 29 de março.

— Aos directores da companhia do
Ogurns Corto Algrviisel.:
•• N. 341 — Itecommendmido informar
Anal a importancia do imo-esto pago em
• no exercido corrente.	 -

— Aos direKores da companhia . dei
pegnros eTratiquil idade».:

N. 315 — IteCommendando infôrrnar
"qual a importancia- do imposto pago eia
senos no corrente armo, e a somma dow
premios correspondentes,' da. carteira, do.
!Seguros i'larititno3 ç. LÇI:reseekt..,

Caixa, ouro:
Eni.deposito :

Libras 	
Francos  •
Ouro nacional 	
Marcos •
.Dollars
Coroas austrianas 	
Pesos argentinos
Pesetas hespaubolas 	

Resp

•

 onsabilidade. do.Thesouro
Diljerein,a,_ do ouro tino 	

Ministerio da Marinha
Por., portarias de . 16 do corrente:, 	-
Foram exonerados:
O capitão de fragata Prudencio de

Mendonça Suzano Bim,1d5o do cargo de
immediato do encouraçado «Florianoo,
que interinamente exerce;
6 capitão' de fragata :‘ imundo Cesar

Iltirlainaqui do cargo de chefe da. P. se-
cção do Estado Maior da Armada, que
interinamente C.N.0.1k C ;

O capitão , do fra gata Sevaria() do.
Costa Oliveira Maia do cargo de com-
mandante do hiato «José Bonifacio». quo.
interinamente exerce;

O capitão-Cenente Antonio ,Sabine Can,
luziria Guimarães do cargo de' commim-
dante do cruzador aTivadenttre»,• que ia-
totinamente exerce;	 ,	 ••

O eapitã.o-lenente Alberto Pereira do
Lucena do cargo de ajudante do Serviço
da Defesa. Minada dos Portos;

O capitão-tenente Armando de Azevem
do • Pinna. do cargu de ajudante do , ,Seki\-
:viço de De tt a Niiittnla dos Portos;

O 1° tenente Antonio, Angusto SeliOrcht.
do ..cargo de instructor tio prime	 cur-

titk Eici tte ArittçOi

nemeadó:fr
O capitão de fragata Prudenckt do

Mendonça ,`.-.3uzanu Brandão pana- exercer,
interinamente, o cargo de counnandanto
do cruzador tairadentesil;

O capitão de fragata Jorge Ma•rtinianot
de Castro Abreu, para exercer. interitatt-
mente, o cargo de comma9dante do hiato.
4:José Benifacio»:

O capitão de fragata Soverino da Cos-
ta Oliveira Inlaia, para exercer, interina-
mente, o cargo do commandante do' en-
couraçado «Floria,ao);

0, capita° de fragata Conradet.
para exercer, interinamente, o cargo do
chefe da 11 secção do Estado Maior da
Armada;

O capitão de corveta Adia Ranros Za-
ny,. vara exercer, interinamente, o car-
go de iminediato do encouraçado crio-
riano.;

O capitão-teneate Aurelio do AmoiqN
Telles, para exercer o cargo cio auxiliar
da 4' sução do Estado Maior. da. Ar-
mada;

O eapitão--tenen1 e, Armando do AZove-,
do Pium, para exercer, interinamente.,
cargo de commandante do aviso -nlineírt)
«Maria do Conto);

O capitão- tenente Alberto PereAra
Lueena, para exercer, in terinainetite,.
cargo do cotia:W.1141de dO_ alii4-1P111,VPI
gJaztarãtn,	 • •-•• _

Caixa..!
Bilhetes a etnittir
Moeda subsidiaria
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DIA1110 °Malan	 Junho de 1917

Ma» Mn P regulamente anne-
ao doarei) :n.- '12. .361, de 17 deo-ja-

1' o ultoiniD:
4° temente Antonio Augusto Sclior-

oh4 paro elerceY o cargo .de instruetor
14,aO:gunda curo da Escola de Aviação;
r' O ' t. 'temente Virginius Britto do La-
Man, edrea exercer o cargo da, instruo.
.ektil 04 primeiro ourso da Escola- de
:akejação.	 .
• De *acareio emn o paragrapho unia°
.i.fa art. 49 do regtrlamento que baixou
com O decreto n. 10.799, de 11' a do
somo do 1914, promover a terceiros
oeetaiaes da bireetoria Gera) do Corto
eabilidap da Mar inha, os quartos offio
cia.eia dessa repartido Joaquim Mar-
:lufe) Mala do Amarãl D Olyntho Bocado

eito...	 .
Farm concedida-e, 4 t'ista (TC parM11

tia junto medica:
Ao mecauico naval de 2 classe 'Ala

:UM de Araujo Miranda, 60 dias -de lio
t ença, na • forma da lei, para tratar de
~ §aude, -onde lhe convier;

Trinta dias de licença, na fekrua d'a
loi. ao 2" tenente engenheiro machio
nisto Fernando 'Munia Guimarães, para
rafar. de seta muge,pndo ' lho ou-,

	

,	 .. .	 _ _
yiet..	 1...........	 ..

Ilireotoria do Eipedienti 1.,	 -,

• .xt34131E.I'.7.:1	 Dii...01Ii...14Jg1V“ .. ;

Dia IG de junlváe 1011 1

NI.. ministro da, Fazenda :
N. 2.253 — Rogo-vos provUieriordit

7o) sentido de ser habilitada a Delega.*
cia Fiscal do Theso.uro Nacional no Es-
Lado cio Santa Catbarina, com os creo
ditos de 4'218800 á conta dá verb;.i ;i17",

MuniçOes de hoecaa, oonstituido elo
duas pai-relias uma de 3455$ relativa á,
*imota Mações ;tos invalidos», e outra
de 56040 pela de «Rações aos officiaes
tia Armada, etea da referida verba, e
de 4808; por conta ela verba «25' —
ceasses inactivas», soldo aos invalido,
tio exercido de . 1917, para ai tender ao
pagamento do vencimentos ao remador
invalido José Joaquim de Carvalho e a
.despezas com o fornecimento de agua
ã Capitania do Porto daquelle Estado.

Na escripturação da Directoria Geral
Contabilidade deste Ministerio fica

fona a respectiva annullação 	 .
N. 2.235	 Tendo sido sati'sfelta

exigoncia da Directoria da • Despeza P‘i4
Mica, tenho a honra de transmittir-vos
o iluso processo de exercido findo, na
amportancia de e328, do que é credor o
f,poista, dei rebocador (Cecilia oenQ.
N'exituto Ferreira da Silva.
•Ote . 2.27 — Solicito vossa.13 providena

tia3 liep sentido de ser transferido da
'Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas
para o Thesouro Nacional, mediante. an-
pullação,mi escripturação da referida
delegacia, a importando do 3:600$ da
quota de O :401)8 consginada na (abolia de.
distribuição de credites para o atual
exercicio, na verba .9' — Inspectoria
Portos e C4ta g — Material — aluguel
de casa, afim de ser pago, mensalmene.
te, Resta Capital, onde está residindo a
AiToprietaria, o aluguel do predio • oc,
empado pela Capitania do Porto daquelba
Estado, no decurso de :inici e:e dezetobree
'Slo corrente anuo:

'2.258 e— Tenho a Dera 'de solleT.-

	

112	 Iib 4,41

serem despachados na Atfandega desta
Capital, livres de direitos aduaneiros,
nove volumes contendo 10.000 . jardas do
koki, material papa laboratorio de ele-

- ctricidade e calços .para empallietaneento
do" turbinas do ascout» ' eBahia», vindos
do Londres pelo vapor inglez eCamoens»,

•o3 selo primeiros com a marca Brazia
Jian Govt. &ores, e os restantes 'com as
M. al. LaboratOrio Electricidade e M.
Me destinados todos a este ministerio.

N. 2.200 — Afim de (pó vos digneis
de providenciar sobre o necessario pa-
gamento, no ThesOuro. Nacional, passo
ás 'vossas Mãos O incluso titulo ale pen-
são n. 1.11, na.. importancia annual do
1:000$, referente a D.-Sophia Candida
ele Santa Rosa, viuva do pharoleiro do
pilara] do « Ilapoan », no Estado da Ba-
lda, Tito Daniel Gatuhfia, acompabhado
da folha funeral e luto n. 27 e demais
Papeis . relativos ao assumpt0.	 • •
• 'N. 2.262 — Tenho a honra de passar
as vossas n:-os, devidamente assignados,
os inclusos titulos de pensão as. 814 e
815, Ra impOrtancia atenuai do 1:800$,
cada Um, relerentes ás • DD. Leonor Pla-
eida Gomes Torres e Sara Gonçalves
Torres, Viuva e filha solteira do chefe
de secção, aposentado, da Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio,
Nictor GOriçalvea Torres, acompanhados
da folha de funeral e leito n. 31,-o de-
mais papeis toRcernentes eao assumpto,
:afim do que vos digneis de 'providenciar
O'sõbi.'é o resPectivo' pagamento, devendo
:ser descontada da alludida pensão a
Quantia de 668666, provenientes das con-
tribuições dos meses de janeiro a março
do' Corrente anate 'que 'não foram feitas

•— Sr, chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

Tendo resolvido, á vista
das necessidades do serviço, aumentar
para tO;) o numero de • matriculas, nas
proxinms inscripções, á Escola de Ra-
dio•Telegraphistas, assim WS declaro,
para os devidos effeitos..

N. 2.260 — Declaro-vos, para Os fins
convenientes, qu'N o exame de artilharia
feito pelo 2° offidal da extincta seara-
ioda de Marinha, addido á Directoria

Eopediente, Antonio Lobo Leite Pee
reira,. só será valido dep ois do referida
funcooreario alistar•se como reservista gt
receber a competenté caderneta,

jitmitierimen(oã -eleSilcleitacW

José Casem iro Lones, escrevente do 24
(lasse. Deferido., ,(N. 103, Estado
Majore)

João Edmundo ele Figueiredo.	 Sinl,
11-6-917. (11eq. de 10-5-917.)

D. 'Maria Francisca dos Santos •-•
Entregue-se, mediante recibo, (Rege -de.
2.).!. de maio de 1917.)	 .

Luiz Marcos Duarte Nunes Filho. -...
Do-se conhecimento ao interessado
14-6-917. (N. 964. Supd de_ Nav.)
Nada consta.
-Francisco .Manoel LOpes Pinna. —

deferido. 1.1-6-917o .(Rep. de 15-6.1
D17.)

M oYet's Carfierro. o- Indeferido. 15-o
Go-917. Meg. de 15-6-917.)

Dre Jeão da Costa Pinto. — Scienta„
D(-se conhecimento ao interessad0,2
ItiVviso 11..6g, de 0.-6-017, do liaiste.
rio da .Fazenda)„,,

Carlos 'J'liomaz Garcia do, :Almeida, of.
fida/ da Directoria tio ExpOdiente:

inzw.s;;LQ	 . OileltiÍee

Guerra•
Por portarias de 16 do corrente, foram cone

cedidas as licenças de 60 dias para to,ta.-
mento de saudo, ao eseriptarario do Collegio
Militar do Barbacena Calos Augusto alaridas
Antas, devendo entrar em goso da mesma no
prazo de 30 dias; e do 30 dias para igual fim, •
em prorogação da em cujo goso se acha, ao
inspector de aluamos do Collegio Militar do
13arbacena Carlos Ferreira da Costa.

tter?»tentos despachada, •

Dia 10 de junho do 1017
_Armando do Oliveira. Guimarães, sargento

reformado, pedindo fazer uma consignação.--
A pretensão do requerente só podara ser satis-
feita por intermedio do Asylo do Invalideis da_
Patria, de acceodo com a informação da Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra.

A. Fróes Comp., negociantes, pedindo
incluir na tabella de medicamentos adoptados
no Exercito o café Quinado o pillulas de cafá
quinRdo «Navegantes. — Etn vista das infor-
mações prestadas, indeferido.

D. Elsa • Bussemeyer Caminha, viam da
capitão de corveta Abdon Ferreira Caminha,
pedindo 'considerar gratuito um filho que su
acha matriculado no Collegio Militar de Bar-
bacana. — Não pódo ser attendida, por não
hover vaga na classe já tendo a requerente

- outro filho como gratuito no mesmo collegio.
José Emygdio Cruz, cabo resarvista do

Exercito, pedindo rectificação da nome.—In-
deferido. O documento apresentado não prova
tratar-se do mesmo individno.

José Teixeira do Carvaltue 3° sargento In-
tendente, pedindo licença.— Concedo a li-
cença do accórdo com a 1" parto do art. 00,
extensivo ás praças pelo do n. 27 da lei'nu- -
mero 2.290,-de 13 de dezembro de 1910, cor-
rendo por conta do interessado as despezaS
de transporte.

Themistorles Ururay Dias, podindo licença
para verificar praga na Brigada Policia).—
Como pede,

Ministerio da:Viação Q
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
e--	 •	 Primeira secção	 '

- Por portaria de 10 do inez corrente,
foi : promovido, por antiguidade, a chefe .
de .secção da 5° divisão da Estrada do
Ferro Central do Brasil, o 1° escriptue
vario da mesma divisão Augusto ele Ale
buquerque, o transferido da 6' divisão•para a 5°, da mesma estrada, o 1° es-
cripturario Dioclociano Candido de Vas,i
conce/los.

Por outra da mesma' data e rnez foi
promovido a mestre de linha de . 24 classe •
(1a, 5' divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral' do Brasil, por antiguidade, o mesa
Ire de linha ele 33 classe Francisco de
Burgos, com vencimentos que lhe COM?:
.petirem..

f oxoreneNTE no ali. :511sIsTilty 
' Dia 16 de junho de • 917	 '

8r, director da Estrada do Ferro Cens •
trai do Brasil: .

De conformidade com o disposto Aio
n. VII, paragrapho tinira, do art. 13:3 --
da . lei Il. 3.089, de 8 de janeiro de,
11.91.0; e ii"NL:Ia dgue informastes em



officio n. 1.695, de 4 do corrente met%
autorizo-vos a abonar ao guarda-Chaves
do 2' classe 2' divisão dessa estra-
da, Manoel Dias, a gratificação addi-
eional de 10 °I° sobre a aliaria a que
tiver direito, a partir de 1 de abril de
1911, nos termos do aviso n. 912, de 18
de novembro do 1916, por ter completado
dez "Irmos do effectivo serviço (aviso
11. 231);

De eOnformidadeueom o disposto no
n. VII, paragraoho unico, do art.. 132
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do
1916, e á vista do que informastes enx
officid n. 1.691, de 4 do corrente mu,
autorizo-vos a abonar ao feitor do 3'
classe da 5° divisão dessa estrada, Ma-
noel nas, a gratificação addicional
de 10 °I° sobre a (liaria a que tiver di-
reito, a partir do Ide abril de 1911,. nos
termos do aviso n. 912, de .18 de no-
vembro ultimo, por 'ter completado dez
manos effectivo serviço (aviso nu-
nsero 235);
Do mconforMidade Co o disposto no

n., VII, paragrapho unico, do art. 132
tia lei n. 3.089, de 8 do janeiro .de
1916, o á vista do que informastes etra
offacio numero 1.684, do4 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao guarda-cancella
ale 2" classe da 2s divisão (lassa estrada,
Sergio Andrade de Souza, a gratificação
addicional do 10 °I" sobre a ditaria a que
diver direito, a partir de .10 de abril do
1912, nos termos do aviso n. 912, de. 18
de novernbto ultimo, por tar completado
dez • annos do effectivo Serviço (aviso
n. 236);

De conformidade com o disposto no
n. 'VII, paragrapho unieo, dp art. 132
aia lei n. 3.089; de 8 de janeiro do
1916, e á vista do que informastes ena
officio n. 1.664, de 31 de maio ultimo,

..auterizo-vos a abonar ao guarda-freios
de 2' classe cia 3 4 divisão da Estrada

' de Ferro Central do Brasil, Evaristo
Rogac iano de Oliveira, a gratificação
addicional de 10 °I" sobro a diaria a que
tiver direito, a partir de 1 de janeiro de
191", nos termos do aviso n. 912, de 18
do novembro ultimo, por ter edmpletado
dez annos de effectivo serviço (aviso

.11. 237);
De conformidade com o disposto no

n. VII, .paragrapho unia° do art. 132 da
lei . 3.089, de 8 do janeiro de 1016 • e

vista do que informastes una officio
w. • 1.047, de 29 de maio ultimo, autori-
zo-vos a abonar ao ajudante de a° clas-
se da 4° divisão dessa estrada, Joaquim
coans, a gratificação addicional do
10 °I° sobre a (liaria a • que tiver diraitos
a partir de 1 de abril de 1911, nos leia-
mos do aviso.U. 912, de 18 de novembro_
ultimo, por ter conipletado dez annos do
effactivo serviço (aviso n. 238) ;

Do conformidade com o disposto no
ri. VIL, paragrapho unico, qo art. 132 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1910, o
á vista do que informastes em officio

,1.686, de 31 de maio "ultimo, autora-
ao-vos a abonar ao feitor da 2° classe da
L. divisão dessa estrada, Josó Joaquim
de Souza, a gratificação addieional de

°I° sobre a diaria a que tiver direito,
a partir de 1 de abril de 1911, nos ter-
nos do aviso n. 912, de 18 de novembro
ultimo, por ter completado 25 annos- de
olfactivo serviço (aviso o. 230);

mDe • conformidade co o -diaposto no
ti. VIL panagrapho unico do art. ,132 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, e .
á vista do que informastes em officio
n. 1.688, de 4 do corrente, autorizo-vos,
a abonar ao feitor+ de 3' classe da 5° di-
laia> deSaa otrada, Cypriano Santiago,

a gratificação addieional de 40 At° sobre
a diaritt a que tiver direito, a partir de
1 do abril do 1911, nos termos do aviso
fl. 912,de 18 de novembro ultimo por
ler completado 30 annos effectivo
serviço (aviso n. 240) •

Requerimento despachado
• °atavio Vieira de Souza, telegraphista
de 4° classe da Estrada de Ferro .Central
do Brasil, pedindo o abono de gratifica-
5, addieional de 10 °I° sobre os .seus

vencimentos. — Indeferido, 	 vista da
informação da Central.•

-Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira . sução

Expediente de 9 de junho de 1917	 -

A' Inspectoria Federal de Portos, Rios c Ca-
lmos foram pedidas novas informações sobre
a proposta do acquisição materiaes . feita
pela Companhia Nacional do Navegnilo COs-'
loira (officio n. 55).

.	 a-saa
Ministerio da Viação e Obras- Publicas —

N. 1 .14 — Directoria Geral do Obras Publicas
ia Secção	 Rio do janeiro, 15' do junho

e 1017.
Sr. procurador geralda Fleptiblica.—Achan-

do-se em .poder dessa Procuradoria Geral
o recurso extra.ordinario 1.060, interposto
pela Procuradoria da Republica no Amazonas
á resolução do Superior Tribunal do Justiça
desse Estado, repellindo aos representantes da
Fazenda Nacional o direito de intervir no Pro-
cesso cai que contendem a Mantlos Ilarbour
Limited, Conrado de Aquino Alves Garcia
e Constando Corrêa de Nlagalhães, ama acções
de indemnizações, tenho a honra de passar ás
vossas mãos, nas cópias juntas, os pareceres
prestados sobre o assumpto pelo consultor.
Geral da Republica o 'constantes dos officios
os. 55 de 21 de setembro do 1914, 14 do 6 do
fevereiro o 48 de 4 do junho "do corrente
anno.	 .

Saudo o fraternidade. — A. Tavares de
Lyra.	 •

Dia 10 •
Foram roslitniclos ao alinisterio da Fazenda,

com as necessarias informações, os processos
relativos ao aforamento de terrenos do ma-
rinhas:

Em Pirajá, no Estado da Bailia, requerido
pela Companhia Progresso Industrial do mesmo
Estado (aviso n..141); )

Do 78 metros, em Itacurussá, no Estado do
Rio .te Janeiro, requeria° por José Caetano
Alves. do Oliveira Junior (aviso n. 142).,

. Segunda secção;
!	 requekmento despachaao.il

Dia 10 do junho de 100
João Maria da Silva Jnnior, pedindo abata-

cimento de agia Dotarei ás villas (Santa. The-
rea.» e allonorio Gurgel», freguezia de
'rajá.. — Aguarde opportunidade.

•n•••n•n•II,

• Directoria Geral de Contabilidado :1••
Primeira secção

Expediente de 8 de junho de 101t

Ri% ministro da Fazenda
Dignan-vos ordenar que, no Theaouro Na-

dou:, sajam pagas as inclusas contas relacio-
nadas, no valor de 078200, provenientes da
fornecia:tontos feitos, durante o corrarita acuo,
4 1;si,ratia de Ferro laja nitros , a, - •— a

Juilliu de	 - 6469
====seat

A despeza deverá correr por conta da coa,.
• signaçào .aNla tarjai"», titulo e Esc ri pto cio Cai,-

trai;— Expediente, inolabario, publicações ti
despezas miudas:—Eatrada do Ferro Rio dai
Ouro», da verba 8°, art. 71 da lei o. 3.2aaa5
de 5 de janeiro do corrente anno (aviso p a-
tinara

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nado.
nal, seja paga a Julio Miguel de Freitas &
Comp., a quantia de 53$, cm mio importa a'
contado fornecimentos feitos á inspectoria Fe-
deral de Viação Maritima, e Fluvial em abril
'proximo passado.

. A despcza deverá ser escripturach na cone
' .signaarto «Material; .e-Transporteá e passagans,

custeio de uma lancha, etc.», verba {,art.
da vigente lei ()Tilintaria (aviso n.

quantia de 60.5, em que importa a conta
• proveniente da . assignatura do Jornal . do

COMMO'CIO, para a secretaria deste ministerio,
durante o corrente armo.

A dospeza deverá ser escripturada na cora- .
signação aMateria/»—Publicações, impressões,
encadernações, acquisição de livros e outros
impressos, etc., da verba i a

' 
art. 7 .1. da vi-

gente lei orçamentaria (aviso n. 1.718).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

/acionai, seja paga • a' Ilodrigues & Comp., a k
quantia do OOS, proveniente da assignatura,
110 .Tornal do Commereio, para a Inspectoria
Federal de Viação Maritima o Fluvial durante.
o corrente armo.

A despeza deverá sor 'eseripturada na con-
signação aNlaterial»—Transporte o passagens,
custeio de uma lancha, expediente, despczas
do prompto pagamento o outras despozas,
verba ias, art. 71 da vigente lei orçamen-
tarja (aviso u. .740).

Dignae-vos ordenar que, no .Thesouro
eional, seja paga á Companhia Cantareira o
Viação Flurninenso, a quantia do 500$, rela-
tiva • ao aluguel do predio oretipade pela
Inspeetoria Federal do Viação Maritima
Fluvial, durante o 11302 do abril proximo pas-
sado. .

A despeza deverá-ser escripturada na cont.ss
gtaçâo aalaterial»—Aluguel do casas—secba.
12a. art. 71 da vigente lei orçamentarlà
(aviso lu 1.'750).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
.eional , seja paga a L. Costa & Comp.
a. quantia de 308.5, em que importa a
conta do fornecimontos feitas á Inspacioria.
Geral de Illuminação, durante mez de abril
.proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Ma teriala—Expediente,a livros, jor-
nuas. etc., da verba 1.0a,.art. 71 ela vigente
lei orçamentaria (aviso n. 1.751).

Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta na impor-
tancia de 03$2)0, proveniente dos concertos
elrectuados, durante o corrente atino, nos =-
veia, feitos por operario da Repartição do-
Aguas o Obras Publicas, na via permanente
da Tho Rio de Janeiro Tramway, Light ofa
Power Company Lbnited.

A despeza deverámorrer por conta da cona
siguação ePessoal o Material», titulo «Revisão
da rede—Novas catializaçaes, etc.», da verba
83, art. 71 da lei n. 3.232, de 5 do janeiro
do corrente armo (aviso n. 1.752).
. Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rea-
eionadaa no valor de 1:053;200, provenienteá
do 'fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Rapara a Corimibá,, no corrente atino.

A alespewa devera ser escripturada na sua
consignação ((algaliai para as Divisões», verba

.art. 71 da vigento lei orçamentaria. •
(aviso . n. t.753).•

Dignao-vos ordenar que, no - Thesouro
oxial Njui,	10 con_.tas

•
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Manai, seja paga a calrigues & Comp. a
Dignao-vos ora enar que, ao Thesouro Na-

• R
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conta de fornecimentos-feitos. k, Estrada ,. de,
Ferro. Central do .- Bra,211, no eorrento:anno..

A despeza deverá' sor. eseripturadana cota.-
- siguação ePara -: material doe seis divisõeae,
• verba	 art. -74 da vigente- lei orçamenta.-'

ria,(aviso n. 1:787)..
A'. vista do dispasto no art. 89, ti. XIII, da.

vigente lei orçamentaria;,- tenho a honra de'
transmit ir-vos o itieinsonprocesao relativo ao-
pagamento de- mobi1iar adquirido para es
Correios-. do Amazonas,. a de sol citar-vos as -
necessarias providencias no sentido de setena • -
regularizados esse pagamento, bem- como o
dos concertos o fornecimentos á lancha postal
Lirio de Siqueira e outros indicados no citado -
dispositivo Pagai, para , o ell'atu de ser rele-
vada qualquer responsabilidade em que possá
ter incorrido o administrador daquella re-
partição (aviso n.

das no valorde•5805200, provenientes do for-•
leiautes faitos á Estrada do , Ferro Rio-

d'Ouro, durante o corrente anuo.
Adespeza deverá correr por contada con-

signação.«Pessoal eanaterial», titulo ((Trafego
e movimento, Estrada de Ferro RiosPOuro,
da verba 8, art; 74 da lei n..3.232, de lide
janeiro l do • corrente anno • (aviso (aviso nu-
mero 1 .751). . •

•Dignaesvos ordenar que, . no Thesouro Na-
cional, sejam. pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 6623200, do Lloy-d Bra-

• aileiro, povcuientesde passagens concedidas,
no. corrente anuo, eni proveito das novas
obras contra-as seccas.-

A despeza deverá ser escript tirada por conta
do credito. aberto pelo decreto n. 12. HO do
7 de março ultimo (aviso n..1.755).

Dignae-vos • ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sajam pagas as inclusas contas no vaa.
lor de 451$050, da. Companhia. Nacional de
Navegação Costeira, provenientes de trans.
portes feitos no corrente anuo em proveito das
z ibi-as o liras contra as' secca.s.

A despeza deverá ser eseripturada por em.
ta do credito aberto pelo decreto ia. 1;2.410,
de 7 de março do corrente, armo (aviso nume-
ro

Dignao-eos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja, paga a conta, no valor de

57a, da- Casa Prât, proveniente de serviço
feito, no corrente armo, para as novas obras
contra as soccas.

A aleapeza, • deverá ser escripturada -por con- _
ta do .cr ' to aberto pelo , decreto n. 12.110,

, de 7 ee alara.° ultimo (aviso na 1.757).
Dignae-vos' ordenar que; no Thesouro Na-

.se,ja.paga a Drasilianiseh Electrieitats
Gesellschaft, a quantia de 128$, 'em que im-
porta a conta da collocação do appare-
lhos teleplionicos e respectiva assisuatura
na Inspeetoria de Esgotos na Capital Federal,
no corrente anuo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material — Acquisição o conserva-
ção de apparolhos O moveis» da verba 0, ar-
tigo 7‘4 da vigente lei orçamontaria (aviso nu-
mero 1.758). •

Dignae-Vosbrdenar que no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a J. L. Costa & Comp., a,
quantia: de 560S, cm que importa a con-
ta, de. fornecimentos feitos á Inspeetoria.
Federal de Viaça'o Marithua e Fluvial, em
março proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material, — Transportes ^e passa-
geris, custeio do urna lancha, expediente, dos-
pezas de prompto pagamento e outras», verba
12a art. %Ida vigente lei orçamentaria (aviso
n. 1..770).	 .

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, depois de satisfeito o devido seno pro-
porcional, seja paga a Companhia das Estra-
das de Ferro do Norte do Brasil, cessionaria
da Companhia Viação Ferrea Fluvial do To-
cantis oAraguaya, a quantia de 2:50a, im-
portancia da. subvenção relativa á viagem
realizada no moa' de março proximo pas-
Sbaloado accórdo com o respectivo contracto
e conforme o attestado junto.

A despeza deverá ser cscripturada na con-
sjgnação.aServiço da navegação do Baixo To-
çantis», verba 4,..art. 71 da vigente lei orça-
montaria (aviso n. 1.•769).

Dia.anae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cional, sejam pagas as contas relacio-
nadas no valor total do a:551$800, provenienas coi fornecimentos feitos á Repartição deA na e Obras Publicas, durante ti corrente

..Anno.
A despem deverá ser .effeetuada ppr. conta
sub-consignação ((Material necessario aos

;;`eraiçosa,,— atala,(Sigilancia de niananciaes
&conservação çlas obras de captação nas. sor,

,Çoinmerei0 o adjacentes», da verba, W,
• .

art. 74 da lei n:.3,232, de. 5 do janeiro
corrente anno..(a.viaa n..1.701).. 	 '•

Dignaeeaos ordenar que; no Thesonra Na,
cional, sejam ; pagaw as contas relaciona-
das no valor total. do - prove-
nientes de fornecimentos, feitos a Repartição
da Aguas' o Obra/u Publicas, durante wanno
corrente.

A despoza deverá , ser eseripturada. por
conta da consignação «Pessoal e alaterala,:—
titulo—«Prosegnimento da rede de distribui.
ção da penas d'agna o registros de ineendioa
da verba 8, art. 7a. da lei n. 3.232, de 5 de
janeiro da carrente atino (aviso n. 1.762):

Dignae-vos, ordenar que r ' TIO Thesaiico Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor total de 3:1855623, prove-
nientes de fornecimentos feitas á Repartição '
de Aguas e Obras Publicas; durante o cor-
rente armo.	 •

A despeza deverá ser eseripturada na corra
signação «Pessoal e Itlateral»—Serviços di-
vasas—Preparos, conservação, Envasa o cons.
trucção preilios necessacios aos serteços
da repartição, etc.», da verba 8, art. 71 da
lei a. 3.22, de 5 de janeiro do corrente armo
(ateso n. 1.763).

Dignae-vos ordenar. que, no Thesauro Na-
cional.. sejara pagas as contas relacionadas
no valor total de 1:48'4910, pcJvcnientes
de fo anecimentos feitos á. Estrada de Ferro.
do Rio 'do Ouro, durante.° corrente armo.
. A daspaza deverá ser effeetuada por conta

da-- consignação «Matorial—Expediente, mo-
biliará) publicações e despezas miadas, etc.»,
tijolo eEscriptorio Central— Estrada deFerro
do Rio do Ouro», da verba 8, art. 74- da
lei • n. 3.232;. de 5. do. janeiro do corrente
atino. (Aviso n.

Dignae-vos ,ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam -dadas as necesslrias•providen-
elas afim de que por contado credito aberto
pelo decreto 11. 12.410, de 7 de março do
corrente, atino, seja feito o acleantamento
dadruportancia de 12:500$-, de uma só vez,
ao ongenheiro Francisco de Abreu e Lima
Junior, afim de °acorrer, ás despezas, no
corrente anuo, com os trabalhos de drena-
gem e desabstrucção do valia do Ceará Mirim,.
e aterros no Carnaubal, . no Estado do Rio
Grande do Norte. ( Aviso n. 1.765). 	 —

Tendo o Sr.. inspector de Obras Contra as-
Seccas, encarregado do suspender ás obras'
novas em execução na zona. fia :gaitada, ‘tra-
zido ao meu conhecimento que a Delagacia.
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Ceará diz ter ordem para não offectuar a en-
trega do supprinnento por conta dos adnanta-
mentos requisitados pelo aviso deste muniste-
rio n. LOC, de O de abril do corrente anuo,
por contado credito aberto pelo decreto nu-
mero 12.110, de 7 do março ultimo, sitiam de-
pois de feita a prestação dó contas de lodo o
primeiro suppr. imanto, solicito-vos a expedi-
ção de ordens a referida delegacia, bem como
ás directorias nos Estados do Pianhy; Ceará,
Rio Grande do Norte, Pernambuco e Ser-
gipe, para que independentemente da presta-
eard de contas do 1° supprimento, das obras
em que se divide cada adeantameeto, seja.
feita 'a entrega da metade do segundo suppraa
mento, considerando-se, • para os' e•ffeitos
prestação de contas, como_ terce:ro adeanta-
mento a metade restante, acabando-mo, aléia
disso, ponderar que o que a- lei impede é a
realização do terceiro adeantamento, ante.;
de effe,ctuar a prestação de contas do pri-
meiro (aviso n. 700).

.DIO

Sr. ministro da Fazenda:
,Dignae-vos ordenar que, no Thesouro-Nae

cional. seja paga.a Amadeu Macedear Comp.
4 quantia de 01:7405, em que importa à.

sacana sacçito-
Expacliente • de 16 de junho de 19-17

Á' Directoria da Despesa Publica do The -
souro Nacional foram remata d os os processos
de montepio de D. Maria F ,etricisca de V-a-
conceitos e Silva (rfilaió n. 260) o D. Marga-
rida Chalcéo Chaves (oficio o. 201).

Requerimentos despachados

Ittaka, da Conceição Dezorra do .Menazes,
pedindo 0:4 favores do. montepio instituido
pelo seu finado marido Segisnaundo José do
Menezes, agente embarcado da Administraa'
dos Correios do Amazonas. -Deerido.

Ervalina de Castro, soLeitando, na quali-
dado de filha do finado 20 eacripturario, apo-
sentado, da Estrada do: Forro Central do
Brasil, Manoel RIaximiano de Souza Castro, 63
favores do montepio.—Deferido,

Augusta Moreira de Azevedo, reaucrendo,
corno viuva de Juvonal Bento de Azeando,
praticante do machinista da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a pensão prevista pelo
art. 81 do regulamento approvado- pelo de.
ereto n. 8.610, do 15 do março do 1011...-
Deferido.

Antonio de Paula Camara, pedindo para
sua curatelada Rita Maria dos Santos, viuva
de José Sant'Anna, guarda-fio de i a classo da.
Repartição Geral dos Telegraphos, a - pensão,
do montepio por este institui r ia .-0 docirman-
to apresentado não pólo supprir a falta dá
justificação a que se ramo o decreto o.3.0)7,
de 10 de fevereiro de 1806. 	 •

Directoria Geral de Correios
Teleoraphos

Segunda secção
Por portarias de 14 do junho córronto-

foram concedidas as seguintes licenças na Es-
trada de Forro Contrai do Brazil:

Ao engenheiro residento Alvaro Lêssa, SCI3

anuas, sem . vencimentos, para tratar de
teressas ;

Ao ajudante do mestre Carlos da Costa FOR.

Vala, 60 dias, seta vencimentos, para trata-
mento do saudo

Ao desenhista Flavio Vieira, quatro meses,
com ordenado, prra tratamento do saude.

Inspectoria Pederal de Portos, Riot
e Canaes

Terceira secçãa
Requerimento despachado

Dia .15 de junto de 1047
Victor Nothmann, pedindo lhe sejam fornea•

eidos plantas, estudos,. orçamentos- o outras
iaformacões referoutos ao' verto do Parana7p



Domingo 17 DIA 111LO OFFICIAllu .
I

I ,)	 ée 1, àf 7	 6474

galã.— Forneçam-si.: cópias das plantas medi-
ante pagamento, imanto ao mais requeira ao

•Sr. miaistro da Viação.

neiro, garantia prox'isoria, peto prazo de
tres cimos, cantados de. '2'2 de maio de
1017, Mire a propriedade da invenção
de «aperfeiçoamentos na fabricaçã„

,.C1131 . 1110.5, cigarros e Eemelhante•*.

blinisterio da Agricultara, Industria

e Comercio
'Directoria Geral de Agricultura

Primeira se.'ção
r,zepediente de 16 de junho de 1917

Sr. socretario do Esti2..do dos Negocios
io (til olor do Estado do S. Paulo:

Em resposta ao aviso n. 260, de. 2 do
maio ultimo, solicitando a concessão do
unia duplicata da «Flora
tenho a honra de, remettendo, por có-
pia, a informação que sobre o assumido
prestou o direelor do Museu Nnional,
declarar a V. Ex. que 'a referida re-
partição peifi'á rodei., mediante a com-
Domação estipulada lia inoncionada có-
pia, os 50 volumes consaides da relação
inclusa.

AproNeito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os pr.-40Sb):: (10 minha elevada
estiina e distincta consideração (aviso
n. 116).

— Sr. agonie da Estação Maritima da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos, do ordem do Sr. minis-
Iro, a transportar, nos termos da lei,
de,..ia estação á de Pira unia, uni SOCAR-)

conlinto sementes de afgodão, destinado
ao Sr. 'flieodomiro pimenta (officio
II. 1.521

— Sr. director do AprendizadO Agri-
cola de	 Luiz das Missôes:

Cimimunico-vos, para os devidos el.,
foitos. que, por portaria de 14 do cor:
rente, foi exonerado per li 1)a do
emprego o Dr. Alfredo Bruno de Cam-
pos do eargo do inedic,1 deste aprendi-.
zado, sondo, por igual arfo da mosnia
data que junto vos remotto, nomeado o
Dr. Severo fio :1Maral para exercer o
referid ) ,.argo 'officio u. 1.522 ).

— Sr. (.1e10;.!allo fised do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do

Cominunico-vos, para R'', devidos ef-
feitos, que, por portaria de 14 do cor-
rente, foi exonerado por abandono de
e in Prcgo o Dr. Alfredo Bruno de cam-
pos do cargo de roodico do Aprendi-
zado Agricola de S. Luz do Missões,
sendo, por igual aell da mesma data,
nomeado o Dr. s evoro do Amaral para
g-!xerc or o referido cargo (officio nu-
Inero 1.523

— Sr. director do Serviço de Agricul-
tura Pratica:

CoMMUDiCO-VOM, para os devidos 4:yr...
Teitos, que, por aviso n. 112, de 4 .1 do
corrente, foi posto á disposição do pre-
sidente da (Arte de Apoellação o ter-
ceiro official, add ido, desta directoria
gerai, que se achava ciii exercirio
nossa repartição, Eduardo Emiliano
Xonseca Berines (officio n. 1.521 ).

Directoria Geral de Industrio e
eminente

Prime.ira secçõ0

Por portaria de 15 do mez cor17erate.
roi concedida a Eugenio 1.efki e Luiz do
itode,sky, primeiro austriaco e o se-
enunta por te-ainerica 00, com mercian les
domiciliados nesta cidade do 1110 de Ja-

Foram depositados nesta secção relato-
tios e outras peças concernentes tis se-
guintes invençôés:

Dia 7 de junho de 1917.
«Um novo processo para esleiilizar

vereo,. denominado Electro-Hydro-Ozo-
ne-, do D. Giovanni Eboh;

appareiho papa nd~ doi
rguas miocraes de -sias -Foates, ,etouser-
rondo todas as propric.dueles (leo, 4:3
memas conIcern», de Joáo Mendes
Britn;

(Urna nova cafeteira, demoninaela Ca-
- fereira Ideal, destinada a fazer frxfultan
cl e cafó ou de outra subédancia analoga»,
de Adalberto de Souza Lima;

4Aper fe ieoamenlos no acondicims -
mento do vero,aes com vantagens PRN á
asportação e veti.da no retalho », de AO-
mulo Bento & Comp.;

(Uma roaehina aperfeiçoada. para U-
nida'. e polir. .pedras preeioisis»,
:ste-rn-Coininan Diamond -ilachint C.•;

dlina nova massa para fabricação do
pão biscoitos e semelhantes», de .'1,i11;a-

•Loges de Castro;no	
Dia 13

Aperfeiçoamentos na fabricação de
serpentinas de papel», de Jos6
Carvalho;

(Aperfeiçoamentos em fornatlias
fogões de cozinha e semidliantes:›,
llenrique %pitei;

«Aperfeiçoamento cri fornalhas», joi
IlleS1110.

Dia 14
«A e rf • içoarn en tos ,ern moi ores do

corrente 11.-iiraulica», da Intereadow,41
Stream Flow Turbine. Company,
ted.

Dia 15
(Um dispositivo transmissor v. multi-

plicador de força motriz», deJos.t5Cuntia
Lioies;

«Cm novo processo de fechamento
hernintico de latas e outros reciptentos,
por da pressão almoi-ipheriea), de'
Emilio

«uni aerotato sitenzioso, dirizívet
wusando eal terra como eni agua, de-
nominado (Aerc.stato silencioso mil.(?)

systema Eyib, de Antonio
Lyd;
apnarelho paraquédas unjpes-

soal. dirieivel, destinado a ovina, e
denoniinado «Paraquédas
rigivel, systoina Lyd», do mesmo;

(Aperfeiçoamentos eia motores do
combustão interna coni carburador para
conibuslivel liquido», de An tenie de
A gol) io de Souza Freitas;

(Cm novo appa-elho destinado a dcii-
efluo:fiar a telha, crua, denominadi
«Prensa ,Alfredo Ludolf», da Cnnipailltia
Materiaes de Construeção.

Segunda seccão

rXPEDIENTE DO sn. DIRECTÜR ORRAT.;

Dia 15 de junho de 1917
Communie.ou-se:
Ao direclor da Desivza Publica do

TliCS4311.10 Nacional que
.Pur portaria de '8 do corrente me7,

foi declarado em disponibilidaile,
aceõrdo com o art. 136 1À' I" da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro ch 1916, PC-
vigorado pelo art. 137, da lei n.
de 5 lo janeiro do corrente (MOO, •scin
prejuizo da volta ao serviço do Minis-
terio, quando for julgadl opportuiya,
-João Ignaeio do Espirito Sald o Cardinea,
annoxarifn, add ido, de Serviço 0010..
gila) e Mineralogieo• do Brasil;
• Por purtavia de 12 do min oorrenfo
foi exonerado AstrogAdo Pert+ipft )111.
arte Silva, do cargo •h:- encareegado da

VSPEDIENTr. DO SR. MINISTRO

flequeri meolea despachados

Dia 15 de junho do 1917
João Mendes ds Brito, pedindo garan-

tia provisoria para «UM Zippavnio para
condoei:rio de aguas miiieraes de suas
fontes, conservando todas as proprieda-
des que as mesmas conteem». — Defe-
rido.

Adalberto d o SOuza Lima. pedindo pri-
vilegio ual^a unia nova cafeteira cimo:-
minada «Cafeteira Will», destinada a fa-
zer infusão de calVi on-ile outra substan-
cia aitaloga». — Deferido. _

David Towrin. m.1 Sbarples, por seu
procurador lborrique Muni, pedindo pri-
vilegio para «uni novo e util systema do
ordenhar mecanicamente». — Deferido.

Stern.-Coleman Diamond Machine G.
Inc., por seu 111'OettradOr C. BUSC11111áfIrl,
pedindo privileo para «unia machina
aperfoiçoada para lapidar e polir pedras
preciosas». —	 em ido.

James Mimei Colnolionn ticum o o
Dr. Artliiir Edwards llansont. .nor seus
procuradores Leclere C"„ peando g.a-
iranlia provisoria para «um pára-fagu-
lhas aperfeiçoado para locomotivas o
semelhantes». — Deferido.

Lr. Giovanni Eholi, pedindo p rivile-
gio para «uni novo processo para este-
iiIizar cerea.es, denominado Elec t ro-hg-
erro-ozone». Submetta-se a invenção
a oxame pr>vio.

Lxorsnr,NTE Do sul. DIRECTOR GrIllAr;

ii ,_viiecrimentOts th'spachados

'..Ailditamento 00 do dia 9 d e junho dv 1917
Lcidere & C.". pedindo guias para pa-

gam ento de annuidades das patentes
ris. 3.896

'
 5.381, 5.177, 5.794, 5.795,

6.133,	 6.1)78,	 7.1 -22 ,	7.179, 7.726,
8,219 ,	8.328,	 8;316,	 8.39, 8.745,
8.°55 e 9.337. — Deferido.

Dia 14
G, Lumay de Ia Corionrie, pedinjo sn

lhe dl\ por. cerlidilo, o inteiro teór das
pZIelltCS 118. 4.802 e 7.552. — Deforido.

Schmidt'sdie Heissdampf-Gesellschaft
c. 11. o o Svenska Aktiebolaget Ga-

succumulalor, por seus prordoadores
LeClere tNY C.", pedindo sejam inseriptos
no livro competente os documentos qui)
apresentam, concernentes ao uso et to-
tIivo das invenções privilegiadas pelas
patentes ris; 7.721 o 7.122 e, bem as-
sira, Mie se lhes deem as respectivas
certidões. — Deferido.

Antonio Bento	 Comp., pOrl seu pl'or
(lindos. C. Buschinatin, p'Mindo
Nilo para «aperfeiçoamentos no acon-
dicionamento (113 rereaes. com vantagens
rira a exportação e venda no retalho»,

Prestem esclarecimentos.
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aaNnedição do Serviço de Informações;
Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
ional no Estado do Amazonas que, por

cortarias de 12 do mez corrente, foi 'no-
meado Esmeraldo Amaria° Coelho in-
spector agricola, addido, para exercer o
I'.argo de director da Escola de Apren-
Mizes Artifices do mesmo Estado. sendo
'exonerado desse logar Generino Maciel;
- Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
:dona! no Estado de Matto Grosso, que,
t[4or portaria de 13 do corrente mez, ro_
oxia concedidos a Claudin° Pereira da
aPonseca Natio, director da Escola do
•Aprendizes Artifiees do mesmo Estado,
Ires mezes de licença, para tratamento

•de sua saude, na farma da lei.
A respaetiva portaria foi enviada ao

director intorino da referida escola'
para os devidos fins.

l.	 ...••••nn

irectoria do Serviço de Povoamento

Segunda seeçau

EXPr.DIE NT E DO SR. DIREcTOlt

Reg	 mAtnto

'	 faia '15ck junliade 101;
Rainaldo hi icliner. localizado no loto

"t. a da linha 130in jardim. do nueleo cu-
bada! It ahy. nu Estado do Paraná, pe-
dindo redução no preço das terras do
'ia:ferido lote. Deferido, á -k istu da in-
furmação.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

noi sessão, ena 16 cio junho de 1017
xra:SIDENCIA DO sn. RIENIstRO ANDRÉ CAt-ALCANTI

•—rROCURADOn GERAL DA REPUBLICA, O SR. 112-
msTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e meia abriu-se a 'SeSaria,
achando-so presentes Os Srs. ministros OU-

cara Ribeiro, Guimarães Natal, Pedro Lassa,
riantito Saraiva, Godofredo -Cunha, Ecoai
laaanoa, Sebastião de Lacerda, Coelho e Caul-
inas, Viveiros do Castro, João Mondes e Pires

Albuquerque.
Deixaram do comparecer o Sr. ministro

Ilerininio do Espirito Santo, presidente, com
causa participada, e o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli, que está em goso de licença.

Foi lida c approvada a acta da sessão ante-
e despachado todo o expediente sobro a

111(na.

JaCamrisa03
Ilabeas-corpus

r' AN. 4.293—Districto Federal—Relator, o S.
l'ainistro Oliveira Ribeiro; impetrante, o pa-
: ciente Alfredo Sduza e Silva.— Negou-se a
, ardem pedida por estar o paciente pronun-
aaado, unanimemente.

Agravos de peti,go
N. „200 —Espirito Santo — 11elator, o Sr.

Ministro Camilo Saraiva; aggravantes, Aia-
:tenor Guimarães; & Comp.; ag,gravados,
'D. Egle Nicoletti Madeira e seus filhos ufano-
'res. —Preliminarmente, não se conheceu do
,aggravo por não ter sido citada a lei o/fendi-
a:1a, unanimem.

Não assistiu o julgamento o Sr. ministro
Joao Mendes.

i b. 2.227—Minas Geraes—Relator, o Sr.
Jaaaniatro Pedro Lassa; aggravante, A'dolpho
tajalanha ; aggravadoa, Eduardo Araujo &

blÀRIO	 I' I I J,I,À;111

Appellaç'ões eiveis
N. 1.001 — District° Federal — (Aggravo

do art. tia do regimento)— Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro ; aggravante, o Da.
José Ferrão de Gusmão Lima.— Foi confir-
mado o despacho aggravado, unanimemente.

Impedidos os Srs. ministros Olive'ra Ribeiro,
Guimarães Natal e Godofredo Cunha.

N. 1.818 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Leoni lios; revisores, os Srs.
ministros Pedro Leasa. e Canuto Saraiva ;
appellante, a Fazenda Nacional ; appellados,
Charles Bailly & Comi).— Foi confirmada a.
sentença appellada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimaraes Natal.
N. 1.820—Capital Federal (Sobre embar-

gos) — Relator, o Sr. oanistro Cobreado
Cunha; revisares, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; embargante, o con-
ira-almirante Frederico Corra Camara; em-
bargada, a União Federal.—Foram despae-
zados os embargos contra os votos dos Srs.
nanistros Canino Saraiva o Pedro Lassa.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
Encerrou-se a sessão ás Ia horas e 15 mi-

nutas.-0 su laseeretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXA11A35 Á sEcRETARIA COM VISTA ÁS
PARTES

Appellações eiveis

N. 2.871.—Rio de Janeiro— 1° appellante,
-0 Juizo Federal; 2a appella,nte, a Unitto Foi
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dei-ai; 3° appellante, D. Luiza Daalintla do
Andrade Ribeiro; appellados. os mesmos.

N. 3.110— District° Federal— Appellanté,
Arehiine tos Xavier da Silveira; appellada,
a União Fatorai.

N. 3.122—Distrieto Fealeral — Appellante,
Rorsetti Giorgi; appoliados, Costa Pereira,
Mala. & Comp.

N. 3.118—Rio de Janciro—Apaellante, Ma-
noel Caetano de Albuquerque Mello; appella-
do. José Alves Ferreira.

N. 3.121— District° federal— Appralanto,
João Baptista Dias; appeliado, Joaquim Josia
da Silva Castro.

N. 3.423 — District° laaleral — 10 appel-
tante, o ,juiz federal da I a Vara; 2° appellante,
a União Federal : appelladoa, Amaral tS.,.
alouram.

N. 3.123 — Diatrieto Federal — I° appel-
lana), o juiz federal da l a Vara; a^ appellante,
a União Federal; appellado, Antonio Garcia.
Leandro.

N. 3.121 — District° Federal —Appellante,
José Pachaeo de Aguiar; appellada, a Compa-
nhia Anglo Sul Americana.

N. 3.113 -- District° Federal —Appellante,
Antonia Luiz Alves Pereira ; appellados, a
União Federal O outro'.

CutP/Iicto de prisdifçjo

N. 373 — District() Federal — Suscitante,
Ilodria) :C Araujo Teixeira Pinto; suscitados,
o juiz da 1 a Vara 1' deral e o da lia Vara Ci-
ael da Justiça Local de Districto Federal.

Acção rescisoria

N. aat — Santa Calliarina Anto?e, rir-
mino The.otonio da Costa e Pompilio Vespa-
siaria Duarte Lur, ré, a lr azen la Naciatial.

Appetataão CriMiard

N. 687 -- D:stricto Federa! — Appellante,
Albino de'Sauza Freire; appellad), a Justiça
Fede-al.

Audiencia em 10 de junho de 1617

Sua SElfANARIO, O EX. SR. mINI5T110 AUGUSTO
VIVEIROS DE CASTRO

Foram publicado; os seguintes acci.Srdãos:
Aggravo	 pctiçào

N. 2.176 — Minas Gemes — Aggravantes,
Theo loro Ribeiro Junior, sua mulher, a
Unia° Federal e os assistentes Francisco de
Assis Duarte o sua mulher; aggravados, os
mesmos.— Conhecendo-se do aggravo, De-
gou-se-lho provimento.

Gota tcstemaaavel

N. 2.210— Manto, — Supplicanta, Luiz no-
ell'ignes do Miranda; supplienda. Adoba do
Jesus Silva, como representante do rilho me-
nor José liodrigues de Miranda Filho.— Jul-
gou-se renunciado o deserto o recurso.

AppellacJes e:vcis
N. 1.881— Capital Federal— Appellatifes,

Manoel Pereira Barbosa e outros; appellados,
o Banco do Brasil o a • Citião Federal. — Re-.
enlacram-se SÓLUent0 N embargos do Banco
do Brasil.

N. 2. aia—District° Federal—A ppella ides ,
o juiz federal da I° Vara, Theod oro Cinza
Lopes e a União Federal; appella dos, as mesa
mos.— Negou-se provimento á appellaçao,"

Revisão erírn!Pat

N. 1.812—Capital Federal — Peticionaria. , •
Claudino Francisco Seira	 Ataolveu-se
peticionado,	 -	 -

Comp.— Nogou-so provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 2.232 — Minas Geraes — Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos ; aggravantes, João
Baptista Zolini e Lunardi & Zolini ; aggravaa
da, a Fazenda Nacional.— Negou-se provi-
mento ao aggravo, unanimemetãe.

N. a .235 —Minas Gemes — Relator, o Se.
ministro Pires e Albuquerquo ; agwavante, a
União Mutua ; aggravados, Pedro Silva e sua
mulher.—Negou-se provimento ao aggravo,
unallinieniente.

Cartas testenaunliavis

N. 2.2a8 — S. Paulo — Relatos, o Sr. mi-
lastro Canuto Saraiva; supnlicante, D. Iler-
minha Adelaide Gonçalves Casar; supplieado,
o Dr. Edmundo Xavier. — Deu-se provimanto
á carta afim de mandar subir o recurso, una-
: amamente .

Impedido o Sr. ministro Sebastião de La-
corda.

Distrieta Federal — Relator, o
r,. 2.238

Sr. tuiniatro Guimarães Natal; supplinantes,
Silveira M LcllaIn	 r:ornpanbia; suppliea io, o
De. Joaquim Numas Tossara. Julgou-se im-
procedente a cai-la, contra o voto do Se. mi-
nistro J . ) Mendes.

N. 2.460 — District° Federal — (Sobre
embargos) — ltelator, o Sr. ministro Leoni
Ramos; emba 'gentes, Moreira floriz & Com-
panhia; embargados, &ferino Josa da Costa
& Companhia. -- Foram despresados os em-
bargos, unatamemente.

rsou da palavra o advogado Dr. Antonio
Pinto.

Recursos extraordinapios

N. 600 — Rio de Janeiro — Habilitação de
herdeiros -- Relator, o Se. minist Canuto
Saraiva; habilitandos, os herdeiros de Cy-
prian o de Oliveira Costa.— Julgou-se por sen-
tença a habilitação requerida, unanimemente.

N. 003 — Paraná— Bolator, o Sr. ministra
Guimarães Natal ; revisores, Os S'a. ministros
Pedro Lassa e Canuto Sarava; recorrentes,
o Dr. João Baptista. da Costa Carvalho Filho e
outros ; recorrida, a Fazenda do Estado.—
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.
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.	 Requerimento
Compareceu o advogado Dr. Catem Pereira.

elo Almeida o por parte do sua constituinte
D. Anua Francisca, da Silva Marques aecusou
a citação feta a leranCsco Nataroberto para
Ver ofrweeer 03 artigos do habilitação que
apsesentou, confessal-os ou contos ai-os e oro-
seguir'aos termos ulteriores do incidente, na
forma do regimento interno do Supremo Tri-
bunal Federal. — Deferido, apregoa 1° não
compareceu. — O sub-secretario, Edmundo da

JURISPRUDENINA

AP1'ELLA00 custem,
*lendo o réo responsarei por um delicio conti-

nuado não tem applica:ão ao caso o art. 66
§ 2J do odigo Penal. Interpretação do men-
cionado paragrapho do Codigo.

N. 571,.— Visto" relatados O discutidos cg
presentos autos de appellação criminal, aprt.
lante, Antonio Q raglia o appellada a Justiça.
1'Mo:A accordam indeferir a petição do lis.
por já se achar extineto o prazo legal para sus.
tentação do recurso interposto, e prover a este
afim de reduzir a pena imposta ao appellante

do g tio médio do art. 13 combinado com O
art.. 10 do decreto n. 2.110, de 30 de setem-
bro do IODO, pois que sendo eito respou-
savOl pela pratica de um delicto continuado1
como os auto3 revelam, não tem appl cação a
espoem dos autos ei art. 66 § 2° do Codigo
Penal. Ilio, 20 de julho do i016.— Andrd
Cavalcanti, V. P.— Enéas Galeão, relator.—
Oliveira Ribeiro .—Amaro Cavalcanti.—Canuto

Leozzi Ramos.—Pedro Lesse, %eu-
eido. Como freou perfeitamente provado, o
pinguem jámais poz em duvida neste pro-
cesso, o réu, tendo uma corta quantidade de
notas falsas, começou a introduzil-as dolo-
eaMente na circulação, o quo fez em dias e
logares diversos, posto que em dias o lugares
muito proximos um dos- outros. E' um caso
typico de delicio continualo, segundo o
claro conceito do delicto continualo que se
ve era Manzini, Tramito di Diritto Penal Itali-
ano, volume 20 ms. 521 a 533, em Aquino,
Elernenti di Diritto Pende, ns. 213 a 218, em
L. de. Leone, R Reato continuai°, e em
muitos o muitos outros penalogistas. O que
caracterisa o delido continuado, é um plano
ou resolução geral, realisasla por uma serie,
maior ou menor (pouco importa), de deter-
zninações, de manifestações parciaes da vonta-
de. No caso se deu a violação de um só pre-
ceito legal por uma pluralidaJe de (tetos
executivos da mesma resolução.

Não falta um só dos tres elementos essen-
Ciaes do delido continuado; pois, manifesta

- indubitavelmente o réu formou um de-
moio geral, tomou uma resolução geral
de passar as, notas falsas, o stock que
adquiriu, o exocutou esse plano geral
po • meio do determinações parciaes e do
actos executivos varios, violando sempre
e, mesmo artigo do Codigo Penal. • .

Em face da doutrina nada falta para ter-
mos mu, caso typico de delido continuado.
Não creio que liai% quem o ponha em duvida.

;mica questão quo se pó le discutir é a
do sabor se o delicto continuado, de que estes
tintos ofTerecem uni exemplo frisante, podo ou
devo ser punido de accerito com o disposto no
-art. 60, § 2°, do nosso Codigo Penal; ou, por
cutro3 termos, so no citado artigo e para-
grapho o legislador patrio definiu o delido
.continuado.

Fel-o, não ha duvida, po:Ito que dotei-
tuomanento, como defeituosamente rosam ro-
digidos muitos outros artigos desto nosso
pcss raamente redigido Codigo Penal. Com-
varanfio-e.e os diverzos paragraphos do artigo

60, sé-se bem claramente que, .tendo o
gislador no § 1° delineado o' COUNTS0 real
de crimes; e tratando no § 3° do -concurso

'ideal. para o § 2s só ficou o del ;eto conti-
nuado, com osolefoitoa que qu i zereni na deli-
riiçlo da figura jo idica, o com as penas mais
injustamonte calculadas e comminadas que
ainda quize,reen.

Conformo eempre tenho sustentado em meus
votosanterioree, parece certo que o legislador
patrio quiz neste § 2° do art. 66 definir o
delicto continuado do art. 79 do Codi,go Penal
Italiano. Como em um grande numero de
casos, traduziu mal, pessimamente, o pensa-
mento do seu modelo. Mas. se não incluirmos
neste para.grepho o delicto continuado, fres vá
este preceito leeal sem objecto, sena explica-
ção razoavel. Suppõr que no § 2° do artigo
66 se figurou o concurso real do delictos da
mesma natureza, é ir além da injuria, que
se pôde fazer ao legislador patrio. No § 1.°
tratou elle do concurso real de quae-squer cri-
mes, da mesma natureza, ou não, punidos ou
não pelo mesmo artigo do Codigo. Os termos
desse paragrapho são amplos, e não permittem
nenhumas deencçees, que seriam arbitrarias,
ficando estatuido que se punisse cada um
dos crimes som a pena respectiva. Como no
§ 2°, cogitando de crimes da mesma naturcza,
isto é, consistentes na violação do mesmo ar-
tigo (art. 40), poderia o legislador ordenar
um tratam° >to juridico mais benigno, ou o
grão ninho com o augrocinto da sexta parte,
quando, preceitriando sobre a reinciden-
eia, só admitto a aggravaçeo da pen,a por
esta rircumstancia no caso de perpetrar
O delinquente, depois de Pássado CO1 •

julgada a sentença condemnatoria, outra vio-
lação do mesnzo artigo, não considerando rein-
,cidoncia- a lierpetração de novos crimes, a que
estão comminadas penas diversas? Fóra uma
incongruencia inexplieavel. Desde que julgou
mais grave, revelador do maior temibilidade o
facto de se perpetrar um novo crime da
mesma natureza do que o de se com metter um
.dolicto punido por outra artigo do Codigo, não
podia o legislador patrio punir no § 2° com
pena ma i s branda áquelle que reiterou um
delicto da mesma natureza, punindo , no § I.°
com pena maior quem reiterou crime de es-
pede diversa, ou punido com pena de artigo
diverso do Codigo. No conceito do autor
do Coligo Penal só ha reincidencia, cir-
cumstaneia agg.ravante da pena,' quando
o réu, corelemnado por um crime, pratica
de novo o mesmo crime ou o crime definido
LIO mesmo artigo do Cocligo o punido com a
mesma pena do anteriormente perpetrado, o
já processado, tendo passado em julgado a
sentença condernnatoria, (art. 40). Não ha
reineidencia, ou não constitue eircurnstancia,
aggravante o facto de um individuo já con-
derenaelo por sentença passada em julgado
perpetrar outro crime punido com pena di-
versa. Esse conceito da reincidencia, revela
bem claramente que o nosso legislador crimi-
nal reputa um in lido de mais temibilidade a
'reiteração do crime da mesma naSurcee. E,
sendo assim, não era possivel que no art. 66
quizesse incluir o preceito .que algunelhe at-

-treinem, isto é; no § 4°, em que figura o
-concurso real de crimes de naturezas diversas,
mandar que se applicasse a pena do cada
um desses dclictos, o no § 2°, em que figura
a repetição de crimes da mesma natureza
( o que no conceito do legislador brasileiro
indica, e, com vlsrvel fundamonto, maior te-.
mibilidade ), ordenar a applicação no gráo
maximo da pena - de um só dos deliclos
com o argumento da sexta parte. Seria
uma palpavel contradicção, que ninguem tern
o direito de irrogar ao legislador patrio.

O § 2,° do art. 66 encerra o conceito do
(Micto continuado, pessimamente formulado,
o que aliás é um defeito coMmurn, geral,

Cabe recurso extraordina rio guando se ques-
(iona na ultima instancia local acerca da
applicação de texto constitucional e a mesma
instancia se pronunciou contra a applicação
de tal dispositivo a esmole.

O art. CO tenra d refere-se na expressão Es-
tados—ás partes componentes da Nação Bra-
sileira e não ás Nações estrangeiras. .5(5 a
qualidade de estrangeiro não .afóra a causa
ama jurisdicção federal.

N. 800 — Vistos, relatados (3 discutidos es-
tes autos de recurso extraordinarioe vindos
do Estado da Bahia, recorrente a • Companhia
de Seguros Interesse Publ co o recorrido Gui-
lhermo Pereira de Carvalho, accordarn co-
nhecer do recurso interposto a fls. 826 por-
que na; ultima instancia local se questionou
acerca da applieação do art. GO, letra d da
Constituição Federal, O a mesma instancia. Se
pronunciou contra a applicaçâo desso disposi-
tivo ao caso dos autos, mas negam provimen-
to ao dito recurso, porque, reahnente, o cita-
do art. GO, lettra d, refere-se na expressão —
Estados— aos membros da União Brasileira e
115.0 ás nações estrangeiras, Cambem. Releva
notar .que a só qualidade do estrangeiro não
afóra a causa na juris , ição federal, na aue
sorteia do texto semelhante, na nossa Constie
tuiçao a da seco. II do art. 3 da Constituição
Americana, reproduzido no art. tO0 da Con-
stituição .Argentina, corno tem doeicbdo este
-Tribunal em repetidos julgados ; costas pelo
recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 13 do outubro
do 1015. — II. do Espirito Santo, P. — Endas
Galeão, relator. — II. Murtinho.— Pedro Mi-
bielli. — Canta° Saraiva. — Oliveira Ribeiro.
J. L. Coelho e Campos. — Una. liamos. —Se-
bastião de Lacerla.— Viveiros de Castro, ven-
cido. — Pedro Lusa, vencido. 5 ndo um dos
litigantes estrangeiro (e residente em seu paiz),
é a jast ça federal a comeetento para proces-

' sar o julgar o feito (Peno Lesse, Do Poder
Judiciado, §:$0)..

A disposição do art. 60, letra h, da Consti-
tuição Federal, é na essencia equivalente á .
do art. 3°, secção 2a , da Constituição ameri-
cana, e á do art. led da argentina, na parte
em que estas duas constituições- confiam mi

 federal as causas em que são partes liti-
gantes estrang.nros.

Proposta uma catra, em que estrangeiros
são interessados, perante a justiça local, á
esta cumpre logo declarar-se incompetente.

A opinião opposta sustenta que é in espere.
sovei que se formule tona quctao de direita

• internacional privado de modo expresso, para
que o Iii.igio deva ser p socessa.do o julgadc
pela >lisa.	 Muito embora seja cyi7
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clã artigos do nossa Codigo Penal. Levado
pela leitura p pressada dos eseriptores que
alindem á unidade do lJgar c do tempo como
elementos do delicto continuado, e veri-
ficado  a falta de fundamento dessa opi-
nião, quis manifestar que reprovava'o con-
ceito dos que exigem essa unidade do tempo
e do lagar, e escreveu as palavras «commet-
tidas em tempo e legar diferentes», que tradu-
ziram muito mal o seu pensamento. Em toda
a ditinição se nota o mesmo defeito, premei.)
de uma obra de fancaria. Mas, negar que no
§ 2° do art. 60 do Colieo Penal se tenha dado
um conceito. manifestamente erroneo, do
delido continuado, é o mesmo que eliminar
esse para.grapho do Codigo, o que ao inter-
prete não é pernettido.

Eis por que confirmei a sentença oppellada,
apenas com a correcção do calculo da pena
lembrada pelo ministro procurador geral da
Itepublica a lis. 91.—J. L. Coelho c Campos.'
—Godofredo Cunha, veneido.—Ful presente,.
'Muni; Barreto.

•
RECURSO EXTRAGMSEURIO
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douto a qualidade de estrangeiro de um dos
.litigantes, e seja incontestavol que em tal Ity-
patins° não se póde resolver •o pleito sem ap-

'plicar principies ou Áregram10 direito. interoa- ••
cantai privado (para nas restringirmosá ques.-
elo dos autos exclusivamente), einquantomilo
se declara explicitamente .que a questão de-
pende do direito internacional privada, a jus-
tiça, local &competente. No momento em qua-
se põe eus evidencia a natureza juridica - do
pleito,.de modo que as pessoas estranhas ao
direito verifiquem pela simples leitura dos au-
tos que ha unia questão do direito internacio-
nal privado suscitada . claramente, deixa de
ser competente a justiça local, e passa o feito
para a federal 1... 	 .

.Deens as voltas que derem, os adeptos da
op.nião contraria a este voto vencido não po-
deMovitar a consequencia apontada.

Mas, o que é rudimentar em direito, é
que uma questão não deixa de ser de di-
reito civil, commercial, ou penal; se a so-
lução é dada por qualquer desses ramos de di-
reito, pelo facto de se °ocuparam os conten-
dores de questões do facto, ou de processo,-
sem determinarem positivamente qual o ramo
de direito querege a eSpeeie.

Intertamaaa a disposição do art. GO, letra h,
como a interpreto (obra citada), temos nessa
norma juridica, o-mais racional e justificado
dos canones do direito publicd federal, de per-
feito accórdo com os principios aceeitos pelas
ilações que nos precederam no adoptar o re-
ginien federal.

Desde, parém, que se entenda quo
art. 60, letra h, o legislador constituinte naq
teve em mente, lembrando-se da doutrina de
Hamilton no Federalista, estatuir uma juris-
dicção mais garantidora para os estrangeiros,
em mesmo tempo arcada e provida pela.
União, e a esta directamente sujeita; desde
que assim não se opine, e se queira Ver no
art. 60, letra h, a intenção do confiar á jus-
tiça federal al questões de direito internacio-

- -nal privado, pela simples eircumstancia de
serem de direito internacional, pela sua natu-
reza intrinseca e com abstracção dos interes-
ses-das pessoas' cuja intervenção no pleito trans-
forni4 ~Malmente os litiyios em questões
de direito internacional privado, a inclusão do
art. 60, letra li, na constituierío brasileira
fica sendo o maior destempero que á vesania
fõra dado engendrar no (Imundo do direito.

Porque arrebatar á - justiça commum
questões de tal ordem, e entregal-as á justiça
de excepção ? Que motivo do ordem juridica,
ou moral, ou social, ou ecoaomica, ou de qual-
quer outra espade, teria inspellido o espirito
do legislador constituinte a abrir essa ex-
cepção? Quando tinha diante de si os modelos
tantas vezes copiados, ou imitados, e as lições
do Federalista, tão invocadas catre nós, antes
e depois da promulgação da Constituição Fe-
deral, porque se afastou o nosso legislador do
direito publico federai conlicc.do, para crear
ema regra diversa ? E' absolutamente indis-
pensarei que se precise o intuito com que foi
incluida a letra Ir do art. 60 CM nossa lei fun-
damental.

Como bem assignalei DO livro citado (Do
Poder Judiciaria, parte final do § 50), a
9bservarmos a lugica juridica, não ha meio

.rogular de trazer ao Supremo Tribunal Fe-
deral urna questão de direito internacional
privado, proposta perante a justiça local,

é • desde que se adopto a opinião contraria ít.
deste vota vencido. Iniciada a acção em que
é parte um estrangeiro, julga-se competente
a justiça local, porque não se evidenciou ainda

•mordi° que os olhos de todo jurista voem por-
feitamente: a questão não se pódo resolva
sem aiiIdear o direito internacional privada.
Firmada assim a competeneia da justiça, julga
esta na altima decisão-de segunda. instancia,

.applicando bem patenteponjo o direito intera

'nacional privado. Qual o recurso? O' estraor-
dinatia? Mas, ,0 extraordinario só tem • eabi-
mento nos casos expressos do art. 59. - Que lei
federal se (leio% de appliear ? A Constituição
dir-so-ha, cujo art. 60, letra h, foi preelsa-
mento a lei desprezada. Mas, isso Sti Ode
dizer quem sustenta, de accórdo cota este
roto vencido, que a jastiçd federal é a com-
pet.mlo para processar e julgar as causas da
letra li, por serem interessados em taos plei-
tos estrangeiros. Quem entendi que a inter-
ferencia de estrangeiros no bugio nenhum
alcance tem, e que a letra .11 só se occupa das
questões de direito internacional privada por
outro ou outros fundamentos (que nunca se
revelaram), c que, se no começo da acção a
questão de direito internaciontd privado não
está formulada, fica 'bem firmada a competen-
eia da justa local; não pódo adndttir o re-
curso extraordivarlo, porque o unico funda-
mento deste é a incompetencia do juizo, e
tal ineompetencia está afastada. Dentro de tal
opinião, para se admittir o recurso extraordi-
vario, é forçostanagressar ao absurdo, já as-
signaiado, de se aftirmar explicita ou implici-
tamente que a competencia depende neste
caso do se patentear, ou não, a natureza do
pleito. Se uma das partes litigantes confessa
quo a questão é de direito internaciónal pri-
vado, competente é a justiça federal. SC não,
competente é a local!... Verifica-se a compe-
temia no começo da causa, logo depois de
proposta ou de contestada acção. Tal compe-
temia subsiste para toda a discussão e de-
cisão do feito. Urna competencia no começo do
pleito, c outra no fim, não se concebe em di-
reito. Entretanto, é partindo de tal premio-
posto gire se pode admittir o recurso extra-
ordinario, para o fim de transferir da justiça
local para a federal as causas em que forem
partes estrangeiras, e em que só no correr,_
ou no fim, da acção, se puzerom evidencia a
naturen internacional do litigio.

Taes as consequencias do que está pejado
o voto vencedor.-Godofrado Cunha, vencido..
—André Cavalcanti. — Fui presente, Muniz
Barreto.

applicar á hypothese, e mio tivesss sido posta
á margem lie julgamento do -feito, impoasirel
.fóra, dar provimento act recurso.

Ora, nem na discinsão escripta, nem na
discussão oral do feito, 'se apontoa jamais á
lei foderal pretermittida. Já na aceérdao ema
bargado ficou fóra de qualquer duvida que á
justiça local não era licito appliear ao caso o
art. 367 do actual Codign Penal, nem a lei
n. 1.090, de 18 do setembro de 1800.

A Ord., liv. 3°,- tit. 73, declarando quando
é rinha uma sentença. e autorizaado assim a
acção reseisoria. não determina quacs as pes-
soas que podem intentar a dita acção. Foi in-
terpretando essa e outras disposições leves, o
com o auxilio da doutrina, que a justiça do
Estado de S. Paulo chegou a conclusão de que
o E-lado não podia intentar a acção rescisoria,
ou era carecedor dessa acção.

Nenhuma procedencia tain a allogaçã.o do
cu me a justiça ragional deixou de applicar a
Ord., Liv. 3°, tit. 53, que exige declaro o
autor na acção de reivirrlicação as demar-
cações e confrontações do inunovc1. Corno
se vê dos autos (oscriptura do 184-4, em que é
vendedora 1). Maria Josepha da Silva Bueno,
e escriptura de 1853, mu que é comprador
io , ir Antonio Bastos e Silva), os succassores da
Caballero fazem expresaaa e repetidas refe-
rencias a documentos, dos quaes constam as
confrontações do immovel.

Se essas confrontações não são verdadeiras,
o que não foi provado, se o sitio é maior ou
menor, questão é de mera apreciação de
provas,. de facto exclusivamente, pelo que as
sedtenças a esse respeito proreridas pela jus-
tiça local nunca dão motivo para adnter-
posição do recurso extraordinar:o.

A Ord., liv. 3", tit. 81, apenas contém re-
gras sobre os que podem appollar das sen-
tenças dadas entro out-as partes. Deduzir

'dessas regras que tias o taes pessoas tamboril
podem propor a acção resciaoria, é interpretar
de um corta modo a 1i ta Or len. assim como
deduzir o contrario é interpretar de linda sdi-
verse a mesma Orden. Da sentença fundada
na interpretação em um ou em outro sentido:g
na applicação dessa lei, não é admissis?el o re-
curso extraordinario.

A allegaçã,o de que no accórdão embargado
deciliu este Tribunal que o Estado de São
Paulo era parto legitima para, intentar a aeçasi
rescisoria, pelo que, reformada a sentença da -
justiça local na parte • em que esta julg N u o
Estado de S. Paulo parte illegitima, deviam
os autos sor devolvidos a mencionada justiça,
para se julgar b. questão de meritis, por ser
nulla a sontença da justiça da S. Paulo, gim,
depois de declarar parte illegitima o Estado,
julgou de meritis a acção rescisoria; é uma.
allegação evidente o grandemente absurda.
Corno se vê a fls. 2.303 a 2.304 v. s o aedo.-
dão da justiça local não julgou o Estado do
S. l'aulo parte illegitiina. Primeiro declara
que o Estado é carecedor da* acção proposta,
por não po.ler ser prejudicado pela sentença
rescindenda. Eis os termos da sentença pau-
lista: - «Assim a decisão do pleito não atra-
.ctando directa e principalmente o Estado,
não o prejudicando, nem tendo elle inter-
esse na decisão, não póde promover a'acção
mencionada» (a rescásaria). Coma é eleman-
tar e corrente em direito, julgar a parte ca-
recobra da acção é coisa muito diversa de
julgal-a parta illegitima. Em segundo logar,
o accórdão da justiça local, depois de se se-
-ferir á carencia de acção, julgou improce
-dente a acção proposta, visto como a sentença
rescindencia tozãO violou direito expresso»

.(1s 2.3O ia fine), nem «se fundou em depor:-
-mentos ou documentos falsos» . (as. 2.304 v.).

Não se nos depara nesse accárdão a maiã
vaza allusão á illogitimidade ,do autor como
parte. Foi no accordã.o anterior, o d'a
ila. 2.`,24, que rçtp mero equiyeco

• amasso EXTRAORDINÁRIO
Recordam-se os casos em que a Constituição

Federal admitté o recurso extraordinario.
São se prOVOU tios autos que a justiça local

tivesse desprezado, ou deixado tte applicar
espceie, qualquer 'lei federal, invocada
applicavet.

Uma decisão da justiça local sobre
timidade de partes, MI uma decisão que,
depois de declarar illegit ima uma parte,

*julga o feito de mentis, offende o direito
judiciario, e por isso , não justifica a inter-

. posição do recurso extraordinario

N. 033 7- Vistos, relatados e discutilos,
estes autos de recurso extraordinario,' em
grão de embargos, em que são ~bargantes
o Estado do S. Paulo, e como assistente The

City of Santos Improrements Company
mited, e embargados os sucessores de José
.Caballero

Considerando que, sendo o recurso inter-
posto Mos embargantes o recurso extraordi-
vario, só admissivel nos casos indicados no § 1°
dou. III do art. 59 da Constituição Fatorai, e
não se tendo questionado sobre aSvalidade de
leis ou de actos do governo de c?.ial l uer Es-
tado em face da Constituição, ou das leis fe-
deraes, nem tendo havido decisão de' algum

:tribunal bical que declarasse validos os actos
ou leis impugnadas (letra b do citado para-
grapho), o recurso foi interposto com a alie-
gação de que uma lei federal Ora. desprezada
Pela justiça local ; e pdrtanto, só podia ser
provido, demostrando-se que uma lei federal,
applicavel á especie, não Rira applicada. Sem a
illVeraZãO de umNW tqcler1uito ão sleveme
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do S. Paulo usou dti'expressão—illegaranidade
do parte, . o . não obstante decidiu que a
acção reseisoria era - hinn ocedonto pelos
dana fundamentos já conhecidos; 1°, porque
a . sentença rescindenda não so arrimou a
provas falsas; 2°, porque não violou di-
reito expre.sso. Ao dizer que o Estado era
parte illegit rua, tornou bem saliente o
equivoco; pula, dou a razão do dito, que era
Hão ter o Estado querido intervir na acção
que terminou pela sentenea rescindenda.
Julgou-se o Estado de S. Paulo carecedor

. acção proposta.

Ora, julgar que o autor não Ode intentar
a acção, porque não tem 11:USM que justi-

• tique a propositura da, acção. ou porque a lei
não 11w faculta propor aaccalo, é muito d i ffe-
rente de dedlarar o autor pane illagitima. A
lei do 22 de dezombro de 17l f, cujo tit. 5°,
n. 12, é o assentada maioria, determina o
que é a excepção do illegititlade de parte.
excepção dilatoria, o que quer cUzur que é
uma das acxeepçoes que toom por fim sówen-
to:a observ.incia das leis, que regem a ordem.
do processo, e as farmas cio juizo, tástraliituto-
seda substancia da questão principal: e por
issp . por meio deltas demora-se a decisão da
causa; mas vão extingue-se a demanda» (fo-
rnalha Praxe Brasileira § 230.. Nos Aponta-

• mentos sobre as formaltdades do processo civil
de Punonta [lucilo, na. 48 oscilai 103, voem-
se 'munimos; casos de illogitimidade do parte,
como, por exetnolo, o 410 louco, o do prodigo
o do sUedo mudo, o do menor, imoubere e

• pulula:. etc., etc. Todas essas pessoas s'lo
partes illeg tinias, e legitimam-se, compareceu-
era Cml jutzo por seus reimcsalantes legues.
Se comparecem illogitimamente em juizo. o

• juiz manda que se legitimem, o que apenas
«demora a decisão da causas (oxcepção di-
latoria).

A justioa do Estado do S. Paulo nao julgou
o Estado parte illogirma, o que 111:00;13 demo-
raria a decisão da causa (excopçio dilatoria).
Julgou que o Esta lo não tinha a acção propos-
ta: nao podia intentat-a em quaestpter condi-

• vics.

Se foi declarado Orle o Estado - era estranho
á questão, e por esse fundamento não podia
po lir a ammllarain da sentença rescindenda,
não havia meio juridieo de legitimar-se o Es-
tado PULA VOLTAB no JUlz0.

Se nada explica a grave confus‘lio da caren-
cla de acção Com a
Moa:Umidade 41e parte, caso a justioa de São
Paulo tavosso realmente declarado o Estado
parte illegitinia pira podir a rescisão da sen-
tença, como ,pretendem os embargantos e o

mnistro, procurador geral da Republica,
odepois houvesse julgado de merilis, decla-

• rando improcedente a acção. o recurso extra-
ordinario seria abaolutamento inatanissivel.
Na verdade, em tal hypothese pretender-si-lia
instilem' o recurso, alregando que a sentença
da justiça local, de quo se iuterpoz o mesmo
reClIrso, é- Dulia, por ter sido proferida depois
de julgar o Tribunal local o autor parto ille-
gaiola. Mas, julgar mal uma excepção dila-
teria é violar sarnento o direito judiciaria), o
sentenciar de mentis depois de declarar o
autor parte illegitama ainda é perpetrar uma
violaçao do direito judiciario, caso para o
qual .os remedios legaes são os de direito jrudi-
cario, da competencia dos Estad.w. e não o
recurso extraordinario, sS admissivel em se
tratando dnofibusas á. lei substantiva.

Para sor alm:ssivol mia apeei(' o recurso
extraordinario, Iara necrssario que, julgando

, de meritis a reseisoria. a justiça paulista
houvesse desprezado uma lei federal. Não se
apontou nos autos uma dei federal desprezada
ou sequer applicada com evidente erro de
interpretação.

E* enato que a jiistlça loaál, tantõ no atcor-
dão do fl. 2.231, como no de lis. 2.503,
julgou de meritis a acção reSeisaria.

Nae se limitowa decidir nenhuma oxeopçao
dilato-'ia ou materia do excepção dilatoria..
8- tivesse infcingado qualquer norma de direito
adjectivo, 11:10 serra wrocurso extraor limado
o meio legal do cotTigir a decisão irregolar.

Ta mbem no aocú ed ao emita rgado, profe.a do
por esto Tribunal, foi negado provimento ao
recurso extraordinario pelo fundamento-de
que a justiça de S. Paulo bom decidiu a acção
rescisoria, julgando-a improcedente ; visto
coam não violoa direito expresso, nem se (Una
dou em falsas provas, a sentença reacindonda.
Antes se argumentou no aedor ião com a
carencitz de acção do-Estado de S.Paido : uma
desse argumento se abstrahiu para estudar a
procedencicc. da acção rescisoria, exactamente
como fizera a justiça local do S. Paulo. Basta
ler com attençao o =Orno embargado para
verificar quo , essa foi 'a sentença beta clara-
mente proforida pela nruioria do Tribunal.

Se se houvesse limitado ao primeiro funda-
mento, de mentis não deixaria do ser a deci-
são; pois, julgar o autor careeedor da acção
proposta não é resolver nenhuma questão de
illegitimidade, não é decidir nenhuma mata-
ria de mamão dilatou-ia, mas dirimir a que-
stão principal, e toda a questão 'principal, ne-
gando eategóricantente ao autor o direito, e
todo o direito, por elle pleiteado.

Tendo a maioria tio Tribunal indubitacel-
Mente decidido no -accordão embargado gac
bem julgara , .a justiça local, declarando intimo._
cedente ri acção rescisoria, não se comprehen-
de de modo nenhum que mandasse devolver os
autos ti mesma justiça local, para esta se pro-
nunciar sobre o merecimento da acção reseise-
ria; já , por essa mesma justiça apreciada e jul-
gada dc modo formal;

considerando, eia sub landa, que, tratando-
se de recurso extraordinario, não puderam os
caobargantes provar que a justiça local tenha
doiamto do applicar uma lei- substantiva t'-
de,-ai;

Supromo Tribunal Pericial despreza 03
embargos e confirma o aceórdão• embargado.
Custas poios embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 18 de novembso
de 1.016. — 11. do Esririto Santo, 1'. — Nutro
Lesse, relator.--Ándré Cacaleatiti.—Leoni

Murtittho.—Sebas-
tião de Lacerda, vencido. A illegithuidado
Estado de S. Paulo-, declarada no accórdão
recorrido, para a propositura da presento re-
seisoria era, conformo observou, a lis. 2.7•41. e
2.742, o Sr. ministro procuteador geral 11;1 Re-
publica, uma questão jirelitnina.r de que do-
poncho o objecto prinelpal.da acção. Com of-
feito, a falta de qualidade juridica para agir
bin juizo annulla do ple»o direito o processo
cto que oceorro, segundo dispõe a lei de 2a de
dezembro de 1701 §§ 12 e la e o regulam:oito
u. 737, de 25 de novembro do 1850, art. 672
§ 1°, art. 688 § 4°.

JOsé. Romeiro, Poircialorireal e Ilaphael Lopes.
—Julgaram prejudicado, nnammomente.

N : 2 .000 — liol kir, o Sr. dose barg %dor
Praneelino Coima cães; paciente, Antonio For-

- Foi denegada o ordem de soltura,
unanimemente.

N. 2001. — Redator, o Sr, desemlargaaor
Edmundo Rego; impetrante. Dr. Simão . da
Costa, em favor dos pacientes Roberto Florindo
o Aristotelina Escolar.— Julgaram prejudi-
cado, unanimemente.

N. 2.002. — Redator, o- Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Domingos
Coelho.— Não tomaram conhecituonto tio pe-
dido, unanimomonte.

N. 2.003-1V /tor, o Sr. desernbargarlOr.
Francelitio Guimarães; pujantes: Pasehoal
(;ravina, Volantim Joaquim de !hitt°. Josia
Madeira, José Cacau°, Pedro alattera e Deola
Alonso. — Foi chmegada afinal o pedido, una-
ohnamente.

N. 2.0J4 Relatou', o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Deocieciano Mar-
toe, Cia fasor do ottcente Alvaro de Maga-
lhães ou Alvaro Pinto de Souza Magalhães.— .
roi • denegada a ordem de soltura, unanime-
mente.

N. 2.033—Relator, o Sr. desembargador
Prancelino Guimarães: paciente. Ama rl Amud.
—Joigaram prejudicado, unanimemente. •

N. 2.0-13 Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Cart.:11m; impetrante, Dr. Arame Che-
rubi% 1 onçalvos da-Silva, em favor do pa-
ciente Franeisao Ilubier.	 roi denegada a.
ordem, unanimeauento.

N. 2.0a7 Itelatoto -o Sr. desembargzolor
Fia neolino G clima Cies; pacientas: Alexandra
José Fauicio, José Mendes de Lima,-Manoel
Tiburcio Garcia e Antonio Gerablino. Con-
eu leram a Ordom para, presentes os pacien-
tes, informar o Sr. Dr. chefe de Policia, una-
nimemante. '

Appellaçdes crimes
N. 1.8So —	 0 Sr. de.sem1iargaa0P

Eivam Carrilho; appollante, a Justiça, por sou
proniotor; appellada, lgnèz Lopes Belle. —
Julgado em sessão secreta.

N. 1.068 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo: ¡Lm-adiante, a Justiça, por seu
proMotor; assistentes, Julio Lima ta: Compa-
nhia; appellzido, João Ribeiro dos Santos Pe-
reira.—Julgado em sessão secreta.

N. 2.003 — Relator, o Sr. desembargador
Falmundo Rego; appellanteo a Juslix7t; appel-
lado, Damazio Comes. Julgado eia sessão
secreta.

sonso°.
Recursos- cri meS .

N. 431 — Relatou', o Sr. dosembargaclor
Elviro Carrilho. •

N. 4:12	 Relator, o Sr. desembargador
Edmuudo nego.

AGEM:0X° PUBLICADO

Recurso crime

"PASSAGENS DE AUTOS

--	 Embargo de 'utilidade

N., 2.039 — Ao So. desambargador Cola)
Guimarães, P.

Appcilações crimes
n. 2.10a e 1,891 — Aq Sr. alesembargaa

dor Franeelino Guimarães.
Ns. 2.283, 1.937 e 2.336 — Ao Sr. desens•

ha rgaa' 02 E iv iro Corai I ho
Ns. 1.772, 1.786, 2.082 e ;?..085 — A.0 Sr.

desembargador Edmundo Rogo.
Coo inA

Appeirarli criute•
N.

Sessão da Tore3Ira Camara era . 16 de junina
de 1917

raosuoaxcia DO SR. DESEMBARGADMI CELSO GEI-
MAR1E3,.--4ECRETAMO, SERvitS INTERINAMENTE O
AMANUENSE CL3V15 JOSt BAPTIà'A

Compareceram oa Srs. desembargadores
Fraileolino CuitnarOes, Elviro Carrilho e Ed-
inuodo Rego.

Estove presente o Dr. Moraes; Sarmento,
procurador geral do Distrieto Federal.

JuLoaSILO-rOS
llabcas-eorpus

• R. I. tY39	 /delator, o Sr. dosombargodor
Edintundo Rego; pacielitea, Francisco Feaads'a,

Côrte de Appellago
	

P. 41.4.
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acconnaos--rtratanoa •
- Appellages crimes

Na.. 3.829, 2.092, 2.122, 1.79G;
1,918 e 2,226.

EDITAES

• Supremo Tribunal Federal

&nuns° rara rnoVisrmaro DO naco DE ara a-
mua" NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

DC .OTUDI do Exmo. Sr. presidente, se faz
publico, nos termos do art. 184 do regimento
interna do Supremo Tribunal Federal que,
achando-se vago o cargo cio juiz federal na se-
eção do Estado do Mo •de Janeiro, em virtude
da remoção do respectiva juiz Dr. Octavio
Eely, para a 2° Vara do Districto Federal, é
marcado o prazo de 30 dias, a contar de hoje
.c a terminar no dia 4 do julho proximo fu-
turo, 'ás 16 horas, para serem .apresentadas
nesta secretaria as petições dos candidatos ao
MOMO cargo, instruirias com os documentos
que provem seus serviços e habilitações e,
nomeadamente, como condições de idonel-
dado que se acham habilitados em direito,
com o tirocinio de dous minas, pelo menos, do
:advceacla, judicatura ou ministerio publico
(lei n. 221, arts. 7°, paragrapho unico, e 27,

1 0 ; decreto n. 818, art. 44).
Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 5

do junho de -1917.— O secretario, Gabriel
Martins dos Santos 17anna.
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Juizo Federal da Primeira Varai
'Pé S'a praça com o prazo de oito dias com o

abatimento de 20 vá sobre ft avaliação dos
bens penhorados a D. Thereza .4e. Labor
Moita, na execução. 'que lhe Move Manoel
Dias de Secas, na fôrma abaixo.

O Dr. Buil de Souza Martins, juiz Federal
da 1° Vara do Districto -Federal etc:.

Faz saber aos que o presente . edital de 3°
praça, virem com oito dias de pregão, que o
porteiro das auditorios ha de trazer a publico
*pregão de venda e arrematação a quem mais
der e.malor lance offcrecer no dia 18 do cor-
rente moi, logo depois da audiencia do estylo
e ás portas da . sala das audiencias,os bens pe-
nhorados a D. Thereza, de Labor Motta, na.
execução que lhe move • Manoel Dias de Sei-

. aças, constantes da avaliação em poder o
• cartorio . do escrivão que esta subscreve e

que se acha . junta aos respectivos autos
c são os seguintes: A Fazenda Camboatá onda
esteve installado o aviaria Excelsior,situado no
Jogar denominado Camboatá. na estação de
%odoro, ficando distante desta-estação una
kilonietro mais ou menos; o terreno, que está
cultivado á plantado do • muitas arvores fru-
tiraras, entre as quaes abacateiros-, manguei-
ras, laranjeiras, cajueiros, tangerine'ras,
etc. medo de frente 200 metros com igual lar-
gura na linha dos fundos, e do extensão o que
for encontrado até a vertente da serra, ter-
reno esse dividido em duas glebas o- atraves-
sado por um caminho de serventia para 03
visinhos do local, e, seguindo o muro encon-
trado mede do frente 100 metros e de
extensão G3',ii0 por um .• lado e 70 me-
tros por outro, até encontrar o. caminho
referido, medindo a outra parte, onde
se acham as bernfeitorias, 215 metros do
frente pelo dito caminho, 23 metros de
largura na linha dos fundos nas vertdntes
serra, 221 metros de extensão por um lado o
3.42 metros por outro. Está todo o terreno
Cercado de arame americano. Tem esta fa-
enda casa de habitação, casa de vigia, dopo-

sito do instrumentos 'de iavoura, casa para
4rapregados, cocheira, galinheiro, pequenas

casinhas para gallinhaS, um grande poço e
tanque. Casa do habitação. A • casa do habi-
tação systoma do chalót, construida do pedra

\ o cal, assoalhada, cOrn • varanda corrida
frente, coberta de_telhas francezas,no cent?o
do terreno, ao alto e com uma porta no centro
o uma janela de cada ia10, a varanda que é
ladrilhada com ires escadas com degráos de
cimento, uma no centro e uma de cala lado,
mede 61%90 de comprimon topar tres metros do
largura. O preclio que é dividido em sala de
visitas, quartos cota janellas, sala de jantar,
dons quartos com janellas, dispensa, casinha,
banheiro, medo de fronte 6°1 ,00 do lado
esquerdo, 15'2,05 do lado direito com a reen-
Ira ncia 1,60 e do fundos c isne° metros cora
excepção da dispensa, casinha e banhe no que
são ladrilhados, os demais cominados da predio
são forrados o assoalhados, estando o dito
predio bem. conservado. Moveis e utensilios.
Existem no predio os seguintes moveis e • titen-
silios: . uma cama do ferro com estrada de
arame para casaaos, uma todete de vinhatiro
com pedra marmoro escura o espelho hisauté,
uma cama de peroba, para saltoiro. uma
mesa elastica com tres taboas;um etagére de
.vinhatico, com-pedra marmoro escura o espe-
lho bisauté, uma geladeira americana, ires
cadeiras singelas, duas estantes para ovos
com oito gavetas cada unia, marca «Egga
Caso ia: Corup:»,_ uma carabina Winchester,
modelo 1892 de 188a, unia talha de barro
com filtro,' oito travessas de porcelana do
de diversos tamanhos, 12 pratos, seis pires,
duas sopeiras, duas saladeiras do porcellana,
'uma dita de louça, duas froeteiras do por-
celana, duas cestas para pão, sondo urna do
metal branco, uma molheira sem tampa, um_
assucareiro do metal branco, uma leiteira do
porcellana, cinco facas com cabo do madeira,
11 guiais diversos, oito colheres do sopa o
ires de cha, tudo de metal branco, ires copos
de vidro, nove chiaras diversas, nove estai-
rinhas para pratos, quatro cabides pequenos
para guarda 'roupa, Mu tapete pequeno, urna
mesa pequena de vinhatico, uni tinteiro do
metal, inu relojio de parede americano, uma
taboa de ongommar, um ferro electrico para;
engommar, Um dito constam para eng,ommar,
um bidet de madeira, troa urines de apatia,
unia bacia de folha, um lote de trena d.,. cozi-
nha com 10 peças diversas já usadas, um fogão,
economia° com cinco buracos, um lavatorio do
ferro com bacia de folha, uma caixa com diver-
sas ferramentas, troa mesas de pinho com
urna gaveta cada uma. Somfoitorias—Deposi-
to do materiaes pa' a lavoura, construido do
tijolos singelos e com telhas • nacionaes; medo
de frente e fundos 16m ,35.e dos lados cinco
metros, achando-se neste deposito os soguintes•
utensilios o ferramentas : um semeador de
milho, americano, um arado alaingmana, urna
grade para agricultura, uma carpideira
marca «Kingman», uma grade para agricul-
tura, mu estuagr3or, uma machina para que-
brar milho, oito caixas de madeira para guar-
dar Ores; uma guarnição de 'arreios para ani-
maes, duas encubadeiras americanas «Excel-
olor» em mão estado, duas camas do ferro com
estrado de arame, um lote de ferramentas
diversas para agricultura, madeiras, uma
caixa de madeira, uma barrica de grampos
para 'cerca de arame, uma criadeira de pin-
tos em máo estado, cocheira para animaoS
do sella coberta de telhas nacionaes, mala, se
encontra uma parelha de burros baios o um
carro de quatro rodas em máo estado, dons
quartos para otnpregados conatruidos de tijolos
singelos e cobertos com telhas naeionaes com
uma janella cada um, dons gallinheiros de
tijalos com tela de arame e cobertos de zinco,
ires casinhas para gallinhas, poço e tanque
de cim e nto, casa do vigia com porta o janel-
las, de tijolos singelos,' cobertos com telhas•
nacionacs. Aves: Tem a fazenda entre gallos,

gallinhas e pintos de diversas raças, '40 cabe-
- ças. A estas fazenda, com todas as beinfeito-
rias, move s, utensilios, ferramentas o ani-
maes acima referidos, deram os peritos o
valos-do vinte c cinco contos de réis (25: '015)
que, com o abatimento de 20°A, sobre aqunlla
avaliação, vae á praça peio valor do 20:0035
vinte contos de réis), cuja fazenda tendo ido
á primeira praça polo preço do sua avaliação
(2a:0) t$) não Louve licitantes, indo á aa
praça com abatimento de 10 °A, sobre aquela
quan tia (22:530$) tatubem não houve lici-
tantes, razão pela qual vao -á 3a praça
com o abatimento do 20 *4 (20:0008). E
quem a dita fazenda assim discriminada pre-
tender arrematar, deverá comparecer no re-
ferido dia, lagar e hora acima descriptos.
para constar mandei passar o presente edital
e mais deus de igual teor que serão publica-
dos pela imprensa e aflixados no Jogar publico
o do costume polo porteiro dos auditorias que
do assim o haver cump;ido lavrará a compe-
tente certilão,que trará a juizo para constar.
Dado o passado nesta Capital, aos 6 do mez
do junho de 1917. Eu, Ernesto do Azeredo
Continha Bravo, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi. --Raul de Souza Martins.

~em..
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• Gáte iie AppellaçâO ,
Faço publico que o julgamento da apega-

ção crime n. 1.807, appollanto José Paulo
dos Santos, i'ulgo	 appellada
Justiça, será effectuatio na proxima sessão da.
ri Camara, no dia 20 do corrente moi, ou nas
seguintes.

Secretaria da Corte do A ppellação, 16 de
junho de 1917.—No impedimento do oficial o.
do secretario, o amanuense,. Cafais Josta
Baptista.

Côrte- de Appellaçâo
Faoo, publico que pelo Esmo. Sr. desembar-

gador presidente da Garro de Appellação, fo-
ram convocadas as Camaras para, reunidas no
dia 21 do corrente mu. ás 1.3 horas, julgarem
'os seguintes feitos : Embargos de nuliidade:
n. 3.17, embargante, Firmino da Costa Cadeas
e embargado, .1. A. do Azevedo; ti. 1.420,
embargante, Companhia Carris Urbanus e ap-
penados D. Blandina • do Azevedo Ferreira o
seu marido, herdeiros habilitados de Luiz Eer-
reira ; n.1.509,1° em ha rgante,Fazenda Munici-
pal,2° embargante,Adallierto Augusto da Motta
Andrada c embargados, Manoel José do Oli-
veira e seus tutelados Nair Bastos Nunes e ou-
tra; n. 1.634, embargante, D..Agnes larbger
e embargado, • Dr. Dernotrio Barroto Dantas
inventariante do espolio do finado Herrnann
Johannos Kruger; n. 1.919, embargante, Dr.
Pedro Ferreira do Serrado e embargado, José
da Rocha Pinto Bastos; n. 1.304 cmbargante,
a Fazenda Municipal o embargado, alanocl Lo-
pes dos Santos; 1.876, embargante, ma-
rechal Antonio Vicente Ribeiro Guituarãea c .
ornbargados, Juliota Guimarães Botelho do Ma-
galaães e outrosao. 633; =bargante, D,Alice
de Rezende Sanzio o embargada, Caixa Geral -
das Fanam; n. 1.907, emba.rgante, Dr. Pe-
dro Dernocrito Ferreira do Serrado e embarga-
do,Jose da Rocha Pinto Eastos;n. 335, embar-
gantes,Nascimonto ta: Irmão e D. Mercedes da
Silva, representando seu marido Francisco An-
tonio da Silva e embargado, Dr. 2° procurador
seccional da Republica.	 . _

Secretaria da arte do'. ApPellnão, em i.G
_ do junho do 1017,
• No impedimento occasional do Dr. secreta.,
rio, o otficial, Elpidio Watson Cordeiro. •

•
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Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

; o doutor Ellezer Gerson Tavares, juiz do
direito da Provedoria o Residuos do Distrleto
Federal, etc.:

Faço saber a todos os que, o presente edital
irem, ou dello noticia tiverem, que as audi-

o:meias doste juizo para a corroer-Oto dos 1 9, 29
o 3° ofikos do Registro Geral de Ilypothecas o

e 2° °lidos' do Juiz) dos Foitos da Fazenda
Municipal, terão inicio no dia 20 do mez cor-
rente, ás 10 horas, no cartorio do racial
Dr. João Koppo. 'ft rua da Quitanda, n. i77.
E, para que chegue ao conhecimento dos in-
tere;sados mandei passar o presente edital
que será sirtixado no togar do cosi umo o pp-
blicado no Diario Official. Mo o passado no
D.stricto Federal, aos 10 do junho do 1017.
E eu, Luiz Barreto Olurat, escrivão, o sub-
screvi.—Eliezer Gerson Tavares. Está con-
forme. , Armando Dias Moia, escrevente ju-
ramontado, no impa linionto oceasional do
eserivão.—Eliezes Gerson, Tavares.

• 31fizs2 de Direito da Primeira Vara
•Civel

Ai terceira praça, com o pr7zo de oito dias o
abatimento legal de tinte por cento, para

• venta e arrematação dos bens penhorados
ao Dr. AUvarr ,lre Billá Pereira do Carmo,
no executivo hypothecario que lhe Inove o

. Dr. Arthur de Lima Campos, na pula
• abaixo.

• O Dr. 'Alfredo do Almeida Russell, juiz de
; direito da Primeira Vara Civel do D.strieto
• Federal, etc.:
• Faz sabor que por este juizo o cartorio do
• eserilão que este subscreve se processam os

auto; de executivo hypothecatio em que é ex-
equonto o Dr. Arlitur do Lima Campos o ex-
ecutado o De. Alexandre Bailá Pereira do
Carmo, nos quaes lhe foi dirigida unia potiçãO
pediu lo a expedição do oditaes de tercoira
praça, com o prazo o abatimento da lei, visto
não ter havido licitante para a segunda praça.
En/ virtudo . do que se passou o presente edital,
com o proso de oito dias o abatimento legal (1(3
'tinto por cento, pelo teor do qual o porteiro
dos auditosioa tratos a publico prégão de venda
c arrematação em torceira praça desto JUIZO

no dia dezoito do corrente, as doze c meia lio-
• oas, após a audiencia do estslo, no Forum, á

rua Monezeo Vieira numero conto e eincoonta
e deus, os bens penhorados ao doutor Ale-
xandre Bailá Pereira do Carmo, no executivo
bypotheeario que lho moro o doutor Arttrur
do Lima Campos, os quaes constam da ava-
liação junta dos.autos, quo é do têor seguinte:
Predio assobradado, sito á ladeira do Aseurra
numero ceifo o vinte o um, antigo quinze,
nas Laranjeiras, levantado em centro da
terreno, este dividido da linha da ladeira
por muralha dc pedra o portão de ferro, ses
guindo-so escada de cantaria em dous lances,
tendo na fachada na parte correspondente ao
porão que é habitavel, duas janollas do peitos
ril e na parto assobradado tarabem duas ja-
nellas de peitoril, portadas cio madeira, forma
cio cliolet, o coberto com tolhas franeezas.
Entrada principal ao lado esquerdo, onde exis-
tem uma porta e duas janellas de peitoril a no
porão um porta,donsistiodo as divisZeo em duas
salas, corredor o deus quartos, forrados o as-
soalhados, seguindo-so no puxado cozinha o
compartimento com W. C. elmuntado. O pre-
pio medo do quatro metros e sessenta confio
metros por onze metros e nove centímetros do
fundos no corpo principal, medindo o puxado
cinco metros eioiterita centirnetros de compri-
mento por tros metros e vinte centirnetros
de largo ia. A contrucção` é antiga, do fron-
tal do tijolo, divisorias do estuque o maa
deiramento do ltiga, carecendo de concertos.

• Em separado, o mais para (s4 fundos do ter-
: rano, o sob a mesma entrada, existe una pre-
• dio terreo, tendo na fax:bastir duas janellas do

peitoril o uma porta, seguindo-se um puxado
com uma janella e uma porta, Portadas do
madeira, boirada saliente o coberto com te-

- lhas de calha. As divisões consistem em uma
sala o dois quartos, forrados e assoalhados,
o no puxado cosinha cimentada cem telha vã.
Eoto prodio mede de fronte oito metros o ses-
senta centimotros por quatro metros o qua-
renta eentimotros do filados, medindo o pu-
xado quatro metros e sessenta eentimotros do
comprimento por quatro motroo o quarenta
centiniotros do largura. A construcção bas-
tante antiga, do frontal de tijolo, divisorias do
'estuque -c madeiramento do Riga, carecendo
de concertos. A área de terreno em que
se acham edificados os dous predios acima
descripto é formado parto por troa tabolei-
lios o parto em morro acima, até confrontar
com o leito da Estrada de Forro do Corcova-
do, confinando pela direita e esquerda com
quem de direito, medindo do frente oito me-
tros e oitenta contitnetros, na linha dos fun-
dos seis metros o sessenta centimetroo o do
extensão sessenta e cinco metros, approxima-

• datnente. Ao; proclios doscriptos, com a área
do termo) apontada, deram o valor cio oito
contos de réis, que com o abatimento legal
do vinte por conto, fica reduzida a seis contos
o quatrocentos mil réis, preço por que vão os
bens a esta terceira praça, E quem os mes-
mos quizer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora o local acima dosignadoo, afim do
ter legar a Jpraça, que será feita mediante
pagamento a vista ou fiança idonea por hes
dias. Caso não haja lieitanto para esta tora.
coiro praça, serão os bens vendidos em leilão,
a miolo mais dér. E 

igual 
constar se passa-

ram este e outros de  teor, quo serão pu-
blicados o alfixados na fôrma da lei. Dada o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
oito do junho do mil novecentos o dezesete.
Eu. José da Silva Lisb5a, no impedimento oc-
e,asionai do eserivao, o subscrevi. —Alfredo dc
Almeida !lassai. Está conforme. — Pelo escris.
vão, José da Silva Lisbia,

Juizo de Direito da Primeira Vara• Civel
Fallencia da Companhia Matasaiosa

• AVISO AOS CREDORES -

O escrivão Bartlett James communiea aos
credoras da Meneia da Companhia Matas:uiva
que a assombléa foi adiada para o dia 18 do
corrente, ás 1.3 horas.

Rio de Janeiro. 15 de junho do 1917.—Pelo
escrivão, José da ' Silva Ltsb4a.,	•(*

•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Edital de primeira praça com o prazo de tinte
• dias para renda do prcdio pertencente do

espolio da finada Dona Lcopoldlna Eliza da
Cruz Bastos
O Dr. Antonio' Paulino da Silva, juiz do di-

reito da 2° Vara Civel do Districto Federal
faz sabor aos que o presente edital do pri-
meira praça com o prazo de vinte dias virem
que em cumprimento rio ocos:ilida° da Segunda
Camara dá Corto de Appellaçã,o, irá á primei-
ra praça no dia dezoito do junho proximo, logo
após a audiencia deste juizo á porta do Forum
a rua Menezes Vieira (antiga dos Invalides)

cento e cinCoOnf a o dois, para ser vondido pelo
porteiro das audionelas para quem maior lan-
ço offerecor acima da avaliação,o predio per-
•tecente ao espolio de D. Leopoldina Eliza Cruz
Dastosicuja aváliação G a seoninte:',Aos 22 dial

do mos do junho do mil novecentos a deze:sois
nesta Capital Federal em á rua Smith do Vas-
concollos. seus numero, situado no lado direito
dos fundos dos prollos que fazem] frente
para a rua das Larangoiras onde foi vindo

•o De. juiz do direito da Segunda Vara eive/
commioo escrivão do nIOU Cargo o bem assim
03 avaliadores Tito Dias do Moraes o Oscar
Erizobio flodrigires Roxo ; pelo juiz -foi orde-
nada a avaliação dias bens deixados pela finada
Leopoldina Elisa da Cruz Bastos, do quem
é inventarianto o capitão do corveta Amorico
José Cardoso, polo que ordenou que procedes.-
sem á avaliação dos bens in ficados pelo inven-
tariante pela fórum seguinte: Predio do sobra-
do sito á rua Smith do Vasconcelloa, som nume-
ro. situado no lado direito dos fundos dos pre-
dlos que fazem frente para a rua dasLrangeirag;
edifieado em centro do terreno, tendo tia fa-
chada uma porta o no sobrado (luas ¡ancilas
do peitoril seguindo-se para o lado direito
um outro corpo em um só pavimento, tendo
traz portas tudo com portadas do madeira bei-
radassaliento e coberto com tõlhas nacionaes
medindo de frente dezoito metros e oitenta
contimetro.a (i8s1,80) por dez metros (10°) se-
guindo-se os puxados com vinte e dou s metros -
por treze (13) metros e quarenta centímetros;
do construNão muito antiga de pedra o cal e
tijolos achando-se em ruirias. O terreno per-
tencente ao'predio tem para entrada na hz
riba da rua uma escada do cimento em di-
versos lances o está cercada pela linha .
lateral esquerga o fundós com muros de
pedra o tijolos, tendo as dimensões. se-
guintes (4Sm,70) quarenta o cinco metros o
setenta centimetros do frente, quarenta me-
tros da frente até encontrar a travessa
do Andrade que fecha na extensão de sete
metros (7) e depois faz frente do lado esquer-
do dessa travessa com troa metros e setenta
centímetros, junto do predio C. 1. do quem
de direito e pela divisa com esto mede vinte
o nove metros ó eincoenta e cinco confiam-
tros até a linha dos fundos confinando com
terrenos do quem do direito, havendo nessa
linha do fundos vinte o nove metros mais ou
menos em linha quebrada e depois tens do
lado pela linha confrontando com a chocara
'da rua Senador Octaviano setenta o seis me-
tros. A este terreno e predio que se acha
em ruirias, damos o valor do destoeis contos
de réis (10:0908). Eu, Manool Pereira Ma-
druga, escrevente juramentado, escrevi. E

'eu; José Condido de Barros, subscrevi.— An-
tonio Azulino da Silva.—Tito Dias de Morace.
—Oscar Euzebio flodrigues Roxo. As audien -
cias deste toem togar ás segundas c quintas-

• feiras, ás treso horas e trinta minutos (13
30 m.). Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos dezweis do maio de mil nove-

•cento.; o dezesote. José Condido do Barros,
o subscrevi. — Antonio. Pataili0 da Silva.

— José Cindido de Barros, eszri-

•

Juizo kle Direito da .Terceira Vara
Civel

• Editut de primeira praça com o prazo de
20 dias	 • ,,

I O Dr. José Ovidio Marcondes ilomeiro, juiz
de direito da 3s Vara Ciso' neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital do primeira
praça com e, prazo de 2) dias virem ou deite
conhecimento tenham que, findo o dito prazo
no dia 1.8 de junho proximo futuro, logo após

.a audiencia deste juizo, que será ás 13 horas,
-o porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis.
a porta do Forma, á rua Menezes Vieira
n. 1S2, trará a publico pregão do venda e
arrematação para sor arrematado por aquilo
que maior lanço dere= sobro sua avaiiaoo
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os baláveis abaixo mencionados; panhorados
no executivo hypothccario que José: Licerio
da Sibailea Drummond movo a D. Ambrozina
da C011eCir;ã0 Senna o seu marido Manoel An-
tonio de Selma, e vae a praça para a solução
do dito executivo hypothecario. a sabor:
predio torceu sito á rua Nova de S. Leopoldo,
. 3, auStga 21, editicado no alinhamento,

tendo ,na fachada; uma janella do peitoril o
uma porta com portadas de cantaria, plati-
banda e coberto core telhas de calha. As
divisões consistcm um duas salas, corredor o
duas alcovas, forradas e assoalhadas, seguindo-

• se no puxado cosi riha cimentada e no.quintal
que é cimentado e murado, W. C. o tanque

- para lavagens. O predio mele do fronte
41°,23 por 1312 ,10 de fundos no•corpo prin-
cipal, medindo o puxado 31°,20 de compri-
mento por 212,3) de laroura : o terreno per-
tencente ao predio nmele de frenta 4 12,25 par
2021,30 de fundos. A construcção é antiga, do
pedra e cal na fachada e de frontal de tijollo
nas demais. E' soffriveLo estado de conser-
vação. Avaliado o dito predio com terreno em
5:004)00. Predia• ,assobradado sito á rua do
Areal u. 21), antigo 10, edificado no alinha-
nhamento, tendo na facha la dous musa-
Hinos gradeados, duas janellas de peitoril o
uma.portaa portadas de cantaria, platibanda
o coberto com telhas francezas. , As divisões

•conastera em duas salas, corredor e duas
alcovas farradas o assoalhadas, cosinha no
puxado ladálhada. Seplindo-se no quintal.
compartimento ladrilhado com W.C. e tanque
pira lavagens, sendo a cobertura destas de-

- pendencias formada por um. terraço cim2utado
O. predio mede de frente 4 2',18 por 10'2,90 de
fundos na corpo principal, e o, puxado com
221,10 de comprimento por ia ,81 do largura,
medindo o terl .eno pertencente ao Irradio
4%18 de frente por 1awai0 da fundos termi-
nando em ponta. A construeçao • é ruo-Jorna .
de pedra, cal e til doo divisorios de estuque e
madeiramento do Iliga, achando-se em regular
estado de conservação; avaliado o -dito vadio
com terreno em 0:000a. Importa o total dm
aiallações em 14:0005. Nota. Em virtude
deste edital, fica annullado o publicado no
.foral do Cominarei° de 1,5 do. corrente, por
não ter sido publicado no Diario Oficial, con-
forme allegou o excquente e corista dos autos.
Assim convido a todo; os pretendentes a Caiu-
parecerem no referido dia, hora e logar, para
se realizar a pra'. E para que chegue a
noticia a todos mandei passar este e mais
dous de igual teõr que soro publicados e
atlisados na /Uma da leis • Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 23 de maio
de 1017. E eu, João Baptista Rallo, escre-
vente juramentado, o escrevi no impedimento
occasional do escrivã,o.-José Ovidio Harcondes
Romeiro. Rio, 23 dc maio do 1017.- João
Baptista

mala corri to de madeira com grade do forra;
a da esquerra de quem entra tõrina uma aia

• com tres casinhas com terreno á frente, divi-
didos C302 muros-da-tijolo, o a fronteira á ala
dos fundos com frente para o palato interno.
Todas estas habitações formam dons compar-•

• timentos forradas e assoalhados, /ando cada
um unia porta o um janalla, portadas de ma-
deira, curnieiras corridas, beiradas salientes a

• cobertas' parte com telhas de calha e -parto,
na sua maioria, com telhas fraucezas. Além das.
aeommodaçaas apontadas existem tanques para
lavagens e compartiruontos com W. W. C. C.
A arca de terreno pertencente a esta estalagem.
medo, de frente, na ontradas4- a,50 por 40 me-
tros Oe extensão e na linha dos fundos 3(1%40,
confrontando a ala fronteira á dos fundos -com
propriedades do ora executado, acima de-
seriptas, pela direita de quem entra, parte
como predio de n. 67o parto com quem de
direito e tamboril com quem do direito na.
linha dos fundos. A constsucção é muito an-
tiga, toda do frontal do tijolo. A' estalagem
descrVa, com a área do terror') apontada,
deram o valor do 33:00a3000. Predito de so-
brado sito á rua Senador Ponom n. 67, edi-
ficado no alinhamento, tendo na fadhada no
pavimente torro° tres portas, unia das temes,
dá entrada independente para o sobrado, o-
qual tornares janellas de sacada com grado
de ferro, portadas de cantaria, beirada sa-
liente e coberto com telhas de calha. As dia
visiles consistem em loja ladrilhada c forrada,
seguindo-se para os fundos, bem como o so-
brado em commodos para familia, forrados 0,
assoalhados, e dependencias cimentadas. Na
parede lateral direita tem o pra tio no pari--
manto terno tras portas e duas lanchas, que
deitam para o corredor de entrada da esta-
lagem n. 65 e no sobrado quatro janella,s do
peitoril. O peedio medo do frente 69J por.
16E40 de fundos, temido o terreno . perten-
cente ao predio as mesmas dimensões, pois é-
todo °ocupado pela edificação. A constru-
cção é bastanto- antiga, parto de NI% e cal
e parte do frontal,' carecendo reparos e lim-
peza geral, avaliado,o dito prodio e terreno
cm 1.7:003010. As avaliações importam na
quantia total do 80:00)800). Assim convido
a todos 03 pretendentes a comparecerem na
referido togara dia o hora, para se realizar a
praça. E, para que chegam a noticia a todos,.
mandei passar este e mais dons de igual teôr,
(I nc serão publicados e allixadiar na fôrma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio do 41,

Janeiro, em 24 de m rio de 1917. Eu, An-
tonio Rano de Paula Araujo, escrevente' ju-
ramentado, o subscrevi, rio impedim3nto °o-
casional do escrivão.- Jose Ouidio Mareondes'
Romeiro. Rio, 24 de maio, do .1917.- An-
gania Mito de Paula Araujo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Divel

•
De la praça com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito :da. 31- Vara Civel, nesta District°
Federal, etc.

Faça saber aos,que esto edital de primeira
praça com o prazo de 20 dias virem, ou. dello
conhecimento tenham que, Iludo o dito prazo
no- dia, 18 de junho, proxima futuro, logo
após a audiencia dest Juizo que será ás (3
horaia o porteiro dos auditorios João Nunes
dos Reis, ;aparta do , Faram,á rua.MeaeZeS Vi-
eira'n. 1,52, traria Publico prégão do venda
a arrematação, para • serem • arrealata.dos por
aimelle que maior lanço °fiarem- sobro .suas

, avaliações, os-ia:moveis abaixo mencionados,
penhorados no exocutivo hypothecario • que.
Christiauo Francisco Pimentel- MOVO a Jose

Guirnaraes, Veiga e V) á praça, para a solu-
ças) do dito executivo hyputhecario, a. saber
lote de terreno 13'aldio sitaá rua Senador Pom-
peum. 55,. antigo 4.5, onde exista, uma Casa
terrea, estando actualmente dividido da linha
da rua pela antiga fachada do prodio, a, qual
tem trcs portas, portadas de cantaria, me-
dindo de frente eia linha sutada 6a,2n por
32,s0 do•extensaa, confrontando pela: direita
cole a parede lateral osquer dado prodio confi-
nante, a qual indica- meiação e pela es-
querda com terrenos do mesmo executado o
fundos com quem do direito. Avaliado o lote
deseripto em 6:0303000. Loto de terreno loa'-

-- dio sito á rua Senador POillp011- n. 57, ant'go
47; onde existiu uma casa terraa, estando
actualmente dividido da linha da rua pela
antiga fachada de pra lio, a qual tem 3 portas,
portadas de cantaria.. medindo do frente

- 621 ,20 por 32,70 de extensão, confrontando
pela direita o esquerda com terrenos do
mesmo executado e pelos fundos com, quem de

•direito. Avaliado o lote de terreno descripto
°In 5:0)05000. Lote de terreno baldio sito á
rua Senador Pompen n. 59, antigo 49, onde
existiu uma casa torma, estando actualmente
dividido da linha da rua pela antiga fachada
do predio, o qual tom 12janellaS o 1 porta, por-
tadas de cantaria, medindo do frente 6,123
por 3a,'270 de extensa°, confrontaria° palaali-
roita• e escpierda'com propriedade; do mesmo
executado e fundos com (mem do direito ava-
liado o lote do terrenadescripto em 510003000.
Estes 3 lotes do terreno acham-se cnn commum,
incidindo na , linha dos fundos, inclusive a
»mínio acima referida, o total do 12 21 ,40. .
Predio terreo sito á rua Senador Pompeu
ai. 61, antigo 51, edificado ao alinhamento,
tendo na fachada 2 jariellas da peitoril e
uma porta, portadas de cantaria, platibanda
o coberto com telhas de calha. As divisões
consistem em dria.s salas, corredor e uma al-
cova forrados e asso alridos e puxado com
cozinha cimentada, tendo, na área que lho
serve de quarta!, tanque para lavagens o W.C.
O predio mole de fruta 6 0, 40 por 1321,15 do
fundos , e o posada 4'2.73 de comprimento por
221 ,S0 de largura, medindo o terreno perten-
cente ao prodio, inclusive a área edificada,
defronte 6 11 ,40 por 17 21 ,00 de extensa°, con-
frontando por ambos 03 lados o fundos com
propriedades do executado. A construcção é
bastante antiga, de pedra e cal na fachada e'.
nas demais do f..ontal do tijolo, carecendo de
reparos e limpeza geral, pelo que ao predio
descripto com o terreno apontado deram os
avaliadores o valor do 7:0005a00. Predio ter-
ra° sito á rua .Senador Pompeu n. 63, antigo
53, odiricicado no alinhamento, tendo na fa-
chada duas lanchas de peitoril e uma porta,
poatadas de cantara, platibmala e coberto
core telhas de calha. As divisões consistem- ein
duas salas, corredor e urna alcova forrados e
assoalhados o cozinha cimentada, tendo, na
área que lhe servo de quintal, tanque para
lavagens e W.C. O predio módo de frente
5",3O por 13 m A de fundos o o puxado 4.75
de comprimento por 211 ,70 de largura,
medindo o terreno 0 :31'tet mente ao vadio,
inclusiae a área edificada, do frente 521,50
por 1712 ,00 de extensã,o, confrontaiido por
ambos os lados o fundos . com propriedades
do executado. A constriviçãu é bastante an-
tiga, de pedra e cal na fachada e nas demais
do frontal de tijolo carecendo do reparos e
limpeza geral ; avaliado o dito predio com
tarrono.em. 7:0005000. Estalagem sita á rua
Senador Pomtupari. 65, antigo 55, tendo para
entrada um largo vão em. fórma de portão,
que dá ingresso a inn corredor cimentalo di-
vidido da rua por muro de tijolo, constituida
por 40 habitações independentes sob numeros
romanos de 1 a XL, formando quatro alas,.
sendo a dos fundos cá direita do quem entra
com dons pavimentos,. tendo -O sueorioP vale

'Juizo de Direito da Terceira Vara-
Civel

De 1. praça com o prazo de 20 dias -
O Dr. Josa Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 31 Vara Civel,. neste District°,
Federal, etc.:

Faço saber, aos que este edital do i3 praça.
core o prazo de 20 dias virem, ou dello conhe-
cimento tenham, que, findo o dito praso
dia 18 de junho proximo futuro, lego após ta
audiencia deste juizo, que será ás 1.3 horas, o
porteiro dos an -latidos João Nonos dos Reis,
á porta Ao Foi-um, á rua Menezes Vieira
n. 152,_ trará. a , publico prégão de venda e
arreuntaçâo para ser arromatailo por aquelle
que maior lanço afairocer sobre sua avaliação,
o imruovel abaixo mencionado, penhorado na
acção (executiva, que. D. limbotina d.o Amaral.
Guimarães, menor pubero, assistida do sou.
•pae José Ribeiro Guimarães,. movo a Carlos
-Vespasiano I ssa. e varb á praça para a sabia%

•.



da dita acção ex.ocutiva, a saber: Predio de
sobrado sito á rua Barão do S. Feliz n. 77,

credifinado no alinhamentb, tendo no pavimento
termo troa portas com ina.inois de cantaria,
urna das quaes com pequeno portão de ferro
.quo dá entrada independento para o so-
brado, no qual .existein tres janelas de sa-
cada com grado do ferro, sendo a do centro
s ailen to , pladhauda o coberto com telhas
'francozas. As diviaões consisteni em loja do
'frente ladrilhada e forrada, seguindo-se para
,os fundos-commodos ladrilhados, dons quartos
.assoalhados, tudo forrado e clependoncias, de
amscôrdo com as posturas cm vigor, pequena
_área cimentada em -tanque para 'lavagens;
e pavimento superior divide-so em commodos
para familia, forrados e assoalhados o depen-
adonelas de acoima° com a lei, tendo na parto
alo torreno que servo do quintal ao sobrado
'tanque para lavagens. O prectio medo do frente
4°,93 por 27°,25 de fundos, medindo o puxado

metros de comprimento por 28O do lor-
' Puro I medindo o terreno, inclusive a área
'edificada, do frente 4°,93 por 41°,10 de fon-
,(103. •A construcção é do pedra, cal o tijolos,
madeiramento do Riga e clivisorias de estuque
.em bom estado do conservação. Avaliado o
prodio descripto com o terreno apontado cai,
'22:008900. Assim coavido a to los os proten-
'dentes a comparecorern no referido Jogar, dia
'e hora, para se realizar a praça. E, para que

. chegue a noticia a todos, mordei passar esto
'o mais deus do igual toôr, que serão publi-
,cados e affixados na fôrma da lei. Dado o pas-
ssado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 25 de
maio de 1917. E ou, Antonio liéllo do Paula
Araujo, escrevente juramentado, o subscrevi,
mo impedimento °ocasional do oserivão.—Jost
Ovidio Mercancies Romeiro.

Mii1~10

Juizo de Direlto da Terceira Tara
Civel

Tallencia de .3. A.. Illotta

AVISO AOS INTERESSADOS

Do ordem do Dr. juiz, tivis* aos ia-
loresaadoa nesta fallencia que a requeri-
Timento do syndico, foi adiada para o dia

„25 do junho do 1917, ás 13 liGraS. no
, Forum, a assemblóa que devia se realizar

• boje.
Rio, 16 de junho de 1917. — Pelo es-

,. fris"ã o, João Baptista Ilêllo, escrevente
ju ea roontrido.	 (

,Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

" .De publicação do reguerintenb do negociante,
&Ilido José Cariem, estabelecido com padaria
á rui Ilariía do Bom Retiro n. 156, COM
prazo de trinta dias, pedindo sua rehabili-
tação.

o Dr. José Ovidlo Marcondes P °melro. juiz
ale direito da 3' Vara Givei, note District°
...Federal, etc.:

!Faço Ssbor aos que este edital, coal o prazo
ale 30 dias virem, ou deito conhecimento te-
:Mann, que, por parto do negoetante fall:clo
:José Corusca estabelecido' com padaria aorua
.11artlo do Bom RUIM 11. láG, mo foi dirigida
41 petição do te& seguinte: * Exmo. Sr. Dr. j uiz
7do direito da 30 Vara CiveL JostaCarnso fez

oncordata, com seus credores, a qnal foi
..cuinprida conforme sentença ale V. Ex. Isto
poato, o supplicante Vem requerer a V. Ex.

se sirva do jutgal-o habituado, ordenando que
.poredital, digo, que para ti fim se expeçam
IN-competente; caitaes do rehabilitaçãO. Nos.
aos termos', pede deforimento. Rio de Janeiro,
6 de fevereiro do .1917. — José Caros° (estava
soltada) ; cm cuja petição lei o despacho do
teôc seguinte : San, em- termos. Rio. a do
fevereiro de 1.917. — Ovi lio Romeiro. 'E para
coube boicoto do todas 03 interessados por
este faço publico, coro o prazo de 30 dias, o
dito requerimento, afim de, fiado o dito
prazo, caso não haja opposição alguma, se
proceder do confortai lado .com o art. 146 o
seus paragraphos da lei n, 2.021, de 1.7 do
dezembro de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade . do Rio do Janeiro, em 25 de maio' do
.1917. Eu, Antonio Rello de Paiva Araujo, os-
cruenta juratnentado, o subscrevi, no impe-
diaionto .oceasional to escrivão.— José Ovidio
Marcondes Romeiro. Rio do janeiro, 21; de
inalo de 1.917. — Antonio Rano de Paula
A 'anjo.

n• •

juizo -de Direito da Quinta Vara
Civel

' De primeiro praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação dos
bens penhorados á I). Rosa de Souza
•Gonçalves da Silva, no "executivo hy-
pothecario que lhe move Mauoel Alves
Caldeira, na fórma abaixo

- • -
Juizo	 .Direito da Quinta V4ra-

Cive1
De citação com o prazo de dez .dias DOS

credores _incertos de Leopoldo 'Aleira.
na .fórma abaixo
O Dr. Luiz Augusto dc Carvalho ,c

:Volto, juiz .de direito da Quinta Vara
Glvel d,, Districto . Federal, etc.: •

Faz sabor que por esto juizo e carta-
rio do escrivão que este subscreve se

•processanii os mitos ,do -acção executiva
em que é autor Mario Augusto FalToi-
ra e riso 'Leopoldo aleira,. nos quaes lhe

.-foi dirigida a petição do teor 'seguinte;
-Excelleutissimo foenlior Doutor .juiz da
Quinta -Vara Civel. Mario .AUgU6110 Fei
rcira, nos autos d que move
a Leopoldo Moira, laveasdo paasado em
julgado a .sentença que julgou subsis-
Tento a penhora, vem, na conformidade

•do artigo quinhentos e quarenta e sete
do regulainf eito numero setecentos so
triinta e sete, de mil oitocentos o cin-
coenta, requerer aaffixação de editaes,
no prazo da lei, e para os fins nela con,-
.stantes, visto como a pcohora recahitt
em dinheiro. Espera deferimento. Rio
de Janeiro, doze do junho de mil nove-
eento o dezeSete. — Rodrigo Octavio
Filho. (Está devidamente selada.) Des-
pacho: Sim, Mn termos. Rio, treso—seis
mil .noveenntos e dezento. — Carvalho
o Mello. Em virtude do que se passou
o presento edital com o prazo do dez
dias, pelo teor do qual citam-se os cre-
dores .incertos do Leopoldo Aleira, para
dentro desse prazo, apresentarem a pre-
ferencia que tiverem sobre .a quantia do
treeo contos novecontos e noventa o no-
ve mi/ quatrocentos e quarenta réis
(13:1)99$4501., que 'foi 'penhorada na
acção exec,utiva que lhe movo Mario
Augusto Ferreira e se acha depositada
no Thesouro Nacional, sob pena de, ;ire-
velia, se proceder como fôr de direito.
E para constar, passaram-se este e ou-
'Eros de igual teor, que serâo publicados
e affixados na forma da lei. Dado e
-passado nesta cidaao limado Jneiro.
aos quatorze de junho de mil novecen-
tos e- dezesete. Eu, Daria Teixeira da
Cunha, escrivão.. 'o 'subscrevi. — Luiz
AugtiSto de Carvalho e Mello. (Está sol-
lado.) Está Conforme. — O escrivão,

„Dario Teixeira tia Cunha..

-Domingo 41
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O Dr. Luiz Augusto de Carxalho o
Mello, juiz £10 direito da 5a Vara Clive' do
Didricto Federal, etc.:

Faz sabeis que por esto juizo e cario-
rio do escoivãlo que esto subscreve se
processam os autos de 'executivo hypo-
thecario ern que é exequente Manoel Al-
ves Caldeira e executado D. Rosa -de
Seuza GúlnalVeS da Silva, nos quaes pelo
exequento lhe foi dirigida uma petição
ivedindo '.editaes do primeira praça. Dit
virtude do que se passou o Pres ente edi-
tal com o proa° do vinte dias polo teor
do qual o posaeiro dos auditórios trará
a publico prégáo de. venda e arremata-
ção em primeira praça deste juizo, no
dia dez (10) de julho do corrente tomo,
ás doze horas, após a audiencia do os-
Jo to, no aForuma, á, rua Menozet; Vielas
-numero cenloa cincoenta e dou;, os bens
penhorados a D. Rosa de Souza Gonçal-
ves da Silva , no executivo hypothecartio
ene lhe moye Manoel Atvea 'Caldeira, os
quaes constam da avaliação junta aos
nutos e são os seguintes; Loto . do ter-
reno baldio, sito á rua do Rezende, sem
placa numerica, esquina . da travessa do
'Torres, medindo de frente oito metros o
setenta centimetros, na linha dos fun-
dos oito metros e cincoenta eentimetros
e de extensão vinte e oito melros. Este
teareno está aberto na linha da frente e
lateral direita' confrontando ssela esmoer--
da com parede e muro do prodio da dita
-rua do Rezende numero cento" ,e setenta
e nove. Aviado cm oito contos de róis
(8 :000$00n, por quanto -voe a esta pri-
meira praça. E quem' o mesmo quizeri
aro-rematar .deverá cempareemo no dia,
lucra e local designados, afim de ter lu-
gar a praça, que será .feita mediante pa-
_gamento Cu vista ou fiança idonea por
tres dias. E, para constar, passaram-se
este e outros de igual teia., que aeriao
publicados e affixados :na férma da lei.
Dado e passado nesta cidade doOltio
Janeiro, aos quinze do junho de mil no-
vecentos e dezesele. Eu, Dario Teixeira
da Cunha. escrivão, subscrevi. — Luiz
,augusto de Carvalho Mello. (Está de-
vidamente sellado). Está conforme.
(). e§crivão, Daria Vankail___	 •

Juizo da Terceira Preteria Civel
O escrivão o official e.° Registro Civil da

-as Pretoria Civel, freguesia de Santo Antonio,
.afilxou o edital dos proclamas de casamento
dos contrahentes José Pires do Almeida e
D. Antonio Compeli°.
- Quem souber de algum impedimento,
acenare-0 o para os fins do direito.

Rio do Janeiro, 1.6 do junho rio 1017: No
linoesliinento °ocasional do escrivão, Ostealdo
de Salda cl,tSaldanha	 Gazua, a . escrevente uramen-
tado.

Juizo ."da ;Quarta Preteria .Civer
De praça, com o prazo de vinte dias, mar&

venda e arrematação dos 'bens imnio-
veis penhorados a Augusto Pugnaloni poP
Antonio Lima dos Reis, na fôrma atiai.cO•
O Dr. Eurico Torres . Cruz, juiz da 4a-Pre-S

to	 Civel do Distr:sto Federal, otc.: •
Faz saber a todos que o presente edital do

,praça, COM o prazo do vinte dias,' virem eu
_dello conhecimento tiverem que no,dia, -dezoito
.dó mo?, de junho proximo, Icgo após a au'lleoO
nia do juizo que se effectua ás 13 horas, la

O
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predio n. 271 da rua do Cattote, o official do
justiça do juizo que estiver servindo do por-
Vidro trará a publico pregão de venda e arfa...
rogação, a (mem mais dér o maior lanço °Toa
reter acirea do preço da avaliação de ires
Gordos de réis os bens immoveis penhorados
por Antonio Lima dos Reis a Augusto Pugna-
loni e avaliados polo laudo do teor seguinte:
laudo de avaliaçáo: Nós - avaliadores priva-
tivos das Pretorias do District° Federal
declaramos que, em cumprimento do man-
dado do Exma. Sr. Dr. Eurico Torres Cruz .
juiz da a" Pretoria. Cível e a requerimento do
Antonio Lima dos Reá nos dirigimos á rua
Silva Telles ri. 170, antigo ri. 7, Ipanema, -
para avaliarmos os bens panhorados peio re-
querente a Augusto Pugnalone, na execução
que lhe move e alli sendo -verificamos que os
citados bens são os seguintes: predio do ma-
deira, afastado do alinhamento da rua, feitio
de clialet e construido sobro baldrames com -
noventa centimetroa de altura, coberto do
telhas nacionaes, com duas janelas na trent()
o uma porta ao lado, medindo sete metros o
sinto contimetros do largura por sete inetro4
de comprimento e dividido em quatro quar-
•os iguaes, tendo ainda um rinchado com co-
zinha. e latrina, avaliamos esta construcção
na quantia de quinhentos mil réis. Ao lado
direito do predio -já descripto, uma constrn-
eçãO de frontal delijollos. turca e para mo-

•radia,. teralo tres metros o doze unem-
-tapas do largura por quatro metros e quarenta
centimetroa de comprimento, que avaliamos
na quantia do trezolltos niil réis. Na frentg
nina construcção do madeira, feitio do barra-
cão, terreo e proprio para uma Oficina coma
tres metros e oitenta centinietros de largura,
.por onze metros e oitenta centimetros de COfil,
primento que avaliamos na quantia de duzen-
tos mil réis. O terreno, onde se acham as
construções já descriptas, mede dez metros e
dez centiaietros deaargura por trinta e seis
metros c *setenta e cinco centimetrbs- de com-
primento, gap avaliamos na quantia do doas
contos do réis. Perfaz, assim, o total - do toes
contos de réis o valor dos bens descriptos.
Rio de Janeiro, vinte e um de s maio • do mil
novecentos o dozesete. — João Ferreira Ca-
valcanti.—Delio Guaranáde , Barrosa- (Está
devidamente estampilhado). E quem Os ditos
bens quizer arrematar deverá comparecei.
no local dia o hora • supra . designados
afim do fazer a licitaçào legal acima do preço
da avaliação, com dinheiro á vista ou fiador
idoneo por tres dias na- fôrma da lei. E para
os devidos • atreitos legaes mandei passar o
presente canais dous do igual teôr para serem
publicados e afixados na fórma e local do
Costume. Dada o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 26 de maio de 1.91'7. Eu, Boo-
jamin de Andrade Figueira; escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Solfieri" Cavalcante
de Albuquerque, escraaio, snbscrevo.—Ettrico
l'brres Cruz. (Senado. devkiamente). (Está,
conforme o original. -0 escrivão, Solfive de
Albuquerque. (Selado o originai).
a-a. •

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça cora o prazo do oito dias e

abatimento de 20 e t°, para venda e ar-
aimpatação do predio o respectiva' ter-
remo á rua Viuva Garcia n a dl A, esa

- "tacão de Ramos
O Dr. Abelardo Burro de Carvalho,

juiz da Ga Preior(a Oval, eta.:
Faço saber aos que o present soalital

praça com o prazo de oito dias e abati-
mento do 201 0 1 .? virem, que no dia 20 do
corrente, ás 12 horas, no pretorio, á rua
Fonseca n. 20, o reaPootivo Porteiro
trará á publico prégão de venda o arre:-
matação, a 'quem mais dér sobre o pre-
LO abaixo, Q p.r.019 resncuu Leyken

Juizo tia Terceira Pretoria Criminal
De citação á accusada Mcinda dos Pra-

7.0r.OS
' 

para assistir ao summario do
pweeSso crime e para es demais ter-
moa, com o praza de dez-dias, na fúr-
nia abaixa
Si Dr. Almirio de Campos, juiz da

2 1 Pretora Criminal do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber que tendo sido denunciada
Alcinda dos Prazeres. per esta juizo,
como incursa no art. 303 do Codigo Pe-
•oal, -irão foi a mesma encontrada para
ser intimada, por se achar em legar in-
certo e não sabido. Requereu pon isso o
Dr. 3' adjunto dos promotores, a inti-
mação da mesma por editaes com o pra-
zo de 10 dias, o que foi deferido, e por
isso chama e cita a dita aceusada Meia-
ta dos Prazeres, para no primeiro dia
titã depois ale dearraio o prazo de tu
dias da oublicaçãia deste no aDiario Of-
ficial» vir a esto juizo ás -10 horas da
manhã, afim do assistin ao summario de
culpa do dito proceaso e para os demaia
termos, ala final sentença, sob plena dg
revelia, ficando sciente de que este juiso
so funeciona á praça da Republica nua
:Mala:ka, ilha 'da Janeira.

de -1r17.• Eus Agenor Pereira da Silva;
escrevente juramentado, o eSenevi. E eu. -
Renato Gomes de Campos, escrivão, o
subscrevi. — Almirio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria
De citação ao accusado Antonio de tal,

vulgo «Jick», para assistir ao amima-,
rio de . culpa e demais termos com d
prazo de 10 dias, na fórma abaixo
O Dr. Almirio de Campos, juiz da

3" Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc. :

Faz saber, que tendo sido denunciada. •
Antonio de tal, vulgo 4..licko, por esto.
juizo como incurso no art. 303 do Co-
digo Penal, não foi o mesmo encontrada
para 'ser intimado por se achar em la gar •
incerta° não sabido. Requereu por isso
o Dr. 3° adjunto do promotor, a intima-
ção do mesmo pois edil:yes, com o :aram
de ,10 dias, o que foi deferido; o por issa
chamo e cito o dito aecusado Antonio do
tal vulgo alia», para no primeiro dia
utfl depois de decorrido o prazo de 10

'dias da publicação deste no aDiario Of-
ficiala, vir a este j u izo, ás 10 horas da;
manha.' afim de assistir ao summario

• culpa do dito paocesso e para os demais
tarmos até final sentença, sob pena do
revelia, ficando semente de que este juizo
fnucc,iona á praça da Republica n. 210

•RIO do Janeiro 16 de junho de 19.17,
Eu, Agenor Pereira da Silva, oserevento

• juramentado; o escrevi. E eu, Renato
Gemes do Campos, escrivão, o subscreva

Alinirio de Campos,

Juizo da Setima Pretoria Crimina!
O Dr. Edaard Costa, juiz da 7° Pretoria Cri- -

minai do Distriato Federal, etc.:
-Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-
verem, que .o Dr. promotor publico adianto
denunciou a João de Souza Verissi-rno. como
incurso nas penas do art. 3u3 do Codigo Penal.
E corno não tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente; pelo presente o cita o chama a
comparecer neste juizo no dia 27 do corrento
ás 12 horas da manhã, afim de assistir ao surn-
inala° do processo e acompanhal-o em todos
os seus termos até final sentença o sua
eXOCl/ejtO, sob pena do revelia. is para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será afixado no logar do costumo e pu-
blicado no Diario Officia/. Outrosim, faz mais
saber que as andiencias do juizo são diarias o
teem legar á rua José dos Reis mi. 7, Engenho
de Dentro. Dado o passado nesta Capital
Federal, aos id de junho do 1917. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado, o es-
crevi; c eu, Fortunato Maria da Conceição
escrivão, o suaacrexi. —Edgard Costa.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Agricultun, Industrig
e Commercio •

Terno) de contruto telebrado entre a
Governo Federal da Republica dos Esa
lados Unidos do Brasil e o engenheiro
Roberto de Lima Coelho, para servir,
na qualidade de geologo-ajudante dos.:
trabalhos do sondagens de carvão de
pedra e petróleo nos Estados do Ma
Grande do Sul, Santa Cathadna e Paai
raná

" AU quinze dias do niez, de juuho 414 -
-baila novecentin	 'dczeg,ete, Rte.sÇritS

á rua Viuva Garcia n. Ga A, estação do
Ramos, freguezia de Inhaúma, terreo:
feitio abalei, coberto do telhas franee-
zas, construção de frontal, sendo a pa-
rede lateral esquerda de melaçãO com
o predio n. 64, afastado do alinhamento
da rua, tendo duas janellas na frente o
portas e janellas ao lado direito, mediria'
do 3m,50a de largura por 13m,70c. do
comprimento e é dividido em duas sa-
las, deus quartos e cozinha, assoalhados
e telha vã. O terreno em que está edi-
ficado esto predio medo 5m,500. de Iara
gura por 50m, de extensão. tenda na
frente o aos lados cerca de madeira,
avaliado o arredio e respectivo terreno
por 3 :000$,* que com o abatimento de •

•20 °I° fica reduzido "a 2 :EM, base para
a arrematação. Vae á praça á requeri-
mento da inventariante das acervo do
Christian° Nunes Rodrigues, para solu-
ção do passivo do mesmo. Quem qbizer
arrernatal-o compareça neste juiz° no
di& e hora indicados. E para - que che-
gue ao conhecimento de todos os inte-
ressados, mandei passar o presante que
será affixado o publicado na férula da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, 5° Pretoria eiva. em 12 do
junho de 1917. E eu, Jostí Cyrillo Cas..
tex. eacrivão, o subscreva, a- Atrela,*
Mien° de Carvalho.

-
Pelo Juizo da G' Pretoria , Cível

freguezia do Engonho Novo, se estão
habilitando para casar; Pedro de AI-
canta Monteiro com Rita Bernardina
de Souza Andrada; João do Araujo Fia.,
lho com Orminda Teixeira Passamani;.
Dr. Alvaro Brasil com Odette Mouti-

'Olho de Magalhães; Manoel Luiz da
Cunha Magalhães com Maria Martins
de Moura; Homero Menezes Corrêa deo
Castro com Aleinda Cardoso; José Lou-
renço Jmnor com Arma Alves do Car-
valho. Quem souber de algum impedi-

• mento, aecuse-o na fdrrna da lei. Sexta
Preteria eive], 13. de junho de 1917.

O escrivão, Francisco Pinto de Men-
donça

-	 Juizo tia Sexta Preteria Civel
ENGENHO NOM)

nnootaaarAS
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Secretaria do Estado des Negocios da partes contractantes já mencionadas, Srs. Osorio de Almeida Junior e Carlos Affonsta
Agricultura. Industria o Commereio 'o peias testemunhas Mario Alves e Alfredo e pelo secretario geral dr. Aumlino Leal.
respectivo ministro, Dr. José Rufina João Louzada , e por mim Dionysio do 	 Aborta a sesalo. ás &meses horas e trinta

-Beserra Cavalcanti e o 'engenheiro lio- (lastro Cerqueira Sõbrinbo, terceiro ca. fi- minutos, foi lida o approvada sem discussao à„
berto de Lima Coelho, receei S	 .iaram o se- cial da Secretaria de Estado dos Negocies acta da reuniao anterior. 	 a
auinte:	 •	 da Agricultura, Industrio, e Commercio, 	 O expo bento lido constou do seguinte tolo.

Primeira — O ministro da Agricultura, 'com eXerdiCie4 no gabinete do director gramma: «Por motivo incommodo sande tonlas•
Industries e Commercio, tendo em vista geral de contabilidade, que o lavrei. Rio deixado comparecer sessões coidaroncia. San-
-o disposto no artigo numaro sessenta o do Janeiro, 15 de junho de 1917. — dações.--Elviro Carrilho.
quatro da lei numoro tres mil duzentos /asa Rutin° Reserva Cavalcanti. — Ro-	 i	 se trinta e (bus; de cinco de janeiria do berto: de Lima Coelho. Como testemu- • Annunciada a liscuss3.° da nese V, ôbro

smil novecentos e dezeseta, verba oitava ribas: Mo.rio Alves. — Alfredo Iodo Lou. hospedaria, casas de cornmodos, de toleran-
— Serviço Geolagico e Mineralogieo — :oda. — D .	' I C	 •tonys to te astro Cerqueira eia, etc., o Sr. secretario procedeu á leitura -

dtitulo ealaterialo, Sub.eonsignuile, (Para Scbrinho. 'das seguintes canclusbas o relator da Cioso
aondagens, etc.», contracta o eagenheiroi 	 (Estava coitada e devidamente inuti- Dr. Cid Braune:
Roberto de Unia Coelho, rara servir na lizada uma estampilha federal no valor • I.° A fiscalização pela policia das çasas pu-

• qualidade de • geologo-ajudanto dos tra- de vinte mil réis (20a000.). 	 blicas do hospedagem devo sor exereda per-bailios de sondagens de carvão de pedra	 Visto.—M. Fonseca. director de secção. • manentemente. e com afinco, pela rolevancia-e petroleo nos Estados • do Rio Grande do
Sul Santa Catharina e l'araná, perco- Confere. — Mario Moreira da Silva.	 dos motivos que a aconselham e dos benelicio
bando a gratificação mensal de oitocen-

s,	 . que della rosultim para a tranqiiillidade geral_
e segurança das pessoas que nela- se hospe-tos mil réis (800$000), sujeita aos des-

NOTICIÁRIO	 dam.contos legaes.
Segunda — O engenheiro Roberto da 	 2.° A essas casas se equiparam as habita-

Lima Coelho, que CM seguida será de- çaes collecava,s conhecidas commummento
Dominado o contractante, conipaornette- como casas de cornmodos. embora o presa da
"
se a preatai" os Serviços do que trata a	 O Sr. Prosidantc da !lapidifica recebeu hospedagem seja mensal, ainda quando o.4

aposentos se aluguem sem mobilia.•elauS.ula anterior sem outra remunera- lim item em audiencia no Palacio do Governo 	 3,0 O funecionarnento de todas essas eas,asção que não 'seja a estipstaida na lues- os Srs. Dr. Rocha Fragsso, Dr. Estevão deve depender do uma licença da repartição
ma clausula, observando e fazendo oh- . Pinto o general Caetano do Albuquerque. 	 de segurança publica, que a poderá negar oaervar, na execução dos trabalhos que	 u.
lh forem confiados, as instrueções e or- — Tamisem foram recebidos pelo Chefe do cassar quando faltem ás pessoas que as pre.-o Estado Os Srs. Dr. Pandiá Calogora.s, tuirds- tendam abrir ou as mantenham' as eondiaões •dois que receber do director do Serviço
ecologia° e Mineralogia° por internieslio tre da Fazenda; Dr. Amaro Cavalcanti, pra. de moralidade necessarlas.
do encarregado dos ditos trabalhos ao feita do Districto Federal. senadores Berna- 	 4.° Cumpre collibir a negligencia com que-	 ; 

do Monteiro e Generoso Marques o deputados tem sido feito até agora, em geral, o registro,qual fira immediatamente subordinado,
Terceira — O Ministerio da Agricul- Astolpho Dutra, prosidento da Camara., e An- do hosoedesapara que possa valer realmente

jura, Industria e Commercio fornecerá tenho Carlos.	 aos fins a que com elle so procura attingir.
'	 a,	 f•ao contractant e passagens de prime ira	—O Sr. Presidente da Republica. recebeu de 	 5.0 Cumpre raprimr mais severamente

 proposital o a inscripção, consciente-S. Paulo, do operar:ado fiel á doutrina daalasse nas estiadas de ferro e emprazas
mente, do falsos nomes no registro de Los-de navegação sempre que tiver de viajaa Igreja Catholica,. unia mensagem 'contendo pedes.

em objeto de serviço.	 231 ass gnaturas, na qual significam a S. 	 .6.° Cumpro tornar obrIgatoria a • partici-Quarta — ‘ 0 contractanto ficará eu- E. a sua absoluta solidariedade cora o paçtio á autoridade publica das averiguaçass
jeito a todas as disposieões do regula- Governo da Republica em face do rompi-
mento do Serviço Geologia° o Mineralo- Men . ° das relaçaos dip/omaticas co:n a Alie- feitaS sobre as pasmas hospedadas, seMpra

gico. que lhe forem aanlicaveis, a juizo manha, solid 	d	 que pela sua natureza possam interessar il
ariedae que não á mais do que ordem geral._ (to ministro da AgricuTturn, Indos triu o um dever cívico (:e que ninguem pôde atas-	 7.° Na applicação do actual art. 278 io Co-tar-se e á qual a referida mo.nsagem por seusColmarei°, e não poderá, enquanto tiu-

digo J'enal, devem ser adoptadas medidadtal' o presente entrado, empregar a sua signatarios dá esta farina publica para afile- gcraes para serem observadas por toda a e-
ndividada em, nenhum serviço estranho, mar de modo inequivoco os seus principios dado seta discrepancia, acertado préviatuente

deao que é previsto nu mesmo contracto.	 são patriot:sino. o alcanao dos seus termos. •,Quinta — A duração deste será desde
a data do registro do Tribunal de Contas 	 — Esteve no Palasio do Cattete, afim de 	 8.° Nas hospedarias ou quaesquer outras
at trinta e um de dezembro do corrente agradecer ao Sr. Presidente da Republica as casas publicas de hospedagem, deve sor pra-,
a 

armo, 'iando ser rescindido eia qual- tuanifestaçaes do pezar de S. Ex., por occa- hibida a .permanencia de mulheres que se cri-
quer tempo, por iniciativa do Ministerio 	

•m sia() do fallecimentn do Sr. Dr. Rias Fortes, tragam a prostituição.
da Agriculuira. Industria e Cominareis+, em nome • da familia do extincto, o Se. Dr.	 9.° Deve ser prohibida a admissão 51=0,4-

- Paulo Lagara.	 •	 .	 siva, eu um menu° dia, do hospedes diffeasi o contraetante deixar do corresponder. • rentes em um mesmo aposento, considorandcõkaos deveres de seu cargo o por iniciativa	 a----
se que o hospedo que houver pago o alugueldo proprio contractante, si assim lhe

convier,. devendo nesse caso o contractante Confo-encia Judiciaria Policial	 correspodento anumu dia, terá durante igual. 
dar aviso com antecedencia de trinta ACTA DA TERCEIRA REUNIÃO DA TERCEIRA SECÇAO

s.	 tempo o quarto á sua disposição.
- 10. O preço da hospedagem deve ser comi-.

.	 dias.	 DA CONFERENCIA JUDICIARIA POLICIAL
Sexta — Todas as despezas decorrentes' 	 girado em tabellas anisadas em lagar publica,

do presente contracto correrão por conta

	

	
..s

• 'Aos quinze (lias do ?noz de junho do armo p sollibidas as locações por tempo inferior a
da verba e sub-consignação, indicadas na de mil novecentos e dozeseto, no salão de 2-1 horas.
clausula primeira, podenda o mesmo honra do Palacio da Policia, presentes os 	 it. A inscripçã.o de novos hospedes no livro .. 
contracto ser prorogado no exercício Sss. ministros Pedro Lassa', Viveirns do Castro, do registro deve ser feita sempre no acto do

douro, s para tanto falsem concedidos
vin- João Mandes e André Cavaleanti, &sambar- sua entrada.

j gaaores Caetano P. do Miranda Montenegro.e 	 12. Deve se cohiblr a reunião nas hospeda-
recursos pelo Congresso NaGional. S.- eas Pitanga, Drs. , Carvalho o Mello, Carlos, rias do. Inclividuos do masrno sexo para flua

Selim, — Ag duvidas que porventura
o 

suscitarem na execução do presente Aflanso, Frutuoso Angras. Alvaro Beeford, libidinoso, estando o hospedeiro que nela,
S 
eantracto serão yesúlvidas por arbitra-

Mafra de Laot, Duque Estrada, Souza Ban- consente incurso nas penas do art. 278 do .
- dain, Costa. Ribeiro, Alfredo Russell, Edga.rd Codigo Penal. 	 .

gem, escolhendo cada uma das partes o "Costa, Aurelino -Leal, Osiorio de Almeida Jii- {3. Deve ser prohibida nas hospedarias a
sue arbitro. Si os arbitras escolhidos nior, Salvador Conceição. Christovão Cardoso, permanoncia do individuos CRIOSS vicies indo-'
não chegarem a una aceirdo, cada uma Coelho Gomes, Celso Vieira, Gomes de Mattos, corosos sejam ponhecidos, desenvolvancia-sa
d	 Cid Bramia, Armando Vidal, Abelardo Luz, contra eles energ'eainente aas partes indicará deus nomes, o a sorte 	 actividade de
designará dentro os quatro o desempata- Ar stoteles Solano, Severo Bonstim, Ferreira repressão da policia.
dor. Ernquanto não ficar resolvida a (lu- Cardoso, Arthur de Albuquerque Mello, Nas- 	 4.4. Dava so cohibir a admissão do pessoas

, 'ida sujeita á arbitragem ti contracto cimento o Silva, Franklin Gaivão, Poseira Gui- de sexo differento em dormitorios dastinados
Ecrã considerado era vigor para todos. os
effeitos. E para firmeza o validade do Magalhães, A

maraes; Franco Vaz, • Rezende Enout, Raul a mais de dons tocata rios.
(santo Mendes, Adolpho Bar- . IS. Devem ser adoptadas para a Imposição

que acima fica estipulado, lavrou-se o Omino, Magalhães Calvet, Sá Osorio e major efectiva das multas comminadas Pelas auto-
aresente termo que, depois de lido e Bandeira do Mello, assumiu a prasidencia o ridades policiaos as mesmas tármas proccss -
achada eonfornr, vão assignado pelas Sr. ministro Pedro Lusa,' secretariado pelos sues que se referem ás multas impostas pelas,:.	 -
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tor'ida.eaes acidaram e igualmente á cortara-
' Las Katorea criminam.

j Re ~a foi 1Mo o seguinte parecer da
ZatartilsOo jttrgc!dOra da tiles° :

e As 000clusões da these V. de Policia Adulai
'nisteatiVa, da 3 secção, sobro

1 — Ilaspadarlas, casas de commodos, do
telerancia , c t c •

11 — A Prefeitura c a Policia merecem ap-
pisavação, pais se acham plenamente justifi-
c.adaa no completo relatorio que da mataria
'lesa com grande profipiencia theorica e pra-
tica o illostrado Dr. Cid braune.

As proposiçaas referentes á policia de cosírt.
"nes, no tocante ás hospedarias, casas de com-
Modos, etc.., parece, estão todas consagradas
¡)elo art. 278 do Codigo Penal, tal como foi
foodific,ado pela recente lei n. 2.992, de 25
de setembro de 015.

Cumpre, entretanto, que se não esgaça,
sob pena de voltarmos ao regitnen da inquisi-
ção o do estsbelecerrnos a oppressão das cons.
meneias que á policia falta qualquer compe-
tenda para manter a ordem moral, isto é, a
ordem nas idaias e nos sentimentos (Hauriou,
.Dr. Adm.; pag. 5H).

La polizut dei costurai nOn prende de mira
N. inunoralitá in sé, bensi la sua diffnzionc Al
excitazione e ancora solo quando questa mi-
nacc!ano intcressi tutclati delia le figo ,diz Laning
•••40. polizia de costurai.

' Nem outro é o modo de pensar do illustra-
do redactor da these quando diz:

«Embora não possa ser indifferente ao Es-
tado a corrupção dos costumes o lho caiba
exercer uma acção preventiva contra os fa-
ctos que a excitam e favorecem, não ha con-
testar que a prostituição, forma de prece ler
immoral, por si só nenhuma offensa constitue
ou produz a qualquer direito da sociedade ou
-dos individuos.»

O regia= de policia, qualquer que esta
seja não pódo deixar de ser uni regimen
legal.

A autoridade policial, escreve Duguit,
Tr. de Dr. Const., vol. 2°, a 18, não deve
jámais poder intervir sinão sob condições
determinadas em lei.

E' por isso que parece conveniento que á
primeira proposição se accrescente:

«... devendo ser taxativamente determi-
nados em lei ou regulamenta os casos dessa
fiScalizactio».

Usando da attribuição que o art. 9° da loi
n. 1.631 conferiu ao Governo para regula.
montar o funcionamento de hoteis e estabe-
lecimentos congeneros no District° Federal,
nessa regulamento poderão ser especificadas
as attribuições da policia a respeito dessa fis-
calização.

Feita essa pequena modificação, todas as
proposições merecem approvação.

Rio de Janeiro, 22 de maio do 1017. —
Saraiva Junior, relator. — A. II. de Albu-
querque Mello. — Pereira Guimarães, da
iaccórdo com o relator da nese». .

Pediu a palavra o Dr. Cid Braune, relator
da these, que esclareceu a conferencia acera
ça do seu pensamento ao firmar as conclusões
a que chegou, sustentando todas cilas, o pro-
pondo, por fim, a seguinte redacção ao addia
tiro lembrado pela commissão do parecer á
primeira conclusão da thesc:

«... devendo ser determinado em regula-
mento a farm dessa fiscalização».

Encerrada a discussão o passando-se á
Votação, foram unanimemente approvadas as
amime conclusões da tiles°, com a modifica-
ção do redacção do additivo proposta pelo

1De. Cid Bra une.
Annuuciada a discussão da theso VI, «Dia

ersões publicas; theatros e cinematographosa
censura, e cafés-concerto, circos, etc.», re;
fada pelo De, Marra de L,aet teve ê pala.

vra o Dr. Aurelio° Leal, rlto do papear
da commis.sãojuleadora, gim leu O seguinte:

« O relator da prescrito those hone0O, sem
contestação, o amargo que lhe confiou a Con-
ferencia Judiciaria-Policãl, escrevondo coei
acentuada. oompOtenCia 0 segura oclentaçÃo
soare o aasutopto a que a niogtla se rerorta.

Em prIncpio, a commissito apoia todas a„3
considoraches feitas pelo relator.

Apetias .delle se separa em um ou outro da.
talhe que vae indicar.

Referindo-se á Policia e á. Prefeitura do Dia-
trica) Federal, o relator alludiu a certos de-
cretos municipaes, entre outras o u. 1367,
de 13 do janeiro de 1908, referente á Com-
panhia Dramatica Nacional, que não incha le-
var á soaria nenhuma peça sern licença do
prefeito, « o que dá a esto a mesma attribui-
ção que ao 3° delegado auxiliar confere o
decreto n. 6.410, do que tem resultado não
censurar a policia as peças que se repreaeream
no 'Nutro Municipal, mesmo outras que as
da Companhia Drarnatica Nacional», o «ao
o. 1.678 do 31 de dezemb:o d 1011, que ex-
tinguiu a Directoria Geral do Theatro Munici-
pal ... c declarou ficar a ca sgo da Directoria
Geral do Patrimonio a administração do dito
theatro, o que redunda em ser o director do
Patritnonio quem superintende a inspecção
doa espeetaculos nesse Culatra, em contlic:o,
até corto poeto, com as attribuições da auto-
ridade policial»,

Quanto ao caso da Companhia Dratnatica
Nacional, a prohibição possivel do Prefeito
não eollido com a da policia. Havendo, como
houve, um contracto entro o Prefeitura e o

-emprezario ou os artistas da dita companhia
ares se podiam sujeitar a quansquer condi-
ções licitas contidas nas clausulas do mesmo
contracto.

Entretanto, si o prefeito consentisse na re-
presentação de urna peça que a policia en-
tendesse dever prohibir, pouco valeria a per-
missão contractual, ou privada, contra a de-
fesa regulamentar.

No tocante ao Theatro Municipal, o digno
relator não está bem informado. Na passada
estação ly-rica, a policia exerceu a censura,
podendo citar o caso da opera do maestro
Leroux—Les Cadcaux de Nocl, que foi submeta
tida a exame por suspeita do atacar a Alie-
manha.

A companhia que então trabalhou no dito
thoatro foi multada pessoalmente pelo rela-
tor deste parecer, por haver passado além da
hora mareada no regulamento em um dos
seus espectaculos. 	 -

Concebe-se que o theatro, sendo municipal,
esteja., sob o ponto do vista da sua adminis-
tração interna, sujeito á sua direcção e a um
regularnenio especial. Isto, porém, não impe-
de a intervenção da policia que alli tem, sa.bi-
(lamento, camarote para o seu representante.

Numa palavra : a policia tem e não podia
deixar de ter no Theatro Municipal, a mes-
ma competencia de agir que nos demais da ci-
dade. A razão é simples : regulado o assuna-
pto por lei do Congresso o decreto do chefe
do Estado, o direito municipal não os poderia
sobrepujar.

Quanto ao conceito do que sala legar pu-
blico, para o fim da acção da policia, na to-
cante aos espectaculos e diversões em geral,
o relator da these, externando varias idéas
relativas a reuniões publicas o particulares.
diz com acerto : «Menos certo, porém, não é
que, na pratica, entre as sociedades pura-
men te familiares e as diversões manifesta-
mente publicas, Aviste unia escala de gritos
intermedios, pelos quaes de um para outro
extremo se passa de modo insensivei, tal que
muitas vezes a distincção Se torna, dialui1.2.

Apolear disto, o relator chega à segukita
conclusào :

,Por (tivera° publica se deve ()atender não
' só aquolla que ao realiza em Jogar essonpialp
mente publico, como sejam as ruas e paaçae
publicas, mas ainda as que se all'ectuans erla
casas ou quaeraquor reointos fechados, uma,
vea que seja zumoasivel a qualquer posatia,
por paga ou gratuitamente, salvo Si pratuilar
mate irradiante convites intrunsferivers.»

Justar-monto pela difficuldado insuperavel a
que acima tão sensatamente alludiu o autor`,

commissao propõe, na 2' conclusão, a still<
pressão das palavrasausa/oo si gratuitamente?
mediante convites intransferiveis, porque a
simples palaera—intransfesivel— em um bi-
lhete theatral pôde sor usada como artificio.
luipossivel seria á policia saber, á porta do
um theatro, si todos 03 portadores dos bilha.
tes r são 03 proprios.

•••••n••n•

lambam a 31 conclusão merece reparos de,.
com m'esão

«Não é publica, diz eito, e portanto escapa
á acção fiscalizadora da policia administra-
tiva a diversão que se realizar em sociedade
particular, desde que o inereem só é pormit-
tido aos membros da socks lado.»

O principio é verdadeiro, porque, do facto,
os plionomenos do dominio privado escapam,
em regra, á vigilaticia da policia.

Mas uma sociedade de diversões particular
pôde aberrar de seus fias, degenerar em antro
do &boche, em Rico do indeeencias, o, por
isso mesmo, constituir ponto do attracaão do
pessoas que se candidatem a socks.

Do uma tal sociedade não se pôde dizer que
ella «escapa á acção fiscalizadora da policia».
Ao contrario, a intervenção policial é, ah,
legitima, c deve manifestar-se para o flui do
ser praticado o n. III do art. 21 do Coligo
Civil, segunda o qual uterinàia a existencia
da pessaa juridica... pela sua dissolução, em
Virtude de acto do Governo; cassando-lhe esto
a autorização de funecionar, quando a pessoa
anridica incorra em actos oppostos aos seus
lins ou nocivos ao bem publico».

A commissão propõe que á dita conclusão
ao aclilicione o seguinte: e não contravenha
o disposto no art. 21, n. III, do odigo

A' 44 conclusão pensa a commissão que se
deveriam suppritnir as palavras—dos direitos
autoraes—que escapam ao dominio da policia
e devem ser garantidos pelos retnedios pro-
price da justiça.

Afigura-se William á commIssão que COtt-
vétu serem modificadas as louras b) e c) da

0° conclusão.
Segundo o relator da these, «devem ser ter-

Minantenienté prohibilas as companhias in-
fantis» e nenhum emprezario poderá fazer
figu car crianças acciientalmente em repre-
sentações sem autorização espocial da autoria
dada».

Era ambos os casos, a acção da autoridade
deve ser, preferencialmente, do vigilancia,
de observação prudente, antes que do prohl-
birãO absoluta.

as companhias infantis não se constituem,
naturalmente, sem que os ,paes dos artistas
&em a devida permissão, confiando a sua
guarda ás pessoas que os contractam.

Para que unia prohibição de tal ordem ti-
vesse caracter absoluto, seria preciso que uma
companhia de jovens artistas fosso um facto
Blicito, immoral em si mesmo, o que absoluta-
mente não se dá.

Ao contrario disto, ellas constituem nueloos
praticos em cujo seio muitas vocações se paa
tenteiam, desenvolvendo-so Com grande pro-
veito para a arte.

Parece á counnissao que, neste particular,
a autoridade deve indagar, com o deaide sia

da modo por que os menores são tratas
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dos, das relações que- mantem, e denunciar
quaasquer abusos a autoridada judiciaria. As
peças representadas por taes companhias de-

- vonrsor censuradas com maior rigor.
Em todp caso, o regulamento do policia

!Intua, e casas de diversões devo marcar
unas idade minima para quo se permitia, a cal-
laboração infantil e determinar as h sras de

• trabalho tino se pado exigir dos manaras.
E' claro que em vaso de clualquar . desragra-

monto ou qualquer perigo moral para o elenco
da companhia a autoridade deve intervir com

•maior ror, mesmo prohibindo os seus as-. pectoculos.
Pensa a commisslo que toes medidas serão

preferivcis á do' caracter radical lembrada
'P01° relatar.

Quanto á lettra c, pare) quo o que go deve
; exigir não é «a autorizaçao especial da auto-

ridade .), mas sim 'a autorizse,aso dos paca.
Isto oorque, incidindo o facto no • pura do-

/ mini° da liberdade ou da aida privada do
individuo, este é que devo examinar, antes do
qualquer outra pessoa, o perigo a que oxpao
os filhos.

E' claro que, verificada a. autorização pa-
torna ou de outros representantes lapas o
corroendo o menor cvi lento perigo moral, a
autorida le policial devo agirem sou auxilio,
denunciando o facto á antori larta Jaceeiaeis,
ou pro/ebindo a represontaçao da peça.

Feitas estas unicas resalvas, a Caminiseão é
de parecer quo sejam aprovadas todas as
conclusões a que chegou o relator na sua bei-
/ha n iluso

Rio da Janeiro, 15 do junho de 1917.—
. Aurelin ,) Leal, relator. — Armando Vidal,

cem restricções.-a Alfredo Russell, com ro-
stricçõos quanto á parto relativa ás compa-
nhi as intunia, em que concordo com o relator
tia these.»

As conclusões da those lidas pelo Sr. secre-
tario alo as seguintes:

A inepecaão das diveraties publicas é fundia()
de 'saneia administrativa.

II

Por diversão publica, se duo entender no
aquella que so realiza em legar essencial-

mente publico, como sejam as ruas e praças
publicas, m 'a ainda as que se encalam. em
casas ou quaesquer recintos fechados, uma
vez que seja accessivel a qualquer pos.soa,
por paga ou gratuitamente, salvo si gratui-
tamente mediante convites não transferí-
veis.	 •

III	 •
- Não é publica c, portanto, escapa á acçao
fiscalizadora da policia administrativa a di-
verse.° que se realizar em saciedade parti-
cular, dasde rpm o ingresso 'só éperauttido
a03 nnuabeos da mesma socielade.

IV
A. acção da policia administrativa deve ter

por objecto nau só a segurança material do
publico, mas Lambem a ordem e a moral pu-
blicas, assim como. a proteção dos direitos
autorac.s. a dos elireitos do espectador prove-
nientes da acquisiceto do bilhete de ingresso
e a da fiel execuçã'o dos contractos par parte.
dos artistas.

V

• A censura prévia obrigatoria devo ser man-
tida. Elia nao é contraria á liberdade do
manifestação do pensamento garantida pelo
art. 72, a 12, da Gmstituiçao Federal.
preferivel á censura prévia facultativa.

VI -
A censura prévia obrigatoria pão exclue d

Censura repressiva, isto é, a faculdado que a
autoridade policial tem do suspender tempo-
rada ou definitivamente a representação do
qualquer peça já licenciada.

VII	 .

O regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 6.d2, do 16 de julho do 1007, satisfaz
.as exigoncias da sociedade a que se destina,
salvo quanto aos pontos indicados nas con-
clusos seguintes.

VIII

A censura prévia deve salvaguardar ex-
pressamente os direitos cuja violação canti-
na] o crime definido no art. 1.83 do Coligo
Penal.

Devo ser instituida a censura prévia para
as exhiblções cinematographicas, tendo-se es-
pecialinento em vista a, prohibição dos nus
chamados sensuaos o dos chamados policiaes
pelo que do excesso tiverem ema senas que
ofendam ao pudor publica ou ministrem en-
sinamentos para a pratica do crimes

X

Como protecção especial ás creanças:
a) devo ser probibido o seu ingrasa em el-

nematographos, mesmo acompanhada do pes-
soas adultas, salvo em sessões adequadas,
adrede organizadas o cujos programmas te-
nham sido approvados pela autoridade com-
petente;

b) devem ser , terminantemente prohibilas
as companhias infantis :•

e). nenhuns emprazado poderá fazer figurar
creatiaas accidentalmento em repaeseateçoes
sem autorização especial da autoridade.

• XL,

Convém, de modo espacial, regulamentar
o funec'onamento dos cafés-concertos e esta-
belecimentos concitares, no intuito de evitar
que essas casas de diversão publica se tor-
nem fócos de prostituição».

Pediu a palavra o Dr. Alafra da Laet,
discorreu longamente sabre as conclusõas da
Riese, defendendo as que a Cornmissão do
parecer impugnara ou modificara. S.. Ex.
foi muito aparteado por varios Sn. code.-
rencistas, entre os quaes o Sr. rninittro Vi-
veiros de Castro, Drs. Aurelino Leal, Alvaro
Berford, °sada do Almeida Junioa, Alfredo
Russell, Cid Ileasine, etc.

O Sr. ministro Viveiros do Castro, a pra-
visito da 'alara a da conclusão X, declara
votar contra a mesma, explicando que isão
sémenes julga impratica vai, dados os habites
do nosso meio social, como banham incom-
pativel ccitu o proprio exercido do patrio
poder.

O Dr. Colso . Vieira acompanha a declara-
ção dá voto do mesmo Sr. ministro, tanto
mais quanto a censura cinematographica in-
stituida pelo relator da theso e approvada
pelo parecer da Conanissao deve assegurar
convenieutemente os interesses da moralidade
publica.

Ainda.sobre a mesma conclusa() X, o Dr.
Franco Vaz submetteu á conferencia a se-
guinte indicação:

questaa d creanças funecionarein
espectaculos deve ser regulada em lei e regi"-
mento especial sobro • o trabalho de menores,
onde se estabelecei-1a as candições de sande
physica o moral dentro das quaes se não deve
pra-mie:1e o tiabeiho d creançaS nesses aspe-
ctaculos.*

Encerrada. a disensslo, foram. as canal estes
• da nese subinettidas a votos, verificando-se o
&faminto resultado

Approvação Unanime das conclusões I, V,
'TI, VII, VIII e IX: aprovação unanime das
conclusiies 11 a. /11 co as modificaçaes pro-
postas paio parecer; approvação. contra O
voto dos Drs. Armando Vida/ o Alafea de Laet,
da suppressão, proposta pelo parecer, das pa-
lavras dos diretos autoraes.. e bem assim dai
*palavras e da fiel e:remição dos contractos . por
parte dos artistas, proposta pelo 114'. °soldo -do
Almeida Juitior: approvaçao, contra o voto dos
Drs. Alvaro I3erford e Marra de Laca da sura.
pressão, proposta' peio Sr. ministro Viveiros
do Castro. da lettra a da o:inclusa° X; appro-
raça°, contra o voto dos Drs. Alfredo Russell
e Slafra de, Laca da proposta do parecer nó
sentido de ser suprimida a lettra b e mo • ill-
cada a lottra c da e-inclusa') X; o, finalmente,
approvação, contra o voto desses dons Srs.
conferencistas, da indicação do Dr. Franco
Vaz.

A's 18 horas o Sr. presidente encerrou a
sessão e convocou os membros da e niferancia
para nova retinia° no dia 16 do corrente, ás
16 horas, no mesmo local.

Sala das sessões da Conferencia atalaiaria-
Policial, em 15 de junho do 1017. — Pedro
Lesse. — Aurelia° Leal; — Carlos Alfonso

N trei neira Parraloria do Thesouro Nacio-
nal parassu-se amanhã, 1.49 dia Istil; as folhas
de montepio militar ria Guerea o da Ma-

A Ilepartiçie) Goeal tios Carraios expediri
malas pelos seguintes paquetes:

Roja:
Pelo Raperuna, para Santos, Paranaguá,

linbitubs o Rio Grarelo do Sul, recebendo
impressas até ás 6 horas, cartas para a
interior até ás 6 at2, dítas cem porto duplo
até, ás 7

Amanhã:
Pelo Enrik Ibsen, para Victoria., Balda,

Trinidad, Nova Orleans o Nova. York, rece-
bendo impressos atá ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até :is 9 e objectos para
registrar até ás 19 horas de hoje.

Pelo Itai . tbá, para Santos, Paraná, ss.0
Franaisco, Florianopolis o 'lio Grande do Sul,
repisando impressos até ás 6 heras, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porto
ditplo até ás 7 e objectas para registrar ata
ás 19 horas da hoje.

Pelo How Use, para Bahia e Marselha, re-
cebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porta
duplo e para o exterior ata ás 9 e objoctos
para registaar até ás 10 horas de hoje.

Pelo Amazonas, para Victoria, Ilahia, Ma-
ceió. 'leira,. Natal, Macau, Mossoró, A racaty
e Ceará, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás ti 1/2, ditas
com porto duplo ata ás 7. o objectos para
registrar até ás 19 horas de hoje,

•• .• • • • •• n• •
•

Sepultaram-se no dia ia do correnteg14
pessoas, sendo: nadou:tas, 40 ; estranei-
ros, 4: do sexo masculino, 23: do sexo femi-
nino, 21; maiores de 1,2 annos 22; menores do
12 annos, 22 ; gyatás, 19.

•
Sepultaram-se no dia le de junho, SI pes-

soas, sendo : nacionaes, 38 ; estrangeiros-,,
10; do sexo masculino, aia da, sexo remi-.
p ino, 20; maiores de 12 annos,.3-4: incisores do

anuas,	 ; eratis



Sobre Londres 	  13 11/16
Sobre Paris 	 	 $Z46
Sobro Hamburgo 	 	 $767
Sobre Italla 	 	 —
Sobro Portugal......... 	 —
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (peso, papel).:
Sobre HPsnanha (peita)

	

- Sobre Hollanda (florim) 	
Apolices emprestimo nacional do

1903, port 	
Apolices empresthno municipal de

1911„ port. 	
Apolices do Rio do Janeiro, 1003,

4 %, port 	
Banco do Brasil... 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, to'30	 	
et.

13 9(111
Sgn

• $777

$534
W357
35761

203000
15703
$887

1.5580

8005000

1873500

89g000
2145750

115230

225500

Companhia E. do F. o Minas
S. Jeronymo 	

•Companhia Geral do Melhoramen-
tos no Maranhao 	

Companhia Teci tos Corcovado.....
Companhia Brasil Industrial 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	

29$003

355000
1505,:00 ,
185-;000
413000
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• V serviço para boje na Brigada Policial
mutue;
Superior de dia, capitão Soro.
Oficial de dia à brigada, 1° tenente Hen-

_
Auxiltar dO °Mota) do dia á brigada, sargento

Medico do dia, 1° tononte Dr. Abreu.
Intr no 2°-tOnente honorario Arlindo.
Dia á pharmacia,, 1° tenente pharmacoutico

Ogueiredo.	 •
Dia ao gabinete odontotogietY, cirurgião-

Pentista Say6,o de Moraes. 	 -
Interno que pernOita na inventada, 2° te-

)10nte h onorario Jorge.
Promptidão:

Wo Quartel General, 2° tenente Goytacazes.
So regimento do cavallaria, 1° tenente

Arthur.
Ronda no Andarahy, 2° tenente No-

rega.
Guardas:Guardas:

No Thesouro, 2° tenento Lopes.
Na Casa da Moeda; 2° tenente
-Na Caixa do Amortizaoão, 2° telinta

bTo ias.
Dia aos corpos

. No 1° batalhão. tenente Saynied,
No 2", capitão Izidro.
No 3°, 1° tenente Daniel.
No 4°, capitão Barbosa Lima.
No regimento de cavallaria, 1° tonentê Ca-

No quartel do Andarahy, 2° tenente Saint

Na quartel da Saude, 2° tenente Mar-
ins.
Uniformo,

r

No quartel do Andarahy, 1° tenontto III-
/afio.

No da Saude, 2° tenente embarro.
Uniformo, 3'.

Inerffirmill

O movimento dos hospitaos da Santa Casa
da Misoricnrdia o S. 7acharias, dos hospicios
do Nossa Senhora da Saude. de S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi,
no dia 14 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaos 1.193; estrangeiros,
595; total, 1.788; entraram: nacionaes 43;
estrangeiros, 17; total, 60; sahiram: nulo-
naes 31, estrangeiros, 13; total, 47; fatie-
coram: nacionaes 4; eat.rangeiro, 1 ; total,
5; existem: nacionaes, 1.198 ; ettratigeir os,
598; total 1.796.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 15,_ de 1.803
consultantes para os tomes se aviaram 1..274
receitas.

Fizeram-se 96 extracçõea do dentes sa 330
curativos e pequenas operações,

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
slisoricordia o S. Zacharias o dos Hospicios

do Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro o
do Nossa Senhora das Moas oro Cascadura
foi, no dia 13 de junho, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.198; estrangeiros,
598, total, 1.796; entraram: nacionaes, 31,
estrangeiros, 18, total, 49 ; sahlram :
naes, 37; estrangeiro, 10, total, 37 ; falte-
Cerato: nacionaes, 9; estrangeiros, 1; total,
10 ; existem: namonaes, 1.193; estrangeiros,
605, total, 1.798.

O mOvimento da sala do banco o dos e,on-
sultorios publicas foi, no dia 16, de 1.362
consultantes, para os quaos se aviaram 1.392
receitas.

Fizeram-se 53 extracções do dentes o 213
curativos c pequenas operações.
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PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

ocaso orna% DO CAMDTO E MOEDA METALLICã

Praçu	 90 d/v
	

A' vista

Vendas por alear4

300. Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Dahta, c/ 5O yo,v.c 	
30 dias 	 	 23000

Secretaria da Ca.mara S.vnlical do Rio de
Janeiro, 16 do junho de 1917.—A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada do 1. a 15
do junho de 1917 	 2.611:4004031

Em 16 de junho do 1917 	 176:496$290

2.817:8965321

EM igual periodo de 1910 	 2.232:509569G

Altanloga do Rio de Janeira

mEz DC JUNHO

Renda arrecadada em 16: •
Em ouro 	 .. 79.3335618
Em papel.. 	 • 8,3.2214463

Total 	 163:5533133

Renda arrecadada do 1 a
16 do corrente 	 2.176:2865160

Em Igual penedo de 1916— 3.001*:920351,0

Diferença a tnaior en) 1916 	 828:6134059
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MARCAS REGISTRADAS

N. U.123.

'Éhe London Varnisii and Enamel Co.
mi ed, estabelecida em Londres, apresenta a
marca acima que cons:sto na denominaçao
de fantasia

 acima,
	 que poderá variar

de typos, obres o dimensões, servindo para
distinguir vernizes para carruagens, do
fabrico da depositante. . Rio do . Janeiro, 1.8
do maio de 4917.— Ilerbert Moses (sobre uma
estampilha do 600 reis).

Apresentada, na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fof'oral ás 12 horas o 43
minutos* do dia 18 de maio de 1917.— Lsidora
Campos, director.

Registrada sob o n. 5.123 por despacho da
Junta Com marcial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por es.

tampdhas. Rio de Janeiro, 24 de maio do 1.917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado ostava
carimbo' da Junta Commereial4	 _

O Serviço para amanhã na Brigada Policial.
o seguinte:	 -
Superior de dia, capitão Telles.
()Melai de dia á Brigada, 2° tenente Pessba

•jearalcanti.
; Auxiliar do official de dia á Brigada, sar-
. tento Amaro.

Medico de dia, Capitão Dr. Gerçon..
Interno, 2° tenente honorario Toscano.
,Dia á pharmacia. 2° tonento pharmacoutico

. Aguiar.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião

'dentista Sayão de Moraes.
Interno que pernoita na invernada, 2° te-

510nte honorio Dagoberto.
Pronaptidão: -

No Quartel General, 2° tenente Madureira
No regimento do eavallaria,	 tenente

Reis.
Prado Jockey»Club, o 2° tenente Pe-ssoa,

Rondam:
o AndSraby, 20 tenente Abreu:
Guardas

•No Thesoure Nacional, 2° tenente Myszon;
,. Na Casa da Moeda, 2° tenente Antonio
(doiro;

. / Na Caixa de, Amortização, 2° tencnt0
;Comftm.

Dia aos ebrpos: .
No 1%A° tenente Santa Barbara I
No 2°, 1° tenente Celestino;
No 3°, 24 tenen to Caldas;

, No 4°, 2° tenente Dino;
No regimento dg cayallaria, capitS0 Odo4

1,6C0 ;,
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N. rmteo
Edward & John Burke, Limited, estabe1e-

4 tidos cm. Dublin, Manda, o em Liverpool,
Inglaterra, apresentam a marca supra, que

. consiste cio uma etiqueta do fórma elliptica
guarnecida por uma faixa. Em sentido hori-
montai saa-se uma séglinda faixa que dii ide a
primeira em duas partes. Na parto superior
ié-se: aE. 8: J. Burke» o na inferior ((Guia-

nas' Foroign Stoutms. Acima da faixa hori-
zontal vO-se a figura de um gato acorrenta-
do e sentado, tendo á escpaerda a palavra
«Cata o á direita a palavra «Mack». Esta fi-
gura já se , acha registrada sob o n. 1.371.
Abaixo da faixa võ-se o fac-siraile da assi-
gnatura dos depositantes o as palavras «Du-
blin-Ireland-a. Esta marca, que pôde variar
em typos, cores o dimensSes, 'servo para dis-
tinguir cerveja inglcza preta arsuilino,ssas, da
fabricação dos depoaitantosa Rio do Janeiro,
21 do maio do 1917.- Por procuração, Le-

• olerc 6. C.° (sobro uma estampilha. de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás (3 horas e 40
minutos do dia 23 de maio do 1917.- ISid0t0
CUP2p08, director.

Registrada sob frn. 5.12,9 por despacho da
Junta Commercial em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 203 do solto par es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 4 de junho do
1917. - Isidoro Campos, director. ( Ao lado
etava o carimbo da Junta Cominercial.) -

Mem mi....

ra.1130

ladward iaa John' Burke, Limited, estabele-
cidos em Dub)ip, Irlanda, e em Liaerpool, In-
glaterra, aproaentam a marca supra, (Inc con-
siste na figura do um gato acorrentado e sen-
tado, tendo á esquerda a palavra «Marca» o á

• direita a palavra «Ga to». Esta figura já se
acha registrada sob o o. 1.371. Esta marca,
que-pôde variar mu typos, córest3 dimensões,
serve para distinguir cerveja preta, Stout,
Alo o Portcr; da fabricação dos depoaitantes.

. Rio de Janeiro, 2a do maio do 1017.- Por

. procuração, Leclerc C.° (sobro uma estam-
pilha do 600 réis).

• • Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas 040

; ininutos do dia 2a do maio do 1917.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 5.130 por despacho da
Janta Commercial em sessão de hoje. Pagou

' no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 4 de junho do 1017.-
fsidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. :3 .1311

• Chr. A. Ilanson, estabelecido om N\Ovs,
¥ork, Catados	 da Amtsrica, apresaria'

'a marca supra, que consiste na palavra
jrAtalanta. Esta marca, que pódo variar em

'sypos, cores e dimensões, SOI'Ve para distin-
guir oleo para preparar tintas, da fabricação

*.*) depositante. Rio de Janeiro, 26 de maio •
do 1917. - Por procuração, Lecicrc 6. C.° (sd-

-bre unia estampilha do 600 réis).
_Apaeseutada na.-socretaria da Junta Com-

( allereial da Capital Federat ás la horas ç
7. minutos do dia 26 de maio de 1017. -

: Isidoro Campos, director.
Registrada sob o n.5.131 por despacho da

•-,,a.outa Coininercial em sessão !ao hoje. Pagou
ano primeiro exemplar 203 de Rala por es-
Olampilbas. Rio de Jaileico, 1 de junho das

Isidoro Qmpos,, director. .(Ao lactas
?),StdaY:i.-0 cacimbo da , Junts Connnemaj.)

• -

N.

West Disinfcctitmg Ctmnparly , estabelecida
em Nova York, Estados Unirlos da America,
apresenta a marca sopra,-que consisto nas pa-
lavras allapido-Lu stre» ligadas por um, traço
de união e dispostas sobre um fundo radiante.
Esta marca, alua pôde variar em typoA, côres
e dimensões, serva para distinguir substana
cias para polir, da fabricação da depositante.
Rio do Janeiro, 26 de maio de 1917.- Por
procuração, Leclerc 6. C.° (sobre uma estam-
pilha do 6a0 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
marcial da Capital Federal ás g horas e sete
minutos do dia 20 do maio do 1917.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 0.132 por -despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no pr'ineiro exemplar 203 do salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de junho
de 1917.-Isidoro Campos, directora.(Ao lado
estava o carimbo da Junta Connuermal.)

••••11"1,

N. r; ./33

Troo Company, Inc., estabalecida em Nova
York, Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra, que consiste na palavra aTrons.
Esta marca, quossoile variar ein typos, caras
e dimensões, servo para distinguir cintos e
cintos com corpetes, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 26 de maio do 1917.-
Leclerc 6- C.9 (sobro uma • estampilha do

• 600 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

. marcial da Capital Federal. ás 11 horas e 5
minutos do dia 26 de maio do 1917.-

. Isidoro Campos, director.
Registrada sob o e. 5.133 por despacho da

Junta Coinmercial cm sessão de boje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de salto por

•estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de junho
do 1917.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Corumor-
ciai.)

oprimo)

N. :3.134 •

Julius Eaysar & C o .,. estabelecidos em Nova
York, Estados Unidos da America, apresen-
tam a marca supra, quo consisto na palavra

•«Kaysera. Esta marca, que pólo variar cm
typos, cama e dimensões, servo para distin-
guir luvas de , sisala e de algodão feitas de
tio de meia', da fabricação dos depositantes.
Rio de Janeiro, • 20 do maio de 1017.-Por

•procuração, Leclerc & C.° ( sobro uma es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás i4 horas e 7
minutos do dia 26 de maio de 1917. L-
Isidoro Campos, director.
, Registrada sob n. 5.131 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou, no primeiro exemptar 20$ de solto por
estampilhas. Rio de Janoiro, 1 de junho de

-1917.- Isidoro ('ampos,' director. (Acatado es-
lava o çariml) da Junta Commercial.)

•••n•••••11

•
N. 15.13ai

Julius laayser &estabelecidca em Nova
York, Estados Unidos da America, apue-

/sentam a marca supra, que consiste lia palita
-vra «Italian». Esta marca, quo pôde variar
em typos, caros e-dimensões, Servo para disa.
linguir roupa de baixo da seda, feita com
paatoa de ruelas da fabricação dos deposià
tantos. Rio do Janeiro, 26 de maio do 1017.
-Por procuração, Leclerc 6. C. (sobre uma
'estampilha do 600 réis).

Aprasentada nasecreaaria da Junta COM..?

-Marcial da Capital federai ás 1 .a horas e 7

minutos do dia 26 de maio de 1017.-- Isi-
doro Campos, director.

Regiitrada.sob ii. 0.-43a por daSpacho da
•Junta Connnercial em se garas de hoje. Pagian •
no primei ro exemplar a0; d s solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 4 de junho de, MU.-

' Isidoro Campos, director. (Ao lado estava O
. carimbo da Junta Connuercial.)

. • N. :3.13,0
u1iusKarser 8: C°. estabelecidos era

Nova York, Estados Unidos da America, apro-
•sentam a marca supra, que coa r:isto na pa-
lavra «Kayser». Esta marca, que pôde variar
em typosseôres o dimonsaes, servo para dia-

.tinguir roupa de baixo do seda, feita ema
ponto de meia, da tibricação dos depositantes.
Rio de Janeiro, 26 de inalo de 1917. a- Por
procuração, ',clero6. C°. (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

, Apresentada na sacretaria da Junta Com-
•marcial da Capital Federal ás 11 horas e 7
.malutos.do. dia 23 de maio do 1917.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ti. 5.136 por (1oliacho
Junta Commorcial cru sessao de hoje. Pagou
IO priine'ro exemplar 20$ da'sello por estam-
pilhas. MO de Janeiro, 4 do junho dia 1917.
- Isidoro caninos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta- Commercial.)

N. N.1.3iV'
Mate° flrunet, residente em alantevidao,

Uruguay, subdito hespanlial, baseado no ar-
ligo 2° da Convenção Internacional (decretas

• ns. 9.233, de 28 de jimbo de 1881, e 4.838,
dc 3 de junho de 1903), apresenta a marca
supra, que con,sisth na representaçlo da uru
rocipiento ou frasco que tem a farina de mu
tomate, o qual recipiente é fechado ao moio
por uma orla superposta, que ao ser tomada
por Uma extremo e por elle , puxada se des.

;prendo e fica 'o recipiente dividido mu doa;
partes. Esto recipiente Ode ter a sua super-
ficie lisa ou rugosa c ser de qualquer mate-
rial. Esta marca, que pódesmaar em canics
dimensões, serve para distinguir comestiveis,
alimentos conservados e seccos, fructas e vc-
getaea frescos ou seccos, manteiga; queija,
azeites e banhas comestiveis, vinagres, sal,

, condimergos e outras especiarias comestivois,
.da fabricarão e commercio do depositanto.
.Rio de Janeiro, 31 do marco do . 1917. - Por
procuração, Leclerc 6- C.° (sobro tuna estam-
pilha do 600 réis).

Apresentada, na se,cre'aria da Junta 4 Com-
moreia! da Capital Federal ás la háras o
23 minutos alo dia 31 do inalo de 4917.-
.asidoro Campos, director.

Registrada sob o ri. 3.437 por despacho
da Junta Counneacial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar . 20$ do solto
por estampilhas. Rio de Janeiro. 4 do jimbo
do 1917. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-

_

N. 0.,•232; ,

Oliveira & Cunha, estabelecidos nesta pra .: 4
ça, á rua Sate de Setembro n. 113, inodora', I
ooin commerelo do tinturaria, adoptam, .para.
distinguir„ 03 artigos de seu counuorm,
anarca acima; consistente da figura de unt
João, a qual poderá variar de ci .:ma e diaterit
sboa e será usada nas etiquetas, notas, car-
tõeS,..pape,l, etc., o .será considerada distinclia
vo caractoristico do soa commercio, afim do
bem garanlir 03 seus direitos de propriedade.
Rio de Janeiro, 1.6 do julho do 19 n30.-Olarei-
2,a & Cunha (sobre _urna estampilha do 300
réis).
. Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da çapitsi Vedesals ‘j.. 1 tuu 4.

•
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alia 7 de agosto do 3.90a. -O secretaria, Fa-
'Talo Leal,

RegiEtracla Sob n. 6.235, par despacho da
Junta Commercial, em sessão dá 'boje. Rio do
Jazeiro, 9 de agoato de 1909.-0 sacretario,
rabio Nany Leal. {Estava o carimbo da Junta
Cottimerdial.)

Por despacho da Junta Comi:florejai, em ses-
go de hoje; afinotou-se no registro n. 6.23S a
• ratisferenéla da marca aLerioa, de Oliveira &
Caalia, Para saia Sue-cassar Adejino Cunha. Rio
do Janeiko, 2 de setembro de 1.912. - Isidoro
Campos, director.

Por despacho da Junta Comraercial, em ses-
eão de hoje, annotouase no registro n. 6.23S
lt transferencia da, marca «Leão», de Adelino
Camila, para sua viuva e herdeira D. Prudep-

, ciana Siqueira da Cunha. Rio de Janeiro, 1;?,
do junho de 1917.---Isidoro Ctzmpos, director.

Por despacho da Junta Cornmercial, em scs.
são de hoje, annotou-se nó registro n. 6.235,

transferencia da mal*ea. «Leao», de D. Pra-
tienciaaa Siqueira da. Conha, para seus sue-

-eessores Viam Cunha & Tavares. Rio de ia.
miro, 14 de junho de 1917. -Licioro Campos,
director.

12.244•
René Prouvot-Binot, estabelecido nesta ci-

dade, á rua.Priineiro de Ma.rao n. 53, apre-
Senta a marca supra, que consiste na denomi-
nação «Coniptoir Français Protivot-Binot», en-
cerrada em um rectangulo. Esta marca, que
pado variar em typos, caros e dimensões,
serve para distinguir artigos de exportação o
ituportaçã.o, taes como: bebidas •ilcoolicas e
acm alcool, cereaes em grão ou imitias, ar-
tigos de alimentação,como sejatnt feijão, arroz,
milho, trigo. café e herva malte, ole.os-comes-
-liada e lubrificantes, banha, manteiga cear-
nos conservadas, procluetos .mineraos, taes
como: manganez, forro, chumbo, graphite,
antro o prata, algodão em rama e tecido, teci-
dos de lã e tecidos de la e algodão, sadaa e
iecidoa de saia e algodão; roupas feitas
'para homens, senhoras o croanças ; per-
fumarias o . artigos do toucador, calçados é
thapeos para homens, senhoras e creanças,
do eommarcio cio depasitante. Rio do Janeiro,
22 de Maio de 4917.-Bené Prouvot-Binot
(sobre uma estampilha de 000 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 8 mi-
nutos tio dia aa. do maio de 1017.-isidero
Campos, director.

Registrada sob o n.12.244, por despacho da
Junta Coannercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203000 do sello poa
estampilhas. Rio de Janeiro; 4 : de junho de
1917.-Isidoro Campos, director-. (Ao lado ts-
tava o carimbo da Junta Commerdial.) •

N. 12.a.ZNO
José Silva & comp., negociantes, estabalea

(MOS nega cidade, á rua de S. Pedro ns.
e 61 e á rua da Quitanda ns. 151 e 153, aproa
sentam a marca supra, que consiste na palavra
aGaúcha., terminando em uma cetra. - Esta
marca, que pado variar em typos,. caces e di-
aneasões, servo para distinguir bolas para
faaasball, de qualquer esmole, do coimaria
dal depositantes. Rio de Janeiro, 25 de maio
de 1917. - José Silva & Comp. (Sobre uma
Ostampilha de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta COMI
ercial da Capital Federal, ás 13 horas e 40
Imiaa do dia 25 de maio de 1917.-- Isi«

6ro Campos, director.
Regigtmda sob n. 12.250, por despacho da

Junta Commercial, ern sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 ..de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de junho de
4917.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
Etaya o. carimbo da Junta Commercial4

CERTIFICADO
'SIADO DE 5. PAULO

N. 3.125
Cortifico moa marcado perfumarias e çon-

cotiaras «Bellacutis» de Messias Alves, regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo, sob
É. 3.125, foi depositada nesta junta, em '7 do
torrente mez de junho, com um exemplar do
Mario Official daquelle Estado, em que sabia
publicada. Eu, João Ilygiuo de Araujo, P) of-
lidai desta junta, escrevi.
! Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de junba do I917.-Isidoro Cam-
pos, director ( sobro estampilhas fecleraes
aio valor total de {$100). (Ao lado o carimbo
da Junta Commercial).

EDITAES E AVISOS
•Juizo de Direito da Quarta Vara

Civel •
QUETA CIECUNSCRIrge ELEITOUL

Olympio da Silva Pereira, • escrivão da
4a Vara eivai desta* cidade do Rio de ia.
miro etc. :•

Faz sabor aos que o presente edital virem
e a quem interessar Po sa que, durante o pe-
rlado de 1 a IS do corrente mez foram alis-
tados eleitores desta Circumscripçã.o Eleitoral,
03 seguintes cidadãos:

Josa de Sá Bastos, empregado no commer-
cio, rua Laniando Balido n. 74.

Gabriel Antonio do Moraes, funecionarb
publico, rua Duque Estrada Mayer is. 110.

Tenente José Maria da Silva Outo, nego-
ciante, Estrada das Fumas n. 62.

Cecilia do Carvalho, professor, rua Violo
Quatro do Maio c. 223.

José de Carvalho França, empregado pu-
blico, rua S. Carlos n. 7.

Adolfo Gastou Ladique, empregado publico,
rua Uruguay n. 72.

Alberto Pereira Coelho Bailar, empregado
commercial, rua Pereira Nunes n. 133.

Alfrodo Mias- Bauer, empregado colmeia-
ciai, rua Marechal Machado Bittencourt nu.
Mero 91, c s.

Luiz Carlos Feitag Junior, empregado mu-
nicipal, nta Uruguay n. 228.

Alvaro do Castilho, empregado publico, rua
Duque de Caxias n. 22.

Danarei Genulpho Moreira de Barros Oh-
eira Lima, empregado publico, rua S. Fran-

cisco Xayier n. 320.
Paulino Fiorentino de Araujo, empregada

commerelal, rua Etelvina n. 31.
Angusto Alves do Campos Nelson, pharmaa

cutia°, rua Miguel Fernandes n. 92.
Arthur de Miranda Ribeiro, engenheiro,

rua Desembargador talara n. 129.
Dr. João Dantas de Magalhães, medico, rua

Jockey Club n.
Domingos Alves de Almeida, 'empregado

commercial, rua Bittencourt da. Silva n. 34.
Alvaro Silveira de Freitas, oriapregado pua

bl:co, rua da Matriz n. 148. •
Antonio Jase' da Silva Anilar, empregado

publico, rua Jockcy Club n. 130.
Eugenio Nery do Faria, empregado publico,

rua Cotia ri. 32.
Marcos do Andrade Monteiro, empregado

publico, rua dos Coqueiros n.
Antonio Geriu, cirurgião dentista, rua Ala

zira Valdetaroll. 61.
•Alberto José dá Cunha, empregado publico,

rua de S. Carlos n. 312.
Indalecio Augusto da Cunha, empregado

publico, taavessa. Afaimo n. 32.
Alfredo Torres de Oliveira, empregado pus

blico, rua Vinte e Quatro de Maio n. 201.,

Manoel José Servulo do Faria, official dO
.justiça, rua Miguel Fernandes ri. 30. -

Carlos de Brito Gonçals'es, empregado
blico, rua Joekey Club n. 126. - •

Alfredo Augusto Ria-armar de Almeida, ema
pregado publico, rua Alzira Valdetaro n. 2.

Jorge Sebastião Esteres da Araujo, emproa
gado publico, rua Conde de Bomba n. 308,
casa 3.
-,Bacharel João Berqub Fernancles Coelho,

advogado, rua Felá da Cunha n. 32.
Theobaldo Alves Ferreira Recife, engem

ribeiro, rua S. Francisco Xavier I). 37-
Antonio Dorgival Fanetti, empregado da

Light, rua Sattamini n. 17.
Tenente Arthur Baptista do Oliveira, official

do Exercito, rua Affonso Pereira u. 59.
João Alvos Paçanha, empregado publico,

rua Jockey Club n. 125.
Cypriano do Almeida Lopes, empregado

commercial, rua Conselheiro Costa Pereira
n.31.	 .

Fernando Pinheiro, empregado municipal,
rua Costa Pereira n. 7.

Manoel de Souza dos Anjos, empregado pua
blico. rua Jockey Club n. 120.

Hugo Capoto da Camara, empregado puj
blien, rua Manoela. Barbosa n. ID.-

Miaria da Silva Passal, professor, rua Via
anna ti. 31.

Arlindo doa Santos Silveira, escrevente da
Armada, rua lambias Cordeiro n. 399.

Loa° Vieira do Nascimento Machado, fatia
acionaria publico, rua Jockey Chila n. 280.

Olympio Vieira de Rodrigues Machado, funa
acionaria publico, rua Joeires, Club n. 280:

Cantidio Casalano de Oliveira Noves, fim-
acionaria publico, Reservatorio do Santos Ro-
drigues.

Pedro Libapio de Almeida, funecionario
publico, rua Ciando de Bonfim n. 127.

André Jcaé Barbosa, funccionario publico,
rua Joc,key Club n. 273, casa

Jaisino Rodrignes da Costa, apararia, Ana
nida Salvador do Sá. n. 135.

Alfredo Pinto Sampaio, empregado publico,
rua Visconde de Tocantins n. 40.

Badanai° Corrèa de Mendonça, empregado
commorcial, rua Conselheiro Paranaguá n.6a

Elio José Barbosa, operario, rua. Cunha
ri. 3.

Luiz Afonso de Castro, artista, rua Jockey
Club ri. 223, casa I.

Mauricio Ferreira, empregado publico, rtà
Jockey Club n. 126.

Grogorio Leito, empregado publico, rua
Jockey Club n. 14 G.

Salvador de Mello Cardoso, official do Escr.!
Cito, rua Baila Vista n. 109.

America Vespucio Mania Carneiro, emprea
gado publico, rua Guimarães n. 78.

João Baptista de Freitas, empregado ptti
Uca, rua D. Anna Fery n. 406 casa 8.

Ignacio de Araujo Dias, guarda civil, rua'
Honorio n. 104.

Annibal Valle da Silva Lima, empregada
publico, rua Joekey Club n..120. .

Luiz Antonio de Souza Costa, empregado
publico, rua Sergipe n. 35. 	 •

Antonio Lourenço Porto, empregado pua
blico, rua ao Rocha n. 19. 	 .

Capitão Eduardo Ribeiro da Silva, emprei
gado no emnuaereio, rua Rapirá n. 171.

Roque Dias Fernandes, empregado publica!
rua Jockey Club n. 126.

Adilar Gaivão Wernecla, negociante, rua
Condo de Bonifica n. 866.

Cyriaco Ferreira de Souza, foguista, rtlai
Jockey Club n. 126.

Alberto do Magalhães Couto, empregado
publico, rua Teucnte Costa n. 223.

Alfredo de FreiLa akllo, empregado publico;
rua Henrique Dias n. 16.

Augusto Lopes Cabrita, empregado-Publicox
Rua tplina, t 3.4
•
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2.079.

2.030.

2.031.

2.082.

2.033.

2.081.

. .
s Antonio Ignacio da Silveira, empregado pu-
blico, rua Fernandes n. 25.

José Augusto do Carmo, empregado publico,
• rua Dr. Garnier n. 99.

José Basilio da Gama, adsogado, rua 21 de
'Maio ti. 199.	 •

Sylvio di; Freitas Oliveira, empregado publi-
co, rua 21 de Mamo n. 51.

Jacintho Lima Pereira Cabrita, empregado
publico, rua S. Caaloa n. 73.
. Jasào do Oliveira Freitas

'
 :empregado publi-

co, rua Jackey-Club n. 126.
Daniel Ribeiro da Rocha, empregado publi-

co, rua Jockey-Club n. 126,
Euripodes Thotné Gonçalves, empregado no

cornmereio, rua Alza•a Valclet trio n. 61.
Etiplirasio Quaresma, negociante, rua Baila

do 8. João n.
José Ferroira Marques, operaria, rua dos

Artistas n. 101.
• Euclides do Medeiros Guimarães Roxo, pro-
fessor, rua Sampaio Vianna ii. 16.
. Carlos Rios Dantas, operario, rua Thcodoro
da Silva ri. 130, casa IV.

Ulysses Avelino da Silva, empregado no
tommerelo, • rua do (tapir(' n. 125.

Nlanoel Ferreira do Abreu; official da Bri.
'nada Policial, rua S. Leopoldo mi. 27.

JoslaGoavatsna Primo, oficial do Exercito,
rua Baila Vista n. 107.

Arthur da Costa \Velar, oaerario, rua dos
Art'stas n. 101.

Aniso 'torci:lano da Costa Brito Jimior,
etniir$gada publico, rua Fernandes n. 28. 	 .

Jaymo Ferreira . do 'Amaral, empregado pu-
blico, l rea Vieira da Silva ri. 22.

Processos em dcligcncias

' José Stairidr.
jos* Pereira Tatagibe.

t G stão de San'talzabel Valladão.
Fra.prisco Chagiis de Menezes..

• Alfredo	 t ra Cor t•ria .•	 , • •
Antoulo Augusto de Freitas Aguiar.;

• , Indeferido

jaao Bonita:4a de Campos Duarte. -

Rio I de Janeiro, .1'.; de junho do 1017.— O
escrivão, Olympio da Sika Pe reira.	 .

, Juizo de Direito cia Quinta Vara
Givel.

• QU1nta circwnscripüo eleitoral
,- O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
Sitia do direito da 5' Vara Ciael e Sa eircunr-
scapção " eleitcral do District) Federal, etc.:

. Faz saber que, durante -  primeira quin-
zena do corrente me,z, foam incluidos rei
alistauionto eleitoral os seguintes cidadãos
L000. Elysict Alves de Souza, 35 annos, cio-

pegado .publico, tua Antonietta
s	 •	 mi. :48, !raiá.

•2•070. João Lourenço da Costa, 30 urines,
empregado pub l ico, irsia Felieio nu-

.	 moco 58, Inhaúma. • 	 . ,
2.071. Newton Goihea Ferreira, 22 annos,

empregado publico, rua Dr. Leal nus
• muro 36, lamina.

2.072. Antonio Uri:tino do Freitas, 32 annos,
omprcgado no cominarem, Estrada
Vaz do Lima, sem numero, Villa
Ignéz, Traja.'

2.073. Antomo 1::.teves, 23 anus, empregado
• na Estrada dó Ferio Leopollina,

Estrada Braz de Muna sem numero,
d.`	 'rajá.
£.074. Oscar Bocha da Silva, 25 annos; ope-:

vario particular, rua Goyaz n. 70,
Inhaúma.'

2.075. Quintino Alves Teixeira; 32* atines,
. • empregado' publico, rua Candido

- Baldeio u. O, Intim:tuia.

Francisco de Oliveira Abicado, 32 an-
noa, empregado no coam:tareio, rua
Alfredo lieis n. 31, Inhaúma.

Francisco Epaminondas Braga, 49 an-
nos, empre, rgatica publico, rua Auges
lica mm. 172, !rajá. •

Henrique Itibeiro Louzada, 22 anuo;,
empregado no cominarei°, rua Lopes
n. 73. {rajá._

Fausto dS Moraes Rego, 41 amos, em-
pregado publico, beca° da Batalha
sem numero, Inhaúma..

José da Silva Figueiredo, 68 amos,
empregado publiiao, rua Cardoso
Quinta() n. 63, Inhaúma.

Antonio.da Fonseca Jordão, 29 amu o;,
mepregado publico, rua Ada - n. 6,
itrIntiuna.

Benigno Bittencourt do Sor -a, 28 an-
tros, empregado no comtnercio, rua
13rasil n. 33, Inhaúma.

José de Souza Braga, 46 atino;, pro-
priotario, rua Coronel Rangel o..22,
Irajá;

Candido Augtisto de Almeida, 58 an-
nos, empregado publico, rua T(-
eira Franco sem nuthero; Inhaú-

ma ,
Francisco . Pinto Pereira, 37 amuos,

operario e proprietario, rua Ca-
marista Mayer n. 108, Inhaúma.

Francisco Mendes' do Lima, 67 annos,
empregado' publico, travessa Ar-
mando Soda, sem numero, Mui-
ma.	 -

João BapEsta Lopes do Oliveira, 57
antros, funccionario publico, rua
Elias da Silva na 293, Quintino lio-
cayuva.

Oscar da Silveira -Queiroz, 29-annos,
comraerciante, rua laias da Silva
n; ss03, Quintino 13)cayuva.

Cadastes Joaquim Soares,' 33,annos,
empregado publico, rua Amorim

2/, !rajá-
Moacyr Cypriano Alves, 22 anuns, cru-

pregado no coimarei°, rua Pru-
dente de Mora-s ti. 81, Inhaúma...

Maxiiniamo Rodrigues de Carvalho, 50
aramos, empregado publico, rua Ra-
quaty ti. 207, casa II, Inhaúma.	 .

Manael Ferreira da S:Iva, 29 animes,
empregado publico, rua Amosim
n. 57, inhaúma.

Candido Augusto dos Santos, 32 atinos,
emprega-lo publico, rua Adai(fundo)
n. O, Inhauma.

Clarindo Amaro cia Silva, 20 anuo;,
trabalhador, rua Dr. Manool Vicio-
rino .n. 413, Encantado.

Iziloro Bernardino de Souza, 13 annos,
empregado publico, rua Ainorirn
ri. 24, lobar:uma

José Firmino do Abreu, si atino;,
escrevente juramentado da 7" Pra-

• teria, rua Coronel Rangel o. 3,
41rajá.

Oscar Baptista Guimarãós, 38 anuo;,
emptegado publico, rua Adalgisa

• n. 29, Iraniana.
José Peixoto de Lima, 27 annos, em-
• pregado publico, rua Nogueira n.37,

Quintino Bocayuva, Inhaúma.
Salvador Baptista de &rota, 23 anuo;,

empregado publico, rua Dr. Manoel
Viciartno it. 179, Inhaúma.

Josito Antonio Pereira, 44 anuo;, em-
pregado publico, rua Amparo n. 31,

-inhaúma. -
Coronel João Taveira e Silva, 4& ana

nos, empsoza.do no commercio, rua
Lopes n. 114, Irajá.

Manoel Filgueiras Moreira, 38 armes,
emprea-ado publico, rua Dr. Ma-

• noel Vititorino a.. 1.27, Inhaúma.
t	 -

2.103, Saint-Clair Guina rãCi Alves, 43 anima
empregado publico, rua Dr. Manoel
Viclormo n. 44S, Encantado.

L101, Bildebrando Henrique Vives, 39 ao-
nos, om)srogado no cominarei° rua.
Nogueira n. 31, Inhaúma.

2.103. Waldemar da Paixão Villas Roas
' 

22
ames, empregado publico, rua Do-
mingos Lopes n. 285, 'rajá.

2.106. Jayme José Jorge, 24 atino;, empre-
gado na Estrada .de Ferro Contra*
do Brasil, rua Intendente Maga-
lhães il. 7, Irajá.

2,107. Castão Gonçalves Lima, 42 annos, em-
pregado no connuorcio, rua 21 dd
abril ti. 12.	 .

2.108. Pelagio Machado dos Reis, 36 anrioss
empregado publico, Avenida Liber-
dade n. 38, In/estima.	 •	 sa

2.100. Joaquim do Souza Pinheiro, 31 unos",
empregado publico, Estrada Real
do Santa Cruz n. 2.052, Inhaúma.

2.110. Manoel Francisco Xavier, 32 anuo;,
empregado publico, rua Sá n. 313,
Inharuna.

2.14.1. João Felippeole Paula, 24 armo;, em-
pregado publico, rua Cautilda,

n. 3, ',Marna. -
2.112. Ernani Figueira, 27 anum. funcciona-

rio publico, rua Dr. Manoel Vicio-
rino n. 413, Inbaórna.

Arthur José Marques, 46 sumos, tuna-
rionario publico, rua Dr. Manoel'
Victoritio o. 413, casa 111,1nbaruna.

2.111. Eloy da Conceirso Rio Branco, 43 ale.
nos, empregado publico, rua Cae-
doso Quintão n. 67, casa VII, Inhtti-
rna.	 -

.2.115. José Martins Parreira, anuo;, em-
pregada no et:ritmare i°, rua da
Piada% n. 20, Inhaelna.

2.110. Ai-lindo Pereira da Silva, 30 urino;,
finiceinnario publico, rua Cardas)

• Mesquita mm. 40, lnluumúws,
Arthur Rodriaues, na ankios, empre-

gado publico, rua Moura n. 56,
• Inhaúma.

2.118. Custodio Baptista Cetapreiras 33 'tuia
nos, empregado publico, rua Casa-
rio ti. 48, casa I. Inhaúma.

2.110. Julião Guines da Silva, 20 almas, em•
pregado publico, estrada de Santa

- Cruz n. 291 Z, Inhaúma.
2.120. Alfredo Monteiro, 39 anuo;, empre-

gado publico, estação da Olaria, rua.
Angelica n. 172, inhaúma.

Relação dos não inchados no alistamento
Anelo Ilibeiro Merina, BarreLo.
Valentim Fernandes (Jarrett.
Januario do Brito.
Dado e passado nesta Capital rederal, ao;

13 de junho de 1017. Eu Dano Teixeira da
CillIlla, escrivão, o'escresi.— Luiz .lugNsto de
Carvalho e Mello.

Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. director geral convido

Srs. Drs. José Dias da Cruz, José Bonifacto
Paranhos da Costa, Nicolau Ciancio o Jogi
Fortunato de Britto, candidatos inscriptos nó
concurso para preenchimento de vagas do
ajudante do medico demogt•aphista desta divo-
rectoria geral, a comparecerem na sala do
Museu de Ifygreno, á rua do Rezende n. 1244
na proxima segunda-foira, 18 do corrente, ás
13 horas, para roalização da prova oral do
referido concurso.

Soma:tuia da Directoria Geral do Saudei
Publica, 16 de junho de 1917.— Dr. MauriPi4
de Abreu, secretario interino.	 .
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Parochia do Eugánho Velho

QueurteaçÃo tn GuAnDAs C.10,(AXS

Sertko adie()

O Conselho de nulcai:eu de Guardas Na-
eionaes da Parecida do Engenho Velho, ins-
:tallado no °Meio do quartel t'o .. 1.0°- batalhão
de Manto ria, á przen. 7 do março n.
Villa Izabel). faz publico aos que o presente
edital virem ou Iell tivoreto sciencia, que,
de accórdo com o copitulo ia. art. 8° da lei
n. 602, de 19 Le se-temi:ri do . 185d, foram
qualificados gnarila ttarionaes os ei itelãoa
abaixo mencionados aos tinaes • Gea marcado
o prazo de 13 dias, a ootitar deraa data, para
a apresentação das reclamações a que so jul-
guem- com direito, dõ accórdo com os dispo-

esitivos da lei il. 602,ele 10 do setembro de
1330.

1..1/ilfebrando Filgueiras Chaves.
2. Antonio
3. José Rapo Iludo Mendes'.
4. floro-trato José de Miranda.
5. Evaristo Ferreira.	 •
0. Afonso José da- Cosia.
7. Julio. A velino de Moraes.
8. Oscar Braga do'Sira Solhas.
9. Eugenio do Espirito Santo.

10. Unido Machado da S.Iveira:
-.1i.. Manoel Augusto Corrêa. •

12. Gaseio dos Santos Dias.
Octa.vio littimartV3.3.

14. Gabriel Lui e. Ferreira.
Amphituquie de Azevedo Coutinho.

16. João. de Ara ripo Moendo.
17. bienal de Araujo Rode:gues.
18. Manoel Sebastião-da Silva.
10. Antonio Bancos Affon.eo.
20. Antonio Francisco dos Santos.
21. Ilenato Burlamaqui.
22. Manoel Carlos Magalhães.
23. Fiorentino 3Iaciel.	 •
24. Affonso Roirigues da Silva..
25. Domingos Pereira da Silva.
26. Ra.ul.Carvalho Monteiro.
27. Amorico da liocha Pinto. •
28. ()atavio José dos Santos.
29. Antonio Ca.rdoso Nunes. .
30. Framisco de Fabio.
31.. Gasta° Candido Alves.

, 32. Francisco doi Santos Jun:or..
33. Gregorio Cid.
34. Artur Joaquim de Azevedo.
35. Paulo Aguirre Noiva.
36. Manoel Pereira de Carvalho.
37. Gustavo José do Araujo.
n8. Paulo Nunes.
39. Orlando Cavalcante Silva.
40. Oscar aleira do Oliveira.
41. Augusto Bernardo de Mello Primo.
42. Bento Campos Ferraz.
43. Augusto Francisco de Albuquerque.
44. Gaspar Gigante.
45. Sudario Antonio Gald:no.
46. João Guarberta- dos Santos. -•
47. Eugenio Chaves.
48. João Braz Martins.
49. Jeronymo da Costa Baptista.'
50. Oscar Gomes Ferreira.
51. Alvaro de Figueiredo.
52. Antonio Narcizo de-Mello.
33. Pedro de Araujo Rangel Junior.
54. Fernando José dos Santos:
55. Arnaldo Ferreira da S'ilva.
56. Luiz Pierrons.
57. pustavo José-de Lima.
58. Alfredo Teixeira da Silva.
59. José Dias Lopes de Almeida.
GO. João de Souza.
61. Refino Gomes junior.
62. Domingos Caneso.
3. Oscar da Motta. Carneiro.

64. /Libertino Joaquim Rangel.
83. Leão Norte Forno lides.

•66. Arthur Auroliano de Saltos.
67. Enéas Pentiafort de Araujo.
68. Francise $. José de Araujo.

-GO. Bemodicto da Costa.
'70. Cesar Luiz Leitão.
71. Luiz da Silva Carneiro. •
'72. Arelnir da Silva. Pinto Filho.
73. Benedcto de Campos Cardoso.
74'. Luiz de Souza Czunpello.
'75. João Baptista dos Santos.
'76. Herculano 3Iaciel.
77. Luiz alelciades Caldeira do Souza.:
'78. Paulitio José da Silva.
70. Heitor Costa.
80. Ernesto Alves do Paula.
81. Oetavio José da Fonseca.
82. José Dias do Olivoira.
83. Rogerio da Silveira Matt03.
84. Alcides G Ines Calaza. .
34. Silverio Augusto da Costa.
86. Manoel José Pereira.

•87. Avelino José da Silva.
88. José Domingos Gomos.
89. José Teixeira da Silva (1°).

•90. Manoel José Teixei-'a.
91. José Teixeira da Silva (2°).
9e. José Pereira Bastos. •
93. Alberto Baptista de Moura.
91. José Fernandes Telles.
95. I/eitor
Vil. Fiorentino da Camara Coelho.
97. Julio Gesar da Fonseca Vaz. •

1.ypriano Fcrtuna Rodriguos dos Santos.
99. Zacharias Rerabarg.

100. Angelo Quaresma.
101. Jose dos Sadios Barroso.
102. Hortninio Quaresma.	 •

•103. Aleibiades Cabral..
104. . Hyg no de Mirou.
105. Protestato	 Abren.

l'ratestato Corrêa.
407. Jos(• Fernan les da Silveira.
108. Alvaro da Costa Bastos. •
109. M.11e° de Araujo Barrota.
110. José Domitigos.
111. Domingos Vassalo Caruzo.
112. lIoracio Cour do Lima.
113. Roberto Cardoso.
114. José do Botnti.n.
115. Ayres Gomes da Costa.
116. Joaquim da Silva Faria.	 •
11.7. João de Almeida.
118. Itaphael Jeconyino da Costa.
119. Mario Dias Reentre.	 •
120. João Manoel de Oliveira Gungi.
121. Jose Francisco Cardoso. •
1.22. Joio Corréa Picanço.
123. José Francisco de llive:ra.
124. Justino da Silva Lopes.
425. Adão Ferreira.
126. Augusto Fernandes Coelho.
127. Pedro Valerio da Silva Junior,
128. A bilio de Azevedo Mattos.
12921.niz Antonio da Silva.
130. Octavio Legand Rocha.
431. Joaquim SaRes Soares.
432. Benedicto Pereira.
333. Antonio Valelá.
434. Anselmo Antonio da Silva.
135. lloracio Pinto da Fonseca Porto,
436. Albertion Pedro da Rocha.
137. Nilo Ferreira Reis.	 .
138. Manoel Corrèa de Aguiar.
130. Orlanio de Oliveira.
140. E•luardo Francisco da Rocha.
141. Nelson Pereira. Passos.
142. Arlindo da Silva Moura.
14.3. Luiz Rodolpho Gomes.
141. José Dias Martins.
445. Dyonisio Beato da Silva.
/46. - A 'exaurirei Barbosa..
147. Pedro Joaquim Jesus.
148. Carlos Pinto Motiteris.
149. Antonio-Alves ac.Careajhe,
150. Enrice Linhares Serpa.

151. Ahredo da Silva.
152. Eugenio Maximiliano.
133. Alberto Pacheco.
151. Alfredo Henrique Maga1haess-
155. Tgnacio Pereira Braga.
456. José Soares Continlio. •
157. Carlos Sequeira Pinto.
158. Sebastiao José. Maria. -
159. Ilonor:o do Oliveira..
160. Veaidiatio José da Motta.
lel. Francisco Pere'ra. Pine) Galva00;
162. José Symphronio dos Santos.
163. Gallitto Pereira da Silva.
164. Francisco José Laurindo.
103. Manoel Nogueira.
166. Manoel Monteiro.
167. José Francisco de Oliveira
168. Onofre. José dos Santos.
16a. Daniel Pereira.
170. João dos Santos..

Euzebio Alves Nogueira.	 .
Alvaro José do Souza.

473. Francisco Ferreira do Oliveira4
174. flileno
175. Annibal Gomes de Alinálda.
170. flartholonieu Cozar Brazil.
177. Paulo da Cruz Peixoto.
178. Eduardo Rodriguos Peixoto.
179. E•luardo Rodrigues Cardoso.
180. Orlando Alves.
181. hialino Gonçalves de Araujo.
182. Joaquim Paulo de Oliseira.

• 183. Antonio Pedro dos Santos. .
184. Benjamin Fer:eica Marques.'
485. Carlos Balbino Fereeira. . •
186. Antonio Rodrigties Soares.
487. Eduardo Manoel da Silva.
188. Dyogenes Tavares da Silva.
189. Atonia Barroáo Pereira....
190. Maxim liatio 13alleaarior.
101. EriMato Pereira Macela.
192. Godo:'redo Chaãlos dos Santos.
193. Ernani Lopes Vieira.
101. . llernardino Pinar Peixoto Guimarães.
105. Manoel do Souza Marques..
106. Luiz de Movi la
197; Wal Imitei Freire de Carvalho.
108. Aulonio Luiz Zarnith.
193. MatmerGomes CorrOa Junior.
200. Aseendino Cyro Pereira Machado.
201. Jayino Pereira G itimarães.
202. OetaviesJosé da Fonseca.
203. Matioei Gomes lialthazar.
204. Antonio Francisco de Oliveira
203. Cicero do Lima Mello.
3')G. A Icebin dos Fontes Nery.
207. Franciscei Gonçaltes.
2a8. Nicolao Pereira Jardim.
202. Antonio. Luiz Piston.
210. Oscar de Souza e Silva.
211. Guilherme de Almeida.
212. Simplicio Pereira de Souza:
213. Carlos do Freitas.
214. Alfredo Dom'nges di Silva Juniorj
21.5. llenmenogillo do; Santos Amaral.,
210. Elizen Nunes da Silva.	 •
217. nata Iless.
218. Albortino Barbosa.
219. Palro Antonio Rodrigues.
220. Manoel Lopes.
2;21. Francisco de Paula.
222. Alberto Gomes Pereira.
923. José Seoastião de Souza.
224. Euclydes Pauline, da Fonseca.]
225. Manoel Moreira.
296. Arisedes Ribeiro da Costa.
227. Manoel Nuaueira Ramos.
228. Erostrato Freire de Andrade.:
229.. Thomaz José da Silva.
230. Alexandre CorrOa. Picanço.
231. José 'Dias de Oliveira.
232. Enrico Chaves.
233. Annibal Pinto dos Santos.
234. Mal iiiaocli Cat udido Pinto de Azeredob 	 Sai
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235. Gustavo Rodrigues Dias.
238. Antonio do Oliveira Coelho,
237. • José Joaquim da Cunha. .

' 238.. José de Oliveira.
•239. Victor Pinto Nunes.
240. José Augusto Teixeira.
241. José da Silva NOUS.
24a. Elizeu Linhares de SOU21.
243. João Carlos Barbosa Silva Junior:.
244. Ileneclicto Bocha do SouKa.
243. David da Silveira Machado.
246. Otto de Azevedo Lima.

• 247. Genasio Bertrand de Macedo remar).-
_	 des.

248. Mauricio de Medeiros'.	 •
249. Manoel Almeida da Silvae
250. Alfredo João da Silva.
251. Gaspar de Lima (5 Silva.
232. Antonio Santos Ribeiro.
253. José de Olivcioa Muniz.
251. Manoel de Souza Carvalho.
255. Francisco Campollo Mortos:
256. Francisco Luiz Figueiredo.
257. Romualdo 1- ernandcs de Oliveira.:
258. Mo do Andrade Filho.
239. Alcides Gomes Soares.
200. José Pereira Trindade.
261. Julio José da Moita.
262. David Joaquim. Machado.
263. Benedicto (alto.
264. Reinaldd Braga.	 •
205. Lourival Corééa de Souza CostaO
200. -Luiz Victor Martins.
267. lionorio dus Santos.
.268. Gil Santiago.
262. Alindo' Caldeira Ercire.
270. Francisco Calheiros do Mello.,
271. Targino cko Cesta Slottao
272. José Mauricio da Pensara.
273. Joaquim Francisco da Cota.
271. tictaviano Pi¡O Topes Ri
273. Jorge da Silv, a Gonçalves.	 .
276. José de Araiij Carmo.
277. Manoel cio Sá Ferreira.
278. Antonio Mundos Antas.
270. Feria Manoel da Costa.
280. Alfredo da Silva.
281. Manoel Targino do Souza.
282. Eduardo Augusto Teixe:ra.
283. Manoel da Silva Aloirado,
281. Acudo Pegado Goulart.
286. Alvaro Rocha.
286. Leopoldo Jose Machado.
287. Anuam! da Silveira.
288. Miguel Archanio Lima.
289. Pedro Soares do Oliveira:
291. João Evangelista Machado.
201. Anl,onio da Silva Luzia.

• 292. José Mareolitio.
293. Antonio de Souza Lima.
294. Carlos do Araujo Lima.
293. Francisco Martins Tosta..
196. Miguel dos Santos. .
297. Arthur Bibeiro Barbosa.'
208. Luiz Nobro.ga Junior.
299. Manoel Rodrigues Nobroga.•
300. Antonio Gonçalves de Moraes.
391. Francisco do Paula Poreira Nunes;
302.. Felippo Moraes de Araujo.
303. Oscar Pereira da S.lva.
304. Sosthones da Fonseca.
305. Pedro Alberto Pires.
306. Eugonio Ferreira Lamarão.
307. Pedro dos Santos.
308. Euclydes Dias Paes Leme.
309. Enrico Novaes.
310. Vicente de Paula Carneiro.
31i. José do Si Rego.
312. José Carlos do Miranda.

• 313. José dos Santo.; Pereira Boteln0.4'
314. Antenor Miller
315. Horacio dos Santos Simões.
316. Carlos Leopoldo do Souza,
317. Manoel Joanino Porreiro,
IML Daniel Marques Pires.

310. izaltino de Si Vieira.
Ro. Francisco Albano.
321. Agostinho de Sá Vieira.
322. José Anthero da Silva.
323. Dominga; José Poreira.
324. Antonio Joaquim Pros.	 .
$25. Cleabulo Fernandes Bapeista da Nal
328. Joao de Asssumpção.
$27. Jaytno Pereira liai-caos.
328. .Luil do Almeida Fortuna. .
329. Lichdo Moreira Senna.
330. Aristoehe Pacheco.
331. Antonio Costa.
$52. llonorio Pinto Perelra NTagalliloa0
333. Affonso Carvalhaes de Sant'Annao
231. Antenor Soares da Silveira.,
335. Eduardo de Jesus.
$36. Joaquimn dos Santos.
337. Antonio Carvalho Baptista..
338. llonorato Antonio dos Sante.:r..l
$3/, Ilernani Fernando.; Campos.
340. Pedro José Gonoalves. 	 •

i. Foluardo Perfeito Antenor':
42. Gonciano de Carvalho Lima;

R43. Galdino Pereira da Silva.
344. Meichiades Barbosa.
115; .João Teixeira de Azevedo.
3.10. Franeisco'José Laurindo.
i tri. Manoel Nogueira.
1 .18. Orlando Bittencourt de Oliveira

5 .19. Manoel Martins.
330. Pedro Chagas.
351. .TosO Francisco de Oliveira..
352. Fernando Montenegro.
353. Augusto José Duarte.
$54. Folgard de Castro Ribeiro Dnarte.1
355. -Alberto 1.1aOtista de Moura.
350. Antonio Bueno de Oliveira.
357. Waldemar da Silva.
358. Lupereinio Cavalcante.
$39. Manuel Simões de Asila.-
$5). Carlos Soverino: 	 •
361. Virgilio Magalhães Rodrigues Aled.t
302. Eugenio Alves Forreii.a. •
383. Antonio Ferreira Guirnarães.,,
344. Horacio do s Santos.'
36%. Pedro Mia') de Oliveira..
366. Arnerico Teixeu.a.
3E7. Alberto José' de Lima.	 •
368. Djahna Vicente do Carmco`o•
360. Carlos Agapito de. Paciencia.}
3:0. Alvaro Marinho. . • -
.371. Polonio José da Silva.
372. Manoel Vicente do Carma.i.
37.3. Avelino Guimarães.
374. Bodrigo Oliveira.
375. Eugenio Ferreira.	 •
376. Benedicto Manoel Saeriimenld.1
377. .anuaria Martins Oliveira..
378. Pedro Alexandrino.
379. Oscar Martins.
380. bendoro Machado Mendes..
381. Baptista Costa Bastos.
382. Adalberto Machado Mendes.
383. Manoel Ainaro das Chagas..
384. João Pereira da Rosa.
385. Luiz Gonzaga Gonçalveo.„;
386. Amorico Loureiro.
387. Durval da Costa.
388. José Delphino.
$89. Floriano Silva,
399. Jovino Alves.
391. Ascendbio Pereira MachadO,
392. Anselmo dos Santos.
303. Octavio Silva.
394. Guilherme COITM de desuso
393. Balhino Pedro Maria.
396. Aulieinio Rocha.
397. Manoel Soares dos Santos.,
31)8. André Ferreira. -
399. Sylvio Antonio Mesquita..
400. João Baptista Rito:iro. •
40l. Al>ilio.Joa Alves..
492. Mario Pinto.
403, Manoel Soares dos.Saate4O
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401. Remarco Ferreira .4.1attoa.
• 405. Francisco Rodriguez.

406. Oetavio Silva Gomai.
407. Leopoldo Ferreira da Silva:,
418. Abai Franeisoo Almeida.
409. Arlindo Francisco Santiogoo

1. 410. Thoophilo Gomes da Silva.
411. Laurentino de Souza.
412. Laurontiolo lzaias.
413. Da:alarei° Pereira da Silva4

. 414. José dos Santos.
415. Braz Flososito.
416. Luiz Mattos de Araujo,.

I• 41.7. Alvaro dos Santos.
418. Manoel Pinho.
419. Antenor Quaroomao
420. José Leite Sampaio.
421. NeWor Antonio da Silva-
422. Antonio Machado Dias.

I 423. Victorino de Ahneida VaseOttatol1011è
-421. Leopoldo Silva.
425. Antonio dos Santos.
426. Dyonisio Gooies.
427. Francisco Lopes..
428. Beliniro Dias de Assiao.
420. Afaime,/ Francisco de. Casfrag%
430. Francisco doo Caro.
431. Francisco 13 'M'-
43i. alarmei de Sá e Onsioara.....
433. Aatenor Martins Cortgàz..
434. Alfeedo da. &Iro..

. 435. Fraticheo do Souza NattiO".
436. Ltd.: Peçonha..
437. Mario lase d.t	 •

Francisco da Silos..
439. Loteei° José foonçalva=
444.0:afio Gonçolves.
44.1.‘A te-uni:Ire José olcarSaratio34
442. Enrice Morada. .
413. Carlos A bil4o Cineres.
444. André ToiTeira, Flato..
445. Francisco Pereira. Mona224
4a6. Manoel José Surte.
417. José Lufo Borges.
418. Agrilo Francisco.
444. David da Sllva.
450. Eiigarid Cinco°.
41L. José Manoel dos Sa1r1iO4.-
453. Etoodoro Lima..
433. João Bibe-iro.
454. Dylanisio dos Santos...
433. Antenor do Monte.
456. Autorrib Francisco de oriverft¥
457. Abdias de Almeida e Slim.
458.. Fermandes Alves d'a
431. Pedro Alield.
464. Joaquira Cyria.eo da Sb%
46f... Francisco liebelloo	 -

. 462. Souza Claudio.
• 463. CM Monteiro.
o 461. Nilo dos Santos...

4G5. João de Sá.
466. Antonio Araiáa.GO:
467. João Coentro.
408. Armando Poreita. e Senza.Ã
469. Mario Januario Nolaseoo
470. Francisco fkuiterville. •

o 47i. Herculano de itl6uquerque,4
1,472. Norherto Antonio da Silva,
473. /irão Antonio da Silva.
474. João Antonio dos %antos.

; 475. Paulo França do Tbled0;,:
476. Raul Valioso.

'1.477. Saloio° José Maurell.
478. Anatolie) Barbosa..
479. Mario Carvalho Rastos
480. Josepaiin Antonio Tinomo.
481. Arther João de Deus Tinotoao
1.8t. Moro Lopes %imas. .
4.83. Mouco& Ferreira do Naseinroutiu
484. Joaquim Formara. do Niácimordlotio

•445. Morado Faria.
456. José de Paula Madureiraa	 •
447. José Jacintho-Arrida.	 .
48k. Alvaro Bar.bosa.=.••
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. 42arindo Dutra Pizão.
Ilaymtindo de Brito.

. Candido José da Silva.

.. Jesé Pedro.

. Mario Gonçalves.
Benedicto Rosas.

495. Chrispim Alves. •
490. Joaquim Ribeiro.
497. Vicente de Almeida Bispo.
498. Maxim° de Albuquerque Sarmento,
499. Virgilio José Ilodrigues.
000. João Targino Gonçalvcsq
501. Manoel Ferreira.
892. Bernardino Rocha..
903. Accacio Vieira Junior.
VIL Durval Gomes da Silva.:
903. João Orestes Xavier.
COO. , Jorge Eugenio Avenca Filho..
O7. Paulibrino Carlos Lopes.

598. José Alves de Brito.
509. Arthur Isaac Filho.
510. Ernesto Alvarenga Filho.

José Pedro Damião da Silva
512. Jayrne José.de Brito.
U3: Miguel Spena.

Serviço da reserva

/. Luis Marques de Gouva.a.
2. lloporio Pereira Pinto de Magalhã.es.

Saladas sessões do Conselho do Qualificacão
de Guardas Nacionaes da parochia do Enge-
nho Velho, á. praça Sato do Março n. 2 1k, adi
3 do junho do 1917,j- Tenente-coronel Israel
Vieira Ferreira. - Major Manoed da Rocha
Corra. -Capito Rau1 Gomes Vieira. - Ca-
pitão Henrique Dias Paes Leme. -Tenente
TtaikiN0 Augusto de Almeida Costa, secretario.

20) Eatalb.ão de infantaria da Guarda
Nacional

EATRICULA DOS GUARDAS NACIONAES ALISTADOS
PELO CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DA PAROCHIA
DA TUA DO GOVERNADOR, EM VIRTUDE DA lu
N. G02, De 19 DE SETEMBRO DE 1850, E -MAIS
DISPOSIÇÕES EM VIGOR

Anterior do Azevedo Rodrigues
Antonio Adriano.
Antonio Domingos dos Santaaa
Antonio Gomes da Silva. • .
Augusta Antanioala Casta.
Antonio Daamingós de Sant'Anna14-
Antonio Nunes.
Ana-leto dos Santos.
Antonio Botelho Prata.
Ary Rodrigues da Fonseca.
Eurico Ilodrigues de Moraes:,
Germecindo Saltes do PaiVaa
Geovanio Galdino.
Gustavo Tavares Pimenta/.
Mario !pulo de SaulaAnnaa
'doeu Bamba.'
Jni anal dos Santos.
Jacinitm Tavares.	 .
José de Oliveira.
Jove,iino José dos aantosa
José da Costa Soares.
José Fiernino da Silva.
Luiz Ferreira Gonzaga.
Luiz Alcibiades da Silva. -
Manoel Ignacio do Sant'Anna:
Martinho dos Santos.-,
Ozorio Gonçalves dos Santos.
Randulpho Pereira Gonçalvese
SeverIno Rodrigues Barbosa.
Salão° Villo de Moura.

21.° Eatalhao de infantaria da Guarda
Nacional

MATRICULA DOS GUARDAS NACIONAES 'ALISTADOS
PELO CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DA ILHA DE
PAQUETÁ Dl VIRTUDE DA LEI N. 602, DE 19 DE

' SETEMBRO DE 1850 E MAIS DISPOSIÇÕES EM man
1. Aleibiades Magno.
2. Alvaro Gomes Pinto. .
3. Antonio Lopas.
4. Aprigio dos Santos. • .
5. Adelino Veiga da Silva.
6.. Euclydes de Souza.
7. Ilerininio Gonçalves dos Santoaa
8. lloracio Pinto Damasceno.
9. Idalino dos. Santos.

40. banano Ferreira dos Santos,
11. Ismael Teixeira.

Jacintho Ramos dos Sautcsa
13. Joaquim Monteiro.
44. José Madeira.
15. José afariz..
16. Justo Manoel da Silva.
17. Manoel Corri/a da Silva.'
48. Mauricio da Conceiaão:
19. Olympio do Oliveira,
20. Pacifico dos Santos.
21. Quirino José Bernardas. .
22. Ricardo do Espirito Santo4
23. Roque das Neves.
24. Sylvino Vera Cruz.

Ilha de Paquera, 10 do junho de 2017. -
Major Emygdio Oliveira Sucupira. - Capitão
José Alves de Magalhães. - Tenente Henri-
que Teixeira Passos. - Tenente Octavio Frei-
re de Andrade.

Brigada Policial do • Districto Federal
IXTENDENCIA

De ordem do Exmo. Sr. general • commain-
dartro, faço publico que, no dia 26 de juaho
corrente, serão recebidas nesta brigada pro-
postas para o fornecimento durante 'o 20 se-
mestre deste anuo, dos artigos constantes dos

;seguintes grupos

• Grupo 1°-Acces;orios	 autora:Wel preço
de !nadado

- Grupo 2°-Lubrificantes, oleo fino e grosso
.ra graxa, preço de kilo ; •

Grupo 5°-Tintas e vernizes, preço de kíto ;
• Grupo 6°-Arrolamento o outros artigos,
'preço da unidade
• Grupo 8°-Artigos do limpeza, preço do uni-
'dado ; •

Grupo 17e-Carvão de pedra nacional, preço
de tonelada

Grupo 25-Gazolina, preço de litro.
CONDiÇÕES

, liba do Governador, 10 de junho de 1017:
Teeente-coronel Pio Dutra da Rocha, pre-'

fart*.- Capita() Antonio Joaquim Andrade,
os.- Taineute Leopoldo: Maneró.- Alfo-

rras Caries Alberto de Queiroz Maia, secreta-
rie. aa• I° tenente Arthur de Amolam Fi-

, Primeira-Tia/os os' artigos serão da .pri-
„Ineira cavalidade o só se aceeitarn propostas
'feitas nas listas impressas fornecidas pela In-
atendencia da Brigada ao.; coneurrentes,
quaras as trarão no dia acima indicado, cm

. enveloppos fechados, - cora aeaindicação do
grupo. .	 -

Segunda-As propostas . serão' faltas em
quatro vias em tinta preta,. sendo somente a
-primeira via estampilhada e . todas datadas o
assignadas, sendo nanas especificados, seta
aceroscimos, emendas, rasuras ou resalvas,
cru algarismos e por extenso,' os preços de

'cada uni dos artigos. •	 a	 •
. Terceira-Só. poderá concorrer cpiem se
habilitar préviamente, exhibindo com oro-
querinaento dirigido ao eonnuatulante • da. bri-
gada, até ás 15 horas ao dia 25 do citado mez,

•os documentos nceessarios .- e recibo da Con-
-:tadoria da 'Brigada de haver depositado no
•referido dia ou antas a -quantia do 500$, para
cada grupo. •	 - ama.,

Quarta-Para os 'artigos aceeitos de cada.
-grupo; lavrar-se-ha opportunaioeute na Se-
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eretaaia um contracto, obrigando-se catão
a
rÁ -

contraetantes ap deposito tino fôr fixado.
• Quinta-As propostas serão recebidas ta
abertas diante dos concorrentes, as 14 horas
do referido dia 26 do corrente mez.

Sexta-Os proponentes preferidos que se
recusarem a assignar o contracto dentro do -
prazo do cinco dias, a contar da data do edi-
tal de chamada, perderão o direito á caução
de que traga a condição terceira, perdendo
20 te da mesma caução 03 que deixarem do
apresentar proposta.

Setima,-A Biegada escolherá de cada pro-
posta os artigos que quizer.

Oitava- Os proponentes sujeitar-se-hão .a
todas as exigencias ,do regulamento da Bri-
garia na parto relativa a contractos o forne-
cimentos.

Sara° observadas nesta coneurrencia as dis-
posiçõeS do art. 54 da lei n. 2.221, do 30 do

azembro de 4909.
• Na • Intendoncia da Brigada será exhibida
aos eoncurrenies a minuta do contracto a que
_deve obedecer o fornecimento. bem • assid
-fornecidos os esclarecimentos que forem no-
cessarias,

Quartel-General á rua Evaristo da Veiga,
em 13 do junho de 1017.-Na atisencia. do
Sr. tenente-coronel chefe, major ;Sebastião de
Almeida Cardeal, intendente.

•

. Coloniá Correeciona1

COL0N1A CoRREECCIONAL DOS.DOeS, MOO

De cladem do Sr. director interino., •

	

faço'.publicee qua no dia 20 de junho	 lo
corrente, ás 11 horas, serão recebidas
e abertas, neste estabelecimento, Drupps-
tls para õ fornecimento de - carne verdà

' da vaeca a. • esta cOlonia0 durante o sc..
gerido semestre do corrente anno.".

As propostas devem" Sai, 'feitas , em
duas vias,, caiai tinta preta,' sendo uma •
estampilhada, e ambas datadas e asai'. -
gnadas, nellas especificande-se, sem ac-
ereseimos, entrelinhas, emendas, rasuras
ou resalvas, em algarismos e por extenao
a preço do kilogramma do artigo.

Gada-proponenle caucionará na seeree
faria, da eolonia, até á a-espera do daa •

• do recebimentd da abertura das proposta
a quantia de arasentos mil péla (300$),
em moeda corrente, perdendo ô direitca
a alia em favor dos cofres da colonia•
aquelle -que, sabendo-se aareferido, não
etanpareeer na dota fixada para éelebraa;
ção . do mesmo contracto.

•Condições	 ,
Primeira

.
 contradante esbrigado

a depositar no ciafre da colônia, para ga-
rantia e fiel execução do contracto, tri
quantia de um conto de réis (1 :000$000);
que poderá ser representada por apolfeel•
da divida publica federal, acompanhada •

e,ertidão da Caixa de Amortização,..•
sendo a caução restituída depois de findo
o prazo do contracto.

Segunda	 Q contractanto pagará
uno .proporcional, segundo a lei em vi..
ger, o miei seraa cobrado nas contas-
apresentadas .á repartição em o mez .see-
guhrte ao da entrada do artigo.

Terceira' - A carne deve ser de nrfa
naelra qualidade o posta no almoxarifado

• da , eolonia á . custa 44 fornecedor, :sendo
rejeitada no aete do recebimento a atift
não estiver ria condiario exigida,' de ao.,
c4")rdci c9D3 O parecer de medica da co.,

Quarta - Os • pedidos para fome.,
cimento • serão feitos neto almoxarifo da
colonia, rubricados pele director a yi%T;do$ pelo escripturarío.
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(Ao meio-dia)

Lote n. 1
Sem marca : troa caixas catalogadas Sob a

na. 313. 324 e 325, pesando bruto 103 kilos
contendo fruclas em conserva do calda, pe-
sando 89 kiios, em 72 latas. (Apprehensão
n. 22).	 •

Lote n. 2

.	 á

•*
•
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Quinta. — 03 pedidos, que deverlici
cr feitos tres vezes por semana, aos

domingos, terças e quintas-feiras, serão
enviados ao contractarde com dous cla
ares dias de antecedencia, salvd o caso
lcie pedido urgente, que o fornecedor
será atrigado a satisfazer dentro de vinte
lo quatro horas.

Sexta — O coiltractante incorrerá naa
seguintes multas sobre O valor dos pe-
didos: de 5 °I°, quando deite de remetter
o gencro dentro do prazo estabelecido;
de 10 9°, quando a demora na entrega
do artigo exceder de 48 horas; de 20 ar,.
no caso do reincidencia.

Setimaa— No caso de não ser' absalu-
&amante fornecido ou rejeitado pcts sua
má qualidade, será o artigo , comprado a
butra pessoa, á custa do contractantaa
r•or cuja canta correrá Lambem a diffe-
renca que houver entre o preço do coa-
("acto e o vigente no mercado, pelo qual
tol o artiga, adquirido, em mão 'parti-
cular, incorrendo ainda o dontractanle
na multa de 20 °I° sobre a importancia
'do pedido.

Oitava — As multas impostas ao Cal-
traNanle pela directoria da colonia, com
recurso para o Exmo. Sr: Dr. chefe de
Pol icia do Diatricto Fedoral. s prãs) dedu-
fadas das contas inermes no acto de se
ordenado o respectivo psgamento que
correrá pela sub-cchisignacão — A11-
VientaeriO, medicamentos, (bóia, calçado
h vestuarlo	 cstreccionaea, do ma-
tarial desta eolonia- g	Prp

D'ona Quandoi expirar o prazo du
bontracto o atá que seja contractado o
fornecimento do outro semestre. o con-
Kractante ficaa Obrigado a continuar o
fornecimento pelo preço do Contracto,
'conservar o deposito de Um . conts1 do
rima (1.:000$000) 'de que trata a dou.
Fula primeira 1 a ) e sujeito ainda á to-
das as condições previstas nas devais
clausulas.

Decima — O contracto aera reincidido
tniando si Se derem repetidas faltas,

ommunicadas ao Exmo. ;ar. Dr, chefia
do Policia do District° Federal, punidas
Com as multas estabalecidas na .clausula
sexta, perdendd o contractante a impOr-
lamela da caimão sem direito algum a

alquèr indemnização por prejuiza
seja qual fôr a sua procedencia

Secretaria da Colonia Correccional dos
iDouo Rios, 2 do junho da 1917. — O
escrioturarlo, Manoel Pereira Inclui.

Ministerio das Re1aç6es Exteriores
Pela Directoria Geral dos Nogocios Economia

• coa e Consulares da Secretaria de Estado das
Relações Exteriores se faz publico que foi
concedido exequatur á notneaçã.o do Sr. Pe-
dro P. Goytia para consul geral da Republica
Argentina nesta Capital, com jurisdicção ora
tola a Republica.

Directoria Geral dos Negócios Economieos o
Consulares; Rio . do Janeiro, 13 de junho dd
11917.-0 director geral, Lui.:; Leopollao ara
vendes Pinheiro.

~Mb

Ministerio dá razend4
• allfandeaa do Rio do. ,faneiro

• - LEILXS DE CONSUMO

Vita de preá-aviso, com 'o prazo de 30 dias

Pela inSpectoria 'deita Alfanlega se faz pu-
blico que, achindo-so as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no raso do se-

Waaan arrematactaapara construo, OS EQ1,11 donos

ou consignatarios deverão despachal-as e re-
tirai-as no prazo do 30 dias, a contar desta
data, sob pena de, findo este, serem vendidas
por sua conta, nos termos do titalo 6°, capi-
tulo 5°, -da Nova Consolidação daa Leis das Ala
fandegas. sem que lhes fique o direito de alie-
gar contra os ctleitos dessa venda.

CAES DO PORTO
• L1131AZE3t INTERNO N. 3

151anifesto n. 1.11t—GF: Uma caixa nume-
ro 2.148, consignada a Granado & Filhos ;
quadrilongo RODREGUES: Uma caixa n. 427,
consignada a J. Rodrigues & Comp., vindas
do !lavro, no vapor francez Champlain, em 6
de dezembro de1910.

ARMAZENI mamo N. 4
•

Manifesto n. 1.17,4 — (Cabotagem) — GP:
Ein amarrado do tubos som numero (carga
do vapor Itammershus), vindo do • Santo,
onde doscarregnu por engano, no vapor di-
namarquez Kromborg, eia 2 de dezembro dc
1916.

IIIMAZER EXTERNO N. '7

Manifesto n. 4.060— Cruzeta LCS: Ema
caixa n. 3.607, consignada á ordem, vinda
do Marselha, no vapor francez Mont Rose, em
20 de novembro do 1916.

Manifesto n. 1.089-1IG—Antonina: Uma
caixa sem numero, consignada a Carlos \Visi-
tar . (carga cia transito) vinda de Bordéos,
no vapor Liger, era 28 de novembro de
1916.

Manifesto n. 1.087—CDC: Irina caixa sem
numero, (nào consta) El—Santos —Uma b ir-
rica sem numero (não consta) vindas do Mar-
selha, no vapor francez Riod, era 27 de no-
vembro de 1916.

ARMA= INTERNO N. 17

•Manifesto n. 1.001—Losango SCM—PI1G:
Quatro garrafões sem •numpro consignados
ao hospital da Santa Casa de Misericoadia,•
vindos de Londres no vapor ingloz Pardo, em
3C! de novembro do 1910.

Manifesto n;1.122—Losango AL:Umo. cai-
xa n. 1, consignada a Alipio Lopes; Losango
IP: Uma caixa a. 1, consignada a Baker &
Dlaz para Maior G. C. Crager; Cruzeta-
FC&C: Um amarrado do caixas n. 11, con-
signado a Frlitas Couto & Comp.; Losango
GCC: Quatro caixas os. 1. a -4, consignadas a
Baker & Diaz para Maior G. C. Crager;
Triangulo Uma caixa n. 598 (não
consta) Losango 381: Dons' fardos ris. 4 o 5,
consignados ao London and Reasilian Bank
Limited para Carlos Fonseca; Triangulo RFC:
Uma caixa n. 271, consignada a -Rodrigues
Ferreira; MB: Uma caixa n. 2.637, (não
consta;) vindas do Liverpool no vapor inglez
Deseado, em 9 de dezembro do 19I6.

Alfandcga do Rio de Janeiro,16 de junho do
1917.-0 ajudante do inspector, Joaquim Fer-
nandes da Silva.

mem WW.0

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. GS

Primeira mesa .
Dó ardera do Sr. inspector se, faz publicai

que nos dias 13, 18 e 22 de junho cor-
rente, serão vendidos em hasta publica, ao
meio-dia na Guarda Mula ea á 1 hora da
tarde, nos armazensnsai8, 17 e 16 do Caos do
Porto, respectivamente, cm 1 . , 2a e 3° praç as,
do accôrdo com as disposições do titulo VI ala
Nova Consolidação das Leis' das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhór vantagem
()Xerocar, no estado era -que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas, sondo.per-
mittido aos donos retiral-as até a vespara do

• leilão , Mediante prova da pagamento dos
direitos;

• Lote n. 5
Som marca: lima caixa catalogada sob nu-

mero 314 pesando bruto 36 kilo3 contendo as-
sucaa do beterraba em tablottes, pesando
sete kilos; legumes em ' ,conserva, .oin 17 vi-
droa, pesando 10 kilos; sabilo som perfume,
pesando quatro kilos ; prodactos chimicos
não classifleadoa (pastilhas de aspirina) era
quatro vidros, pesando liquido 160 grammas;
saca de aguas naturacs, digo sulfato de qui-
nino cai seis vidro, pesando liquido 30
gramivas; perfumarias em 48 objectos po-
sando sete kilos. (tdom).

Lote n. C
Sem marca: Uma caixa catalogada sob nu-

mero 315 pesando bruto .13 kilos contundo
sae3 do aguas natures, emita vidros, pesando
4.500 grammas; perfumarias em seis vidros,-
pesando 2.400 grammas. (Idem).

Lote n. 7
Um pacote pesando /300 .grammas, 'cantando

obras não classificadas do borracha (72 raspa-
deiras) pesando liquido 720 grammas. (Catai°.
gação a. 293. Apprehensão n. 23).

• Lote n.
Uni pacote pesando 600 grammaa,,conteniTo

10 duzias de grampos do colluloida, pesando
bruto 540 grannuas (Catalogaçao .n. 329,
Apprehensão n. 23).	 •	 ,

Lote n.	 •
Sem marca paeote catalogado sob o

n. 330, pesando 890 grammas, airdendo'bi•
jauteria de cobre dourado (34 putseicas), pe--
saudo bruto 810 grammas (seis destas pulsei-
ras acham-se em caixinhas do paparia) e as
outras enfiadas em barbante), (Apprehen55.0
O. 21).	 •

Lote n. 10

Sem Marca: Uni pacote catálogado ,sob
n. 327, posando 670 grammas, contendo fa
duzias de' grampos do celluloide, pesando
bruto 620 grauimas: (Apprehdrisão n.*

Lote n: 11
Um pacote contendo fres pares de piatólal

de dons canos com cabos do madeira. (Cata*
ogação n, 331. Apprehensão no 2,6),,

Lote' .22.12 •

Sem marea.,11m pacote sena numero, 'eoris; •
tendo 21 baralhos do cartas para jogar;
Grimaud, (Cataloreack ri. 309. Apprehenslo*:

Sem marca: cinco caixas catalogadas sob
na. 318 a.331 o 323, .pesando 'bruto 90 kilos,
cantando carne em conserva pesando 80 kilos,
em 48 latas e 48 vidros. (Idem).

Lote n..3

Sem marca : Tres cuins catalogadas sob
na. 31a, 322 e 320, pesando bruto 66 kilos
contendo legumes em conserva , pesando fia
kilos ein 72 latas. (Idem).

Lote n. 4
• Som marca: Uma caixa catalogada sob nu-
mero 317, posando bruto li latos contendo
perfumarias (cem sabonetes) pesando 12 kilos.
(1claml.



Sem marca : Um sacco rem numero,
sondo bruto oito kilos, contendo, cortiça
rolhas, pesando inuto oito kilos. (Idem).

Lote a. 45
RLC : Uma caixa n. 3.057, pesando bruto

124 kilos, contendo cadarço de algodão e bor-
rachaja . e at peça,. pesando brwto 91 kilast

Lote a. 46
SIIC—contratuarca Silo: •Trhita. tainbbrea

Da. 200 a 229 e trinta barria , ns. 2:10 a 259, ao
:todo GO volomes, contendo sulphureto de .soclict

''bwatanto alterado, visto "conter sulphato e ••
carbonato em quantirlaclo, notovel, abando-
naaos por Schnback Braun & ' Comp., e- dos-
paCharlas emir' o peso bruto de _16.113 kilos e
liqbido 13.175. (Rio ite .1ètn5iío, NoVa York, 7.
"de abril de 1017. Manifesto n..-211);

Pe-
cas

Domingo 1.7
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Lote n. 13

Sera marca—Um pacote sem ninnero, con-
tendo 24 baralhos de- cartas • de jogar Gal-
Jihad. (Catalogação o.. 309. .¡Npprellensão.
11:49)!.

Lote n. 14

Trinta o nove tnbos (estando uni quebrado
e vasio) contidos em 39 caixinhas do papelão
verde escoro com prollucto 'clihniep . (Neo-Sal-
ararsan), pesando liquido real cada tudo ses-
senta contigrammas e ao todo 2.280 centi-
g,rammas. Esto produeto tendo sido submet-
tido a analyse do Laboratorio Nacional, apre-
sentou os caracteres do «o-Salvarsan». (Ca-
talogo n 291. Apprehcnsão n. n. 12).

Lote n. 15
Qoatro caixinhas do. papela&. verde-claro,

contendo quatro tuboa cota producto chinrico
«Néo-Salvarsan», pesando liquido real cada
tubo sesSenta centigrannuas e ao todo 2 .10 com-
tigrammas. Este producto tendo sido analy-
sado pelo Laboratorio Nacional à presentott
os caracteres do (Néo-Salvarsan». (Appre-
tensão n. 12. Catalogaçao n.201).

" ARMA= N. IS DO CÃES DO PORTO

(A' 1 hora da tarde)

Lote a. 16

P. Minelli Gonçalves : Uma caixa na 110,
pesando bruto 12 kilos, contendo livros usados,
posando bruto oito kilos. (Orissa. Coibir); 19

. de outubro do 1916.)

Lote a. 17

SPC contra marca : Uma • caixa nu-
meço 11:639- pesando bruto 287 kilos, con-
tendo perfumaria em vidro n. 1. pesando
bruto 179 kilos o 770 granimos; perfumaria
\ein vidros n. 2, pesando bruto 21 kilos e 800
grammas. (Samara. Bordeos, 23 de setembro
de 1916. Manifesto n. 879.)

Lote a. 18

OC: Uma caixa n. 1, pesando bruto GG kilos
contendo tecido de algodão branco da base do
atax10, do mais de 49 granimos por metro
quadrado, pesando. cinco kilos; tecido de seda
liara especificado pesando liquido 21 kilos e 400
,grammas; tecido não especificado de seda o
algodão em partos iguaes, pesando liquido 430
gramaras. (Tomaso-Savoia. Gcnova, 9 de ou-
tubro de 1916. alanifeato n. 918.1

Lote ri. 19• •
oC: Uma caixa n2, pesando bruto 78 kilos

contendo tecido do algodão branco da base
¡0x1.0 do mais do 49 granimos por .metro
h.uadrado, pesando liquido 37 kilos. (Idem.)

Lote a. 20

Silva Riad & C. AO' $. K. -C.: Um pacote
sem mimem, pesando bruto 6.400 grammas,

' contendo amostras de tecidos em pequenos,
sena valor mercantil. (Araguaya, Liverpoo/,

outubro 1910. Manifesto n. 923). .

• Lote a. 21 •

• José Lorcn2O : Uma mala ri. 105, pesando*
• littifo 42 4ilos, contendo roupas usadas. (P. •

,Satntstegui, 1311b1o, 1,5 actembro.1916). • •

Lote n. 22
•.• SOM niarCa: Urna caixa n.- 1,18, pegando
itrpto 47 kilos, contendo uma mobilia para
bsclever,.nge: . (02:10.9a, 4ivegppol,-;?,Y,ze5,01- .

Lotou.•
Sem marca : Uma caixa, n. 117, pesando

bruto 18 kilos, contendo fragmentos de capsu-
las de ostanho para garrafas, pesando bruto
15 kilos. (Idem).

Lole a. 24

Sem marca : Um amarrado n. 128, pesando
bruto oito kilos, Contendo uma cama do cam-
panha. (Idem).

	

'	 Lote a. 25

MIIB: Uma caixa n. 21, pesando bruto 33
kilos, contendo perfumarias (tinturas para
ealiello) em pacotes o vidros n. 1, pesando
bruto 25 kilos. Sámara, Bordéos, 23 sotena-
bro 1916. Manllstõ n. 879).

• Lote n; 26

NP; Duas caixas na, 33 Ma, posando bruta
28 kilos, contendo amostras de tecidos de al-
godão em pequenos retalhos, pesando bruto
20 kilos, sem valor mercantil. ([deus.)

	

.• Lote a. 27	 •
DEC: Um sacco ii. 0i, contendo cortiça

em rolhas, pesando bruto 650„”rammas. (Li-
ger', Bordos, 30 de agosto de; 1916. Manifesto
n. 806.)

Lote n. 23-

'NZC: Uma caixa ti. 4.300, pesando bruto
kilos, contendo azeite de oliveira, pesando

40 kiloa. (Príncipe (Incline, Buonos Aires,,9
de setombro de 1916. Manifesto n. 831.)

Lote a. 29 -

Edward Peoly: Uma caixa n. 113, pesando
bruto cinco-kilos; contendo verniz não espe-
cificado, posandd bruto 3.200 gram mas. ( Vau-
bon, Nova York, 27 de setembro de 1910.)

Lote a. 30

G. A. Camorana: Uma caixa ri. 113, po-
sando bruto 2.800 granimos, contendo um
apparelho para limpar moveis (mercadoria
omissa). (Idem).

Lote a. 31

Tho Royal S. P. C.: Uma caixa ri. 111, pe-
sando bruto 65 kilos, contenda roupas usa-
das. (Amouaya, Liverpool, 10 do outubro
de 1916.)

Lote a. 32

Idem: Uma caixa ri. 142, pesando bruto 28
kilos contendo utensilios de cozinha usados,
pesando 20 kflos. (Idem).

Lote n. 33

Sem marca: Uma cesta n. 143, do vime,
pesando bruto 31 kilos, contendo roupas o
livros usados.( Holandia, Amsterdam, 11 ou-

	

tubro 1010).	 -
Lote a. 34

Brasiliaft Consulat: Uma caixa ri. 14; pc-
sa»do brido 41 kilos, contendo obras não
classificadas de vidro ri. 1, para serviço do
mesa, branco, pesando bruto 18 kilos. (Rio
*luzeiro, N. York, 16 outubro 1910).

Lote a. 25

Idem: Uma caixa n, A17, pesando bruto
22 kilos, contendo obras não classificadas de
madeira envernizado, ferro batido pintado e
louça n. 2 (mercadoria omissa), pesando
bruto 21 kilos. (Idem).

Lote n.'36

S. Stoman: Uma caixa n. 118, posando .
bruto 37 kilos', contendo baixellas .de cobre
p arnado para serviço de mesa, pesando bruto
§. 111.03, (ldein),

AR.31.V.E3l N. 17 DO C.XE3 DO POIYfO

Lote a. 37
NT: contra marca 273: Um fardo sem nu-

mero, posando bruto 10 kilos, contendo cor--
tiça em rolhas, pesando bruto 10 kilos.
(Zatoicehe Treville, Buenos Aires, G de outu-
bro de 1016. Manifesto n. 903).

Lote a. 38

• RR: Unia caixa ri. 8.451, pesando bruto
123 'kilos contendo flores do louça n. 6, para
cima. de mesa, pesando liquido kilos.
(Villaret Joyeuse, /lavre, 22 cio outubro de
$916. Manifestri n. 963). 	 -

Lote n. 39

Pharmacia Corrêa, de Araujo: Dons pa-
cotes sem numero, contendo prospectos para
distribuição gratuita, pesando bruto 20 kilos.

GEC: Um sacco sem numero, pesando bruto
10 kilos, contendo sal amargo pesando li-
quido novo kilos.

•ARC: Oito caixas ris. 207 a, 274, pesando
bruto 1.781 kilos, contendo 'pata ou goiuma
preparadx para escriptorio (mercadoria omis-
sa) pesando bruto 1.150 kilos. Dem-1, Li-
verpool, 8 de outubro do 1016. Manifesto
n. 912).

Lote a. 40
DII do G: Tres caixas lis. 1.110 a 1.112,

pesando bruto 291 kilos, contendo agua mi-
neral natural para uso therapontico. pesando
bruto nas garrais 230 kilos. (Garoam,
Bordnaux, 2(i de outubro do 1016. Manifesto
ri. 083).

Lote 22: 41'

EB contramarco. — Ministerio das Relações
Exteriores : Urna caixa n. 23, pesando bruto
87 kilçs conten lo livros para leitura com
capas lia papelão, pesando bruto 77 kilos.
(Idem).

Laica. 42

90 dentro do um trianguloconfra-marca
CBC : Uma caixa n. 091, pesando bruto 177
Lues, ,.on'endo perfumaria era vidro is. I,
'pesando bruto 12.1 kilos. (Idem).

Lote a. 43
747 dentro de uru qualrilatero : "Uma caixa

ri. 1.074, pesa.n-lo bruto 120 kilos, contendo
obras não classificadas do borracha, posando
bruto nos envoltorios aí ki103 ; ponteiras de
couro para tacos de-bilhar, posando bruto 13
kilos ; 72 tacos para bilhar. (Idem).

Lote D. 41



DortaillgO 17 	 2IA1-110 OrFICIAL .;_jttlaitõ de 1017	 6493 

• ksf,Aggri onar, do ordem do Se. soai):
scfc?ititaLaw• Igli 3ento,„,Ilhi ados,
que quanquer—reeMaçõeá,ame tenham de,
ser feitas contra o mesmo levantamento, de-
verão ser apresentadas, nesta Capital (, á bispe-
etoria (it) Seguros o na capital do Estado ale
S. Paulo ao delegado regional que fundaria
na Dalegacia. Fiscal da Thesetira Nacional,
dentro do prazo de sessenta dias a . contar da
publica.ção do presente edital.

Inspectoria do Seguros, 7 de junho de 1917.
— Aristoteles Vergue Guimarães, 2" escriptu-
rario.

All3LIZEIt N. 10, DO CAI'. DO PORTO

Lok n.
)ayine Ferreira: Dein caiw. ri. 5, pesando

•bauto 29 kifoa, cotitoddo obras de lasPro batido
.11.á o clasaificadaa, niekeladas, pesando bruto
• 22 kiloa. (Partir:, Nova York, 21 de outubro
de 1910. Manifesto

Lote n. 48

Art.hur Colcha: Seis caixas ,na. 75,.490
75.49 .1 o '75.1 , 9ti. posando bruto 111 kilos con-
tendo seis meninas para escrever, cem te-
clado. (Molière, Nova York, tf, de outubro do
1916. Manifesto u. 925).

Lote 72. 49

Daker e Dioz: Urna caiaa n. /, pesando
•bruto 23 kilos, conferido prospectos para dis-
tribuição gratuita, pesando bruto &V kilos.
((dem).

Lote n.

C, '1.-. Anai: Duas caixas ris. 1 e 2, pesando
bruto 4G8 kil0s, contando inachinas para oal-
doas, pesando Rondo 360 kilos. (Idem).

Lote n. 51

Sem marca: Cento e dons chapéo3 de palha
'ale aveia, sem enfeites, avariados. («Sequanaa).
Bordeaux, 27 de maio de 1910, (Manifesto
11.509)

Lote n. 5.9

LC dentro de um triangulo: L`mta caixa nu-
mero 43, posando bruto 102 kilõs, contendo
tecido de algodão branco base i0x10, até 40
grammaa por 'metro quadrado, pesando
quido 00 kilçis. (Darro». Liverpool, 21 de fe-
vereiro de MG. Manifesto ti. 171.).

AVISO

Pra veapera e no acto do leilão as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Srs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigir ao fiel do armazein.

O arrematante entrará caro o signal de
20 'V. em dinheiro, no acto de aasignar o ter-
mo, rocebando um conhechnan to extrahido
do talão.

Alfandega do Ilio do Janeiro, O de juillto
do 1917.-0 escripturario, Adi•ianu Ferreiro.

ilinisterio da Marinha

Directoria-da Contabilidade

EDITAL PARA A VSNDk tos TERRENOS DO ANTIGO
ARSENAL DE MAI9NUA DA RAMA

Estando o Governo autorizado pela alinea
n. à do arta 27 da lei n. 3.232, de 5 de ja-
neiro do igT, a vender, em hasta publica,
OU permutar os tecrends do antigo Arsenal
de Marinha .da Bailia, serão recebidas pro-
postas. dental do prazo. do 50 dias, contados
desta data, para a utilização dos terrenos do
aludido arsenal, nos termos da autorização
legislativa, tendo em vista o ministerio apu-
rar dos aludidos terrenos, sem prejuizo do
seu justo valor, o necoasario para dar conve-
niente instalação á Capitania do Porto o Es-
cola do Aprendizes Marinheiros do Estado da
Bahia, sob as seguintes condições:

1.°, as propostas deverão ser apresentadas
om envolucras lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente sellada a primeira, rubri-
cadas a cada pagina pelo proponente, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo
constar do envoluer0 O nome do proponente ó
sua residencia;

o Governo se reserva o direito de dar
como não feita a concurrencia, se considerar
desvantajosas todas as propostas;

tal , as segundas vias da proposta serão en-
viadas ao Diario Officiol e nele serão publi-
cadas na integra, antes cie qualquer decisão;

4, as propostas poderão ser apresentadas
na Capitania do Porto da Bahia ou neste mi-
nisterio, fornecendo-se, alli, como aqui, as
informações neceasarias a quaesquer interes-
sados;

51 , fica estabelecida desde já, para qual-
quer proponente, a caução de 10:000$, que
será depositada ha Delegatia Fiscal do The-
touro no Estado da Balda Gd na pagadoria da
Marinha e restituida logo após a decisão que
o ministerio tomar sabre o julgamento das
propostas, o que deverá fazer dentro do prazo
de 15 dias, no maxicuo, após a terminação dos
30 dias a que se.refere o edital ;

V', os involucros da a propostas entregues
na Capitania do Porto da Balda serão rubri-
Cadas pelo capitão do porto e atoladas a esto
ministerio onde se procederá á abertura.

Gabinete do director geral da Contabilidade
da Maritiha. No de Janeiro, 2a de maio Xe
1917.— Apollinario Gomes de Carvalho. (-.

Inepectoria de Machinas

Ex.kNins DE :NIECANICOS NAVAES

De ordem do Sr. ice-alinimate in-
sp:iaador, aélut-se aberta, pelo prazo 4f,
30 41as. a inseripção para o examo e
adrzussio ao iogar tia ineeanicos navacs
da 24 crassa,iittea'Peaial idadasdc ele.:

ctrieistas, caldeireiros de cobro o do
'errt-) • e torneiros, devendo os eandidato4
se habilitarem na fórnai do disposto no
art. 20 do regulaniento annexo ao de-
creto ri. 7.009. do 9 de julho de 1908.

As demais itiformaçaies berão dada
ne:ta inspertoria, todos os dias uteisl,
das 11 as 10 horas.

Inspectoria de Machina.% 16 (To junho
ale 1917.	 .t. 3logallideS de Almeida,
1 0 tenente, assistente.	 tç •

Ministerio da Guerra

Intendenela da Guerra

. CONCURRENCIA PARA renNrCI3IENTO DE CarsãO
NACIONAL

De ordem do Sr. general director da Admi-
nistração tia Guerra. faço publico que O CDU-

rselho de compras desta repartição receberá
, propostas no dia 21 do corrente mu, até ás
1.2 horas, para o fornecimento, durante o 20
'semestre do corrente anuo, de carvão na-
eional emabriquete».c dn natura», entregue
na Intendencia da Guerra.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão préviamento habi-
litar-se em requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra até ás 14 horas
do dia 19 do corrente mez, apresentando
nessa oecasião o no acto da coneurraicia
seguintes documentos: certidão do registro
de contracto social passada pela Junta Com-
marcial, recibo de imposto de industria e pro-
fissão relativo ao 1.? semestre do anuo cor-
rente, alvarás de licença da Prefeitura Muni-
cipal provando serem negociantes especialistas
do artigo que se propõem a fornecer. As fir-
mas individuaes deverão tamboril apresentar

•carta de negociante matriculado.
As sociedades anenyinas deverão provar si

estão habilitadas a funecionar, exhibindo cer-
tidões em que se veriquo o cumprimento
dos arts. 79 o 80 do regulamento que baixou
Com o decreto n. 431, da 4 do julho do
1801.

Os concorrentes habilitados depositarão na
. Directoria Geral de Contabilidade da Guerra a.
caução dp 1:000$, para garantia da assignaa
tura do contracto, exhibindo o respectivo re-
cibo na occasião da entrega das propostas, o
.apresentarão no acto da :assignatura, para
garantia da fiel exoeuaão do mesmo confracto,
documento que provo ter feito otaquella di-
rectoria o deposito na razão de 10 até o

'valor de 50:000S e de 3 ea sobre qualquer
excesso dá mésina importancia, não sendo
admittida caução inferior a 1:0005000.

As propostas serão apresentadas em tri-
plicata, cnu enveloppe fechado, com a decla-
ração exterior do nome do proponente, és-
criptas a tinta preta, sem emenda, rasura
ou entrelinha, selada a primeira 't ia e todas
assignadas pelos proprios proponentes ou seua
representantes que deverão comparecer ou
fazer-se representar na oceasião da -abertura,

• das referidas propostas, ficando sujeito a ás,
multas regulamentares, caso não compram
fielmente o contracto que for lavrado o assi-
gnado.

• As propastas não poderão contar sinão uma
formula de completa submissão du todas as
clausulas do edital.

Os representantes dos senhores negociantes
;ião poderão apresentar-se á concurrencia,
nem assiguar O respectivo tern) de putracto,
som que exhibam procurar:ao em ~ata
fórrna.

Não poderão tomar parte na coneurrencia,
'eufonia o dispotooaO aliafa

Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. bripector, convido o dono
• de um corte de easernira appreliendido hon.

tom, pelo 20 Mudai aduaneiro Salvador de
otiza Soaras, entre os armazeus tis. 5 e O do

Cães do porto, a vir, doiro do praso de 15
dias o inclepcudento de qualqiwr outra nOti-

•enião, sob puna de revelia, alegar o que en-
teiotor a bem do seu direito, no processo
sobre o facto instaurado nesta ropartielo.

Gabinern da inspectoria. 10 cle junho do
.11f1T.do Pinto de A ruHfo Corrêa,

Iuspactoria de Seguro

Tfudo a sociedade do auxilios mutuoa
astA frotectoea», COam sécio em Diarhankina, Es-
atado de Mibb48 Geraes, autorizada pelo decreto
Ni . 10.33a, de 16 da ¡olho de *9-13, requerido

leta:atataáotito do t1OO5itO ett 43:000$, feito
o 'Ruma* Na liioaci (.44 garatrOa do suas
eracr3% - eu vtetade de aer neaza do sre_
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uerra n. 1.60,de 28 de junho do 1912, e ao
nal QJodQcex1 as condições deste edital, os
4401antes tine 4.11p tenham cumprido fiel-
ente Mas os çofitraetos e ajustes feitos cora
Müsisterio da Guerra nos dous ultimes annoS

anteriores a esta licitaeão.
. o§ propormnles sujeitar-se-hão a todas as

p,-pogOeS 4 50 regem as coneurrericias desta
partiçÃo e as ontidas na lettra a do
rt. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro

de 1009.
Não serão acceitos, por motivo algum, re-

querimentos dekis da citada hora do alludido
dia 19.

Intendencia da Guerra, 15 de junho de
4917. —Dirceu Caetano de Oliveira, 3° officia!,
tieeretario interino do conselho de com-
pras.	 ('

—i
tollegio Militar 'do Rio de Janeiro

£EGUNDA CONCURRENCIS, PARA O ronNter.
MENTO DE GENER0S AWIENTICI0g, FOR.
PAGENS E OUTROS ARTIGOS, DURANTE O
SEGUNDO SDIESTnE DO ANNO DE 10'17.,0
De ordena do Sr. coronel director,

Presidente do conselho administrativo
41N.Ste collegio. faço publico, que, no .dia
22 do currente, ás 13 horas, se reicebem
propostas para o forncimento de generos
ti limenticios, forragem, e outros artigo a
esto estabelecimento, durante o segundo
semestre 'clo armo de 1917, a saber:

Por kilo:. arroz nacidnal de 1° quali-
dade: assucar de l'; dito de 28 ; dito de
3'; bácalhão de caixa; banha refinada de
1' •

'
 batatas nacionaes; cancha em pó; ce-

vadinha; chá verde; dito preta; choco-
late em pó; ervilhas seccas partidas; fa-
¡rinha de Suruhy; feijão de côr; fubá
fino de milho; dito de arroz; lenha em
achas; lombo de porco de Minas; man,.,
teiga nacional; massa branca para sopa;
dita de tomate; milho; sabão virgem; Sal
communa; toucinho de minas.;

Por litro: azeite refinada; leite de
yacca;	 ..	 .	 ,

Pd unidade: azeitonas brancas (lata);
ditas pretas (lata); ervilhas Brandão
Guies (lata); frangos; queijo Palmyra
Mata); sapolio; ,sal fino nacional (em
eaceia); ferraduras para cavallos; ditas
para ninares. •

Por milheiro!' bravos para ferradurae..
Rio, 17 de junho de 1917. —• Manoel

Corrêa de. Arr ild.a, 1 , tenegte, sub-secres
4Atig a • :G

MinIsterin .0 ITiaçãci e obt-à1 .
Publicas

Directoria Geral dos Correios

$Ufil-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira sução	 .
Pica Intimado a comparecer .á la secção da

4,1„a $.0tpirectoria. de Contabilidade da Dire-
Êtpria, é'ral tios Correios, no prazo de 30 cliaa,
'40X-carteira Interino da agencia poStal de
Caunibá, , Napoleao de Mattos, afim dá re-
Eolher aos cofres desta Repartição a impei'.
Xawia de 41$ (quarenta e um mil reis), valor,
rçaaas e ingemilizaçáo do registrado 68 F, pro-
cedente de Corumbá, no Estado de Matto
VÓISO, COD1 o valor declarado de 30$ (trinta
. il reis), ender ode a D. Fraucisca Mourão,

Mar Verniel ó, no Estado de Alagôas.
Pfiuleira SO

1

ES, o da'ub.Directoria. de Con-
bilidado da Diregtoria geral dos Correos,
de. junho de 01.7...- e sub director, Eu--

110 .114.(1.Çai O Irandolc:e
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&Luxo central h Brear----,

rÁnA o FORNECIMENTO DE ACC.F.S.
SoRIOS PARA TRILUOS

De ordem da directoria. faço publico que,
ás (2 horas do 'dia lá do proxirno mez de
julho, na intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão receb¡das propostas para
o seguinte fornecimento de aecessories para
trilhos, de accôrdo com o caderno de encar-
gos para a respectiva fabricação e desenhos,
que se acham na dita intendeneia, á disposição
dos concorrentes, para serem examinados:

O fornecimento deverá começar no prazo
de 90 dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas e ficar con-
cluido em 31 de dezembro do corrente
anno.

A coneurroncia versará apenas sobre o
preço, por unidade, em libras esterlinas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entro alia e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicaçãO
das respectivas residencias, serão entregue,
em duas vias, em involuero fechado, contendo
por fera o assumpto e o nome do propo-
nente.

Esse involuero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entro ei.
les, os recibos de quitaçao da ultima &Alceu
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o peopo-
nente deverá exhibir o recibo da áução de
um conto de reis, próvianiente feita na the,
souraria desta estrada, para garantir a assim
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma e gtrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O contracto sd se tornará effeetivo depois
do approvado definitivamonto pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão tambom apresentar
a declaração da fabrica ou fabricas ineunsbt-
das da respectiva fabricação.

A questão da idoneidade dos proponentes o
da acceitação da fabriets incumbida do fazer
a fabricação serão julgadas e examinadas
previamente, antes de abertas as propo
tas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos ou a fabrica indicada
não tenha sido julgada era condições do sei!
acceita não serão abertas.

Depois de julgadas a idoneidade dos propo-
nentes 9 da aceeitação da fabrica indicada,
Serão annunciados o dia é - lida para a aber-
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tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, •serão publicada.

A estrada resorva-se o direito de annullati.
coneurrencia, casa os preços. pedidos '44

jam muito atoe, declarando, antes do aber
tas as proposta, quaes os preços maximoS1
acima dos quaos não acceita nenhuma; reÁ
serva-se tambem o direito de reduzir a yuans
tidade de accessorios pedidos, caso a despezià
total exceder a determinada quantia.

As propostas não poderao conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as.
clausulas deste edital e o preço, por unidade,
em libras esterlinas, que o proporsente Coe
recer.

Não se tornarão em consideração qtraesver
ofertas do vantagens não previstas neste)
edital nem as propostas que contiverem alm..
nas o offerechnento de uma reducção sobre a,
proposta mais barata.

No casp de absoluta igualdade entro duas
prepostas, fica a estrada com o direito do de*
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao euMpris.
mento do art. 20 das instrucçfies Para. o see-
viço do coneurreneias, e deverão ama-pareces
na referida intendeneia, onde lhes seta() pra
stades esclarecimentos cio ordem h. facilitar'
a satisfação desta exigencia.

O proponente anedio, antes de asSignar
respectivo contracto, eotrará para os cofreg
desta estrada com a iinportancia &tenni-
nada no respectiVo caderno do encargos e
destinada ao pagamento das despelas com a
fiscalização por parte desta estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 13 de junho de 1917.s--, O secretario,
José Ricardo de Albuquerque; ,: '	 j•

SOCIEDADES ABRES

Companhia Unia°

ACTA DA ASSEMBLU GEBAL ExTRAOJIDIN'ÁBIA R.E.AL11
ZAD.A EL SElà D1 JUNHO DE 111114 NOVDC,E3105
DLztsLTE

Aos seis dias do inez do junho de mil nove-
centos e dezesete, reunidos no escriptorio
Companhia União, á rua General Camara.
n. 34, sobrado, ás treze horas, treze Srs.
accionistas, representando por si e por pras
curação seiscentas . ° sessenta acções, mais do
tres quartos do capital social, o Sr. Dr. Mario
flue, director-presidente da companhia, tendo
verificado pelo livro do presença haver nu-
mero legal para a assemblea poder valida-
mente deliberar sebre o assumpto para que
foi convocada, nos annimeioS feitos nela im-
prensa, de accerdo com o art. 20 d3s nossos
estatutos, assumo a presidencia da mesa o
convida para secretario o Sr. Arthur Loureiro
Ferreira Chaves. Assim, constituida a mesa o
aberta a sessão, o Sr. presidente declara quo
vao convidar o Sr. secretario a proceder á
leitura de uma proposta, apresentada pela
directoria, a qual se acha acompanhada do
parecer do digno conselho fiscal, afim de que
possa a assembléa deliberar sobre a mesma,
objecto desta convecaeão. Pelo Sr. secretario
é lida a propostft da directoria, que é do teor
seguinte.:

«Srs. accionistas — A directoria, couro.
coando a presente assemblea geral extraordi-
nula, tem em vista vos apre ,entar a seguinte
Proposta , afi m do que, devidamente exami-
nada, soja sulsinettida á vossa deliberação o
julgamento. Pia:Via a directoria: I', que'
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sejam diatribuidos paios Srs. accionistas 2008
por acção que possuem, visto assim pormitti-
rem, actualmente, os 'valores representados
pelas diversas contas do activo da companhia;

•2°, que para esse fina sejam concedidos á di-
rectoria plenos e ' illimitados poderes para
vender . o transferir, como o a quem convier,
todas as apolices genes da divila publica
federal, do valor nominal de 1:0008 cada
mua e Juros de 5% ao anuo, dos (bre ei:os em-
prostimos, averbadas em nome.da companhia,
bem como aS latiras e cautelas do Thesonro,
recebendo e dando quitação dos seus va-
lores.»	 .

Estft datada e assignada : fio de Janeiro, -
18 de maio do 1017. — Mario flua. director-
pretd len te. ---, Philips flua, d irector-gerente .

Terminada a le'ttn •a deva pr000sta, ó pelo
Sr. Allredo'L. Ferroira Chaves lido o se-
guinte parecer tio conselho fiscal:•

«O Conselho fiscal, consultado pela digna
directoria, sobro a proposta que ora vos apre-
senta, apreciou as suas cansiderrções, a situa-
çãO da nossa companhia e as condiçõoa ilo mo-
mento e assim é do parecer: que merecoa
nau approvação a referida proposta o que
devem ser louvados os dignes directores pela
dedicação o compotencia com que desempe-
nhara sons cargos . »

Es;15, data Iso o assignado: Rio do Janeiro, 19
de maio de 19.r. —. Alfredo L. Ferreira Cha-
ves. :—Joaepeim Pinto d'Azevedo. — Julião Ri-
,beiro de Castro.	 '

0Sr. prosilento declara em discussão a pro-
posta da directoria, acompanhada do parecer
do conselho tiseal,Pc l e a palavra o Sr. coronel
Cornelio Jardim, que, após tazer diversas con-
siderações sobro a proposta apresentada pela
directoria, que applsaudo, termina enviando á
ninea nma outra em addil amorno (ignita, que
é lila pelo Sr. secretario o estiá assim redi-
gi Itt: Proponho em additamento á . proposta
Ora apresentada pela digna direc(oria., a qual.
aplaudo e posto : todo o meu a poio, o seguinte:
e Que seja votada uma gratificação de 10:008
(íoz cantos de réis) a cada uni dos directores
Dr. Mario flue o Philippe litio, corno receio-
peusa em reconhecimento dos sena sevviços
prestados até hoje á companhia ; G) Que soja
votada uma verba do 2:0008 (dons contos do
réis) para, a juizo da directoria, ser distei-
Imida, nimbem, em • gratificaAo ao pessoal
das barcas o escriptorio.» Está datada e as-
signada : Rio, sala das sessões da Companhia
União, O do junho do 04;7.—f:ornei/o Jardim.
Logo após, pede a palavra o Sr. AI 'edo L.
Ferreira Chaves, que se manifesta de inteiro
accinalo com o additamonta apresentado pelo
Sr. coronel Cornelio Jardim a proposta da di-
rectoria, á qual se 'refere em • termos os mais
elogiosos. A seguir é dada a palavra ao Sr. Da-
vid D. heay. que, se . leclarando ta mbnin de ac.
cordd com o adi:Cimento apresentado pelo Sr.
coronel (lornelia Jarlim á proposta da directo-
ria, prõpOo todas ia que onde se diz na letra
(b).Quo seja votada uma verba de :).:i10 t8 (dons
contos de réis) para, a juizo da directcsia, ser
distribui ta, tamboril, em gratificarão ao pes-
soal.das barcas o escriptoria.» diga-se :.«Quo
fique a direct tria autorizada a d stedmir, a
seu juizo o criterie, inua .gratificação ao pes-
.Soal das barcas e escriptorw, podendo raspai'.
der com isso, se para (Auto derem OS saldos
existontes, até o amimo de 4:000800.» Per-
guntando o Sr. presidente se OdiS algum
Sr. accionista queria usar da palavra, é cila
dada ainda ao Sr. Charlos nue que, se decla-
_valido ma tudo de perfeito. accinsio, propõe
;que, uma vez approvada a proposta da directo-
ria,. Goma os additamentos ia apmsentxdo4,
fique a mesma directoria autorktda a °lavar
ti importanda da verba «Material Fluctuanto»
que figura nos livros da companhia por urna
quantia reduzida, até onde for necesaario,
eito do soujogo valopt N.ao nkJi4" liatpil44

quem pedisse a palavra, cousultada a asseai-
bléa, é submetti ia á votação a proposta da
directoria, acompanhada do parecer do con-
selho fiscal e caro os additamentos apresen-
tados pelos Srs. coronel Corimbo Jardim,
David D. Koay e Charles Nue, sendo unani-
memente approvada. Nada mais havendo a
tratar-se, o Sr. presidente agradece em tenue
da directoria as provas "apoio e Revalidado
da parto dos Ses.accionistas.traduzidas na pro-
posta do Sr. coronel Cornelio Jardim e corro-
boradas 1:ElS palavras do Sr. Alfredo L. For-
rei:a Chaves, e declara encerrada a sessão,
depois de lila e approvada esta acta, redigida
por mim secretario e quci assigno cem o presi-
dente da mesa e os demais accionistas pre-
sentes. (Segue-se a data, com. as assigna-
tu ras)`

Rio, sala das _sessões, Q Qe_ junho tio (17.
—Mario Ne, brasidente. Arthur Loureiro
Ferreira Chaves, secretario. — Mario Hug.

Arthur Loure:ro Ferreira Chaves. — Por
procuração de lt. Maria Magdalena Iless, do
1). Mary Ila,stings, de D. Catharina llastings
Mereira da ro!3seca, Arlhur Loureiro fer-
reira Chares.=-Manbel Thcõeloro Xavier. —Por
procuração do D a Emilia Jordão Pereira de
Souza, Manoel Tlicodoro Xavier.— Ernesto dc
Mirarda Jo:Viio.—Poe procuração de D. Ce-
cilia Jordão Pereira fl tstos, Ernesto de Mi-
•anda Junta°. — Joaquim Pinto d'Azeredo.
—Por minha esposa D. Alice Ilastings Ribeiro
do Castro, Jalielo Ribeiro de Castro.—Cornelio
Jardim.—Alfredo L. Ferreira Chaves.—D. D.
Keay.—Charles flue. —Por procuração de Xa-
vier llotTor, de Jean Souzoy, do Ossvaldo Frias
Oliver, Charles — Por minha esposa Ju-
licta Bastiu as de Mello, Luci° de Albuquerque

— Philippe Ilue. — Por minha senhora
Elisa Farrouch Rue, Philippe 1Tue.

tCoopet•attiva. Militar
do 131-1.1.811

rIRECE11 no cossnuo visem (*)

Senhores accionistas:
Cumprindo mais uma vez a disposição re-

guhmentar, o conselho fiscal vos apresenta o
seu parecer.

O Conselho nilo desmentiu a voou, de se-
vera fiscalização seguida' nos animes anteriores,
zelando a nobro prevogativa que lhe confe-
ristes, e que muito desvaneceis aos 50113
membros.tn brás.

Nem do outro modo sabem estes proceder;
nem do -outro modo se prestarão jamais a
qualquer delegaçrto dos seus consocios.

um dever, a que não faltaremos, corres-
ponder á confiança que é depositada em nossa
lealdade.

Por isso havemos do externar o nosso modo
de ver, cora franquezajá usada anteriormente
O rpm nos é peculiar.

No parecer do atum passado, assiznalando
que o lucro liquido não tinha attidgicida qua-
renta contos do réis, e era inferior á tintado
do lacro do anuo precedente, o conselho dava
o toque de sentido para a situação (hindi que
se desonhava, e appollava para o tino e ex.-
pereucia da directoria, na esperança do que
elia saberia vencer ap ditficuldades.	 -

Felizmente a situação hoje se desenha sob
outros auapicios. Do balanço exhibido pela
diredoria, relativo ao armo passado, se vo-
riiica um lucro liquido de 14S:1725522, ou
seja porto do quatro vozes 03 lucros daquello.

A situação e sorridente, o não comporta-

( • ) Reproduz-se por ter sido publicado com
incorreção, o partiu-R); do conselho fiscal é
pai" da 3C4 4 alktim1121É2 re..4 14g14. k).,
alteie. d.e

ria 4111 ,3	 VOS faitaS3C01 ,33 de semblante fe-
chado, a linguagoatu de apprehou "tarac.s, , Tia
então tintriatuos pelo futuro 'da nossa assof,ci

 ant
oi

'Monto a administração tem sido iate-.
ligentemente oxereida. .

Em seu rplatori.) a directoria vos narra ts
oper-ção de credito que conseguiu aio lixem
Mercant 1, meliante a qualpoutle, nos seus.
apertos do °ocasião, encontrar onumeraria
que lhe faltou,. a troco de um juro medico èta
oito por cento.	 •

Foi unta operação intelligente, que o con-
selho reputa feliz' ao desenvolvimento das
transacções da Cooperativa Militar.

Basta salientar que, durante o amor a.
Cooperativa polido retirar daquene Banco a.
respeitavel soturna do 162:71t3Sti75, de que
teso precisão, por vezes diveraas— somma qitc
restitaiu—eusta.ndu esse auxilio á administra-
ção, valioso pela sua ()oportunidade, o preço
reduzido de menos da quinhentos tuil réis da
juros.

A Directoria vos eltplica tambem as razões
que levo para mudar a si:Ao gocial, e as des-
posas correspondontes.

Não devo haver, e não haverá por eertoa
uma voz dissonairte na citro dc applausos do'
que a directoria se tornou credora dos nossos
associados, pelo seu emproliondimento,

hupossivel, segundo ella explica, continuar
no antigo predio, e forçada a mudar-se, real-
mente não podia ser mais feliz na escolha ciem
fez do actual edificio, que é iticontestavela.
mente ponto mais central, proximo a unia
linha cio Gomis de um arrabalde, onde Nide
conquistar unia boa freguesia, e que não cus-
tou á Coopera tiva as luvas habituaes ao com.
recreio, fiem outro anus, que o rasoavel alu-
guel convencionado, pelo prazo do sete anum.

Agora que as installaçires das varias secções
se acham terminadas, e a directoria não teia
despesas de vulto a fazer, despçns mortas ou
improdudivas. está por isso 'Mino apta a
poder preseguir na expansão dos seus nego-
cios productivos, applicando a estes maior nu-
merado, que, no atino passado, foi obrigada is
distrahiv naquellas installações.

E assim a situação social deve-se considerar
sob uma expectativa de lucros progressivos,
tanto mais quanto a directoria nos refere que
inventariou as mercadorias por UM preço in-
ferior ao corrente, e asim o stock a`valiado
em raG1:322$060 Mo talvez entrar no con-
sumo por preço superior, deixando margem a
um accveschno do lucros.

O conselho recebe com agrado scmelhadte
• corunienicação • da directoria, que satisfez a.
suggestão do Sn parecer anterior.

De facto, no anuo passado, depois de recor-
dai' o conselho que o passivo de uma casa do
comercio é sempre uma verdade, ao passo
que o activo é uma hypotbose, e de entrar
em considerações a respeito, opinou que o
balanço fosse organizado com pessimismo ca-
paz de proporcionar uma agradavel surpresa,
de prdwencia a um optimismo , passivo' dei
conduzir a urna triste decepção.

Taos coas deraçaes são de evidente prece.
detida, e assim a directoria só mereco louvor
por lei-as comerehendido e applicado.

O conselho pensa comerar com o seu coe;
thigente para expansão da Cooperativa Mili-
tar, despertando á directoria a sua attcnção
para a convoniencia, que poderia advir dO
attrahir a cila a maior somam da freguezea
avulsos, fóra do ambito dos socios .consignar.
tes, entre o publico, que alimenta e faz ima-
porár as domais °asas de comercio, sobro 4
quaes talvez a Cooperativa pudesse competi

--com vantagem.
Em conclusão: •
Srs. accionistas, a opinião do todos os memsi
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prosperas na praça do Rio qc Janeiro; pena
era que o valor do credito aberto á Coopera-
tiva não fosso superior, por isso que alio-
estaria sempre na razão directa da prosperi-
dade-da mesma, pois a base do gyro de uma
casa de commereio assenta no credito do que
ella goza.

Acredita assim, terminou o orador, ter jus-
tificado a approvação que a deliberação da
directoria a havia merecido do conselho fiscal,
sobre esses deus pontos, approvação que es-
perava fosse sanccionada por acto expresso
da mesma assembléa geral.

Ao terminar recebeu o orador uma prolon-
gada salva do palmas- e uma ovação da as-
semblaa.

Communicação
Alfrodo Schwarzenberger, director-superin-

tendente das fabricas da Companhia de Inclusa
irias Textis, em S. Paulo, Salto . e Rio de Ja-
neiro, directos-presidente da Companhia Ma.
nufactora Algodoeira Itatiba e proprietario . da
Fabrica de Caseafiras na Moóca, S. Paulo,
communica aos seus amigos o fregueses que,
preenchidas todas as formalidades da lei e
conforme os documentos comprovantes em seu
poder, passa a assignar-se de hoje em Manto
—Alfredo Montenegro.

•S. Paulo; 4 de junho de 1917.

SOCIEDADES  CIVIS
•

aiassocia'çilio FNaneraria, dos1-7.'impregados da Empreza
d'eO Malho o

Extracto dos estatutos
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nossa asseciaÇao estão bem eutregues á., perienc.ia, á prudencia, á probidade e á
dicação de cada um de seus directores, Srs.

. Çoronel Antonio Mendes de Moraese Antonio.	 .	 .
'niers Mos da Cruz.
• E é de parecer que as contas por elles pra-

tadas, relativas a gestão do armo passado do
19id, sejam inteiramente approvadas pela as-
sonibléa geral, como um estimulo do que cites
ÇOntintietn a velar pelo engrandecimento dâ,
noa causa social.

Rio do Janeiro, 4 de maio do 1917. —José
Maxim° Gomes de Paira,- Castão da Cruz
Ferreira.—Pedro Chrysol Fernandes Brasil.

Submettida a discussão essa parte da ordem
- do dia, podia a palavra o accionista capitão
José Antonio Coelho Ramalho que, fazendo
citação de varios artigos o -paragraphos de
nossos estatutos e da lei das sociedades ano-
nymas, declarou nã.o concordar com o final
do referido parecer, visto não ter a directoria.
autorização para etrcetuar qualquer empresti-
mo, como fez com o Banco Mercantil, trans-
acção essa que S. S. qualificou de criminosa,
sob os mais e lie me 13 tes protestos e indigna- -
cão da grande maioria dos presentes, que não
daixararn de apartear o orador, sobretudo
quando condemnoti a mudanç& da séde soc'al
por inutil e dispendicsa.	 •

Seguiu-se-lhe com a palavra o Sr. Dr.
Claudino de Oliveira Cruz, que leu, debaixo
doa mesmos protestos e indignação, uma longa
moção, as.signada por dezoito acionistas,
abordando a assuntos já debatidos. e venci-
dos na assemblea anterior, coralemna.ndo da
mesma fórina que- o orador precedente o pro-
Senso emprestimo feito ao Banco Mercantil, á
irevelia dos accionistas, afim de ser effeetuada
uma «dispendiosa, inutil e luxuosa mudança
da- sécio social».

Proseaguinclo na leitura dessa moção, que
, propunha a reintegração do Sr.. coronel Ca-
v.alcanti do Rego no cargo de director-g_eren-
te, a destiauição do toda a directoria, negan-
do ao mesmo tempo quitação aos administra-

- dores actuaes pelas contas o balanceies apre-
sentados, ouviu S. S. os mais vehementes
apartes, alguns dos quaes ironicos e que • pro-
vocaram franca hilaridade da assembléa.

Obteve a palavra o Sr. capitão Adelino
Soares de Oliveira, que pediu ficasso consi-

. pado na acta o seu protesto quanto á appro-
•anão do relatorio, balancete, parecer, etc.

Pediu a palavra o Sr. Dr. Games de Paiva
e disse que o- conselho fiscal sondo-deposita-
rio da confiança dos Srs. accionistas junto-á
directoria, tinha necessidade de explicar o
assuropto qns.não tinha deixado de entrar na
sua apreciação, mesmo porque mandava a
justiça, infirmar que a directoria procurava
sempre ouvir &opinião do conselho em todas
ás deliberações importantes da sua.gastão.

Assim tinha sido em relação á mudança da
sédo social, cuja effectivaçiao fora . iinproscin-
divel, e não podia ser induzida de fórma
mais feliz por que o fóra mediante um aluguel
rasoavel e sem as. luvas ou outros compro-
missos do uso commercial, tendo sido a ins-
tallação realizada confortavehneete como era
preciso.

Assim tinha sido em relação á operação de
credito com o Banco Mercantil, operação que
acaso podia taxar propriamente de °supres-
timeamas antes a um supprimento de mo--
monto, uma antecipação de receita, que cabia
dentro das attsibuições do art. PI. n. 1 da
lei das Sociedades Anonymas. •

Aliás, disse o orador, era forçoso reconhecer
que o Banco Mercantil ptestando-se a tal ope-
ração, só authenticava a solidez do credilo da
Cooperativa Militar, que em tempos ainda

aa recentes, jains;is gOsou do condições tãO

A Associação Finieraria dos Empregados da
Empraza d'O Malho, com séde - nesta Capital,
regerse-ha pelo disposto nos seus estatutos o do
accôrdo com o Cadigo Civil em vigor.

A associação tem por fim exclusivo concor-
rar com a quantia de 200$ para o funeral do
assoeiado. Essa quantia ses'ã elevada a 300$
desde que o capital associativo attinja a
1..3:00$ e augrnentada sempre na proporção
de 100$ por parcella de 5:000$ do augtuento
de capital.

A associação será administrada por uma di-
rectoria eleita , annualmente, composta de:
presidente, vice-presidente, 1 . e 2° secreta-
rios e 1° o 2° thesoureiros. E' representada
activa e passiva, judicial o extrajudicialmente,
pela pmsidonte.

Os estatutos da associação só poderão ser
reformados quando na pratica se reconheça
ser isso nocessario o.inadiavel.

Os associados não responderão subsidiara-
mente palas obrigações sociacs.

No caso do ter a associação, verificada a
impossibilidade material de preencher os-seus
fina, de ser dissolvida, medida que só poderá
ser resob ida pela assembléa geral especial-
mente convocada para esse fim, será eleita
nessa assombléa uma com m issão liq h a nto
composta de tres membros, de que poderão
fazer parte os directores, a qual depois do re-
duzidos a especie todos os haveres da associa-
ção, dividirá o total pelos associados, tendo
cada um destes direito, além da sua, a tantas.
quotas quantas forem as pessoas inscriptas na.
sua matricula.	 •	 •

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1917.

ANNUNCIOS

Companhia Industrial de Palies

Os abaixo assignados,. incorporadoreada
Companhia Industria de Pelles, já estalido de
posse do laudo dos peritos nomeados na as-
sembléa geral,dos subscripteres das_aeç:ões
companhia, convidam aos mesmos a compa-
recerem no dia 18 do corrente, ás 10 horas
da manhã, á rua Theophilo Ottonl n. Vfr,
afim de deliberarem sobre ci mesmo e a ia-
stallaçâo definitiva da companhia.

Riade Janeiro, 16 do ¡unho do 1917.—
Jonatas Chaves Cámpello.— Gabriel Tei.teira
Afarinliqa	 •

Companhia Estrada do
Verro de Goya,z
ASSEMBUA GEnn °ROMARIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o artigo 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1891, na
séde da companhia,, á rua Sachet n. 27.
40 andar, e relativos aos anuos de 1914, 1915
e 4916.

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1017. — Pela
Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, João
T. Soares, presidente.

Marques, Marinho 34- Comp.
Sociedade em commandita (tA Noite.

São convidados os portadores de acções da
Sociedade em commandita «A Noite» a rece-
ber o 4° dividendo de 30$ por acção, á razão
de i no nosso escriptorio, largo da Ca-
rioca ri. 14, 1° andar, em qualquer dia util,
das 11 ás 15 horas, a partir de 23 do cor-
rente. •

Rio do Janeiro, 12 de junho de 1017.—
Merques, Marinho & Comp.	 (.

Valleu.eia de João dos Santos
AVISO AOS INTERESSADOS,

Fernandes, Mmeira & Comp., syndicos dea.•
ia fallencia, avistam aos interessados que es-
tarão, diariamente, á sua disposição, das 10
Is 17 horas, 1110 esariptorio do sou. advogado
Dr. Darquó Coalho, á rua do Rondo n. 154,
sobra lo. O prazo . para a apresentação das
declarações..de,credito termina no dia 2. do
julho, o a prinicii4 assembléa dosorealores
deverá realizar-se no dia -0 de-julho. ás14
horas, mui oliticio do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152.

Todas as publicações referentes a esta fal-
loncia serão feitas no Diario

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1.917.—Por
procuração dos syudicos Forn andes. Moreira.
& Comp., o advogado, Berqud Coelho.	 (•

Sociedade A.noatyma 1Étalb1ian
seil Lents 3Laanbert

ASSEIIBUA GERAL °DOMARIA

23 C011Vocaglio	 .

Os-Scs. accionistaa são- convidados a se reata
nireni no escriptorio da directoria, rua Maria
e Barros n. 344, quinta-foira, 49 . do corrente,.
ás: 44.haras, afim de tornar conhecimento do
relatorio e contas da directoria relativeinao
exercido de 1910-1917, e eleger o• conselho
faseai:pau...o corrente anuo-.

Rio, 1.3 do junho do :1017.—A dir.a	 ft,


